
https://www.revistaclinicaveterinaria.com.br/


https://vetnil.com.br/


https://vetnil.com.br/


https://petcare.com.br/


mailto:vetwecare@petcare.com.br
https://petcare.com.br/
https://petcare.com.br/
https://petcare.com.br/
https://petcare.com.br/


FACEBOOK
www.facebook.com/ClinicaVet

TWITTER
www.twitter.com/ClinicaVet

Site
www.revistaclinicaveterinaria.com.br

@Na internet

Nutrição
Palatabilidade de petisco enriquecido com fibra solúvel
(Plantago psyllium) para cães
Palatability of snacks enriched with soluble fiber (Plantago psyllium)
for dogs
Palatabilidad de una golosina para perros enriquecida con fibra
soluble (Plantago psyllium)

Diagnóstico por imagem
Colonoscopia no diagnóstico de leishmaniose 
visceral canina – revisão de literatura
Colonoscopy in the diagnosis of canine visceral leishmaniasis –
review
La colonoscopía en el diagnóstico de leishmaniasis visceral canina –
revisión de literatura

Clínica Veterinária, Ano XVIII, n. 102, janeiro/fevereiro, 2013

Editora Guará Ltda. 
Dr. José Elias 222 - Alto da Lapa 
05083-030 São Paulo - SP, Brasil
Central de assinaturas: 0800 891.6943
cvassinaturas@editoraguara.com.br
Telefone/fax: (11) 3835-4555 / 3641-6845

Contato

Farmacologia
Tratamento farmacológico da ansiedade em cães –
revisão
Pharmacological treatment of anxiety in dogs – review
Tratamiento farmacológico de la ansiedad en perros – revisión

Cirurgia
Hemipelvectomia subtotal no tratamento cirúrgico
de neoplasia óssea apendicular – relato de caso
Subtotal hemipelvectomy in the surgical treatment of appendicular
bone neoplasm – case report
Hemipelvectomía subtotal en el tratamiento quirúrgico de una
neoplasia ósea apendicular – relato de un caso

Clínica
Estudo retrospectivo (2009-2012) de 388 exames
citológicos de tecidos hematopoiéticos (linfonodo,
baço e medula óssea) de cães
A retrospective study (2009-2012) of 388 cytological exams
of hematopoietic tissues (lymph node, spleen and bone marrow)
of dogs
Estudio retrospectivo (2009-2012) de 388 exámenes citológicos
de tejidos hematopoyéticos (linfonódulos, bazo y medula ósea)
de perros

Clínica
Estudo retrospectivo (2009-2012) de 1.045 
exames citológicos de tecidos cutâneo e 
glandular subcutâneo de cães
A retrospective study (2009-2012) of 1,045 cytological exams of
cutaneous and subcutaneous glandular tissue of dogs
Estudio retrospectivo (2009-2012) de 1.045 exámenes citológicos
de tejido cutáneo y glandular subcutáneo de perros

Animais selvagens
Hematologia e considerações bioquímicas em
serpentes – revisão de literatura
Hematology and biochemistry in snakes – literature review
Hematología y consideraciones bioquímicas en serpientes –
revisión de literatura

Oncologia
Remoção cirúrgica de osteossarcoma mandibular
em serpente suaçuboia (Corallus hortulanus) –
relato de caso
Surgical removal of mandibular osteosarcoma in an Amazon tree
boa (Corallus hortulanus) – case report
Extirpación quirúrgica de osteosarcoma mandibular en una boa
arborícola del amazonas (Corallus hortulanus) – relato de un caso

36

50

60

70

78

90

6

96

102

https://web.facebook.com/ClinicaVet/?_rdc=1&_rdr
https://twitter.com/ClinicaVet
https://www.revistaclinicaveterinaria.com.br/


https://br.virbac.com/


Ecologia
ICMBio apresenta o primeiro Parque Nacional 
do Rio Grande do Norte

Medicina veterinária legal
Leishmaniose – importância de perícia médico
veterinária no aprimoramento das normas de controle

Pet food
• Pet food com ciência. 
• Dieta personalizada

Comportamento
Disfunção cognitiva em pacientes geriátricos

Gestão, marketing e estratégia
Serviços veterinários no Simples Nacional: pode?

Lançamentos
Alimentação felina

Guia veterinário - http://ww.guiavet.com.br

Vet Agenda - http://www.vetagenda.com.br

Clínica Veterinária, Ano XVIII, n. 102, janeiro/fevereiro, 2013

Notícias
• O que há de novo na dermatologia mundial
• Endocrinologia veterinária em destaque
• CONBRAVET contemplou o bem-estar animal
• Educação humanitária e bem-estar animal presentes
no congresso anual do CBCAV
• Diagnóstico por Imagem Veterinário em evidência
• Atualize-se e passeie em Buenos Aires
• Latin American Veterinary Conference 2013
• Medicina veterinária do coletivo em evidência
• Conferência Internacional de Comportamento e Saúde
Animal

Saúde pública
• Saúde única no mundo
• Movimento Brasil – Saúde animal é saúde única
• Formação de Oficiais de Controle Animal
• Tratamento de Scooby, cão que foi vítima de maus-
tratos e acometido pela leishmaniose visceral, mostra-
se eficaz

Medicina veterinária do coletivo
Mitos e verdades de cães, gatos e seus donos no Brasil

8

14

28

32

34

114

116

120

122

123

124
130

https://www.revistaclinicaveterinaria.com.br/vetagenda/
mailto:secretaria@ibvet.com.br
https://web.facebook.com/ibvet/?_rdc=1&_rdr
https://ibvet.com.br/
https://ibvet.com.br/
https://ibvet.com.br/
https://ibvet.com.br/
https://ibvet.com.br/


https://web.facebook.com/royalcanindobrasil/?locale=pt_BR&_rdc=1&_rdr
https://www.royalcanin.com/br
https://www.royalcanin.com/br
https://www.royalcanin.com/br
https://www.royalcanin.com/br


Revisão sistemática, parcialmente financiada por
BIREME/OPAS/OMS, realizada por especialistas do
Brasil e da Bélgica, relata a baixa eficiência da eli-

minação canina como método de controle da leishmaniose
visceral – http://issuu.com/clinicavet/docs/clinicavetdi-
gital100/20 . Mesmo assim insiste-se em notícias como:
“Cão com leishmaniose deve ser sacrificado”. Esse foi o
título de uma matéria veiculada em noticiário –
http://youtu.be/SSpig5O2OKE. Há duas mensagens
importantes nessa notícia que merecem detalhamento:
1 - “Não existe remédio para tratar cães com leish ma -
niose”. Essa afirmação pode ser verdadeira ou falsa. De -
pen de da in ter -
pretação. Se
olharmos so -
mente para a
legislação bra-
sileira, ela é
v e r d a d e i r a .
Porém, se dire-
cionarmos o
foco para a lite-
ratura científi-
ca internacio-
nal, ela é falsa.
No mercado
internacional
há vá rios tipos
de re médios utilizados e inclusive, recentemente foi lança-
do na Es pa nha, o Leishguard, dos Laboratórios Esteve,
que trata e previne – http://youtu.be/BRSzUSZrv34 . Os
protocolos para o tratamento e acompanhamento do trata-
mento canino estão descritos tanto na literatura interna-
cional quanto na nacional http://www.revistaclinicavete-
rinaria.com.br/v1/edicoes_ver.php?ver=71. Além disso,
desde 2006 encontra-se redigida uma portaria apócrifa
que regulamentaria o tratamento canino. Na época o
documento foi elaborado por clínicos veterinários, em
conjunto com membros do MS – http://issuu.com/clini-
cavet/docs/clinicavet84/8 .
2 - “A leishmaniose provoca no ser humano a úlcera
de Bauru”. Essa afirmação é equivocada. A úlcera de
Bauru é transmitida somente pelo vetor, e não pelos cães.
Os cães com leishmanisoe visceral podem infectar veto-
res, mas não transmitem a doença diretamente ao
homem. A leishmaniose visceral canina não é contagiosa.

Ainda sobre leishmaniose visceral, confira nesta edição
as declarações da médica veterinária Sibele Cação, presi-
dente do CRMV-MS, que teve seu mandato cassado, e o
artigo “Colonoscopia no diagnóstico de leishmaniose visce-
ral canina – revisão de literatura”.

Mais informações sobre o tema? Participe do Worldleish 5,
em Porto de Galinhas, PE, de 13 a 17 de maio de 2013.
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No caso de todo o material ser remetido pelo correio,
devem necessariamente ser enviados, além de uma apre -
sentação impressa, uma cópia em CD-rom.

Imagens como fotos, tabelas, gráficos e ilustrações não
podem ser cópias da literatura, mesmo que seja indicada a
fonte. Devem ser utilizadas imagens originais dos próprios
autores. Imagens fotográficas devem possuir in di ca ção do
fotógrafo e proprietário; e quando cedidas por ter cei ros,
deverão ser obrigatoriamente acompanhadas de au -
torização para publicação e cessão de direitos para a
Editora Guará (fornecida pela Editora Guará). Quadros,
tabelas, fotos, desenhos, gráficos deverão ser denomina -
dos figuras e numerados por ordem de aparecimento das
res pectivas chamadas no texto. Imagens de microscopia
devem ser sempre acompanhadas de barra de tamanho e
nas legendas devem constar as objetivas utilizadas. As le -
gendas devem fazer parte do arquivo de texto e cada ima-
gem deve ser nomeada com o número da respectiva figu-
ra. As legendas devem ser autoexplicativas.

Evitar citar comentários que constem das introduções
de trabalhos de pesquisa para não incorrer em apuds. Pro -
curar se restringir ao "Material e métodos" e às "Con clu -
sões" dos trabalhos. Sempre buscar pelas referências ori -
ginais consultadas por esses autores.

As referências serão indicadas ao longo do texto ape-
nas por números sobrescritos ao texto, que corresponderão
à lis tagem ao final do artigo – autores e datas não de vem
ser ci tados no texto. Esses números sobrescritos de vem
ser dis postos em ordem crescente, seguindo a ordem de
apare ci mento no texto, e separados apenas por vírgulas
(sem es pa ços). Quando houver mais de dois nú meros em
se quên cia, utilizar apenas hífen (-) entre o primeiro e o últi-
mo dessa se quência, por exemplo cão 1,3,6-10,13. A apre-
sentação das referências ao final do ar tigo deve seguir as
normas atuais da ABNT 2002 (NBR 10520). Uti li zar o for-
mato v. para vo lume, n. para número e p. para pá gi na. Não
utilizar “et al” – todos os autores devem ser rela cio nados.
Não abreviar tí tu los de periódicos. Sempre utilizar as edi-
ções atuais de li vros – edições an teriores não devem ser
uti lizadas. Todos os livros devem apresentar informações
do capítulo consul ta do, que são: nome dos autores, nome
do capítulo e páginas do capítulo. Quando mais de um ca -
pí tulo for utilizado, cada capítulo deverá ser considerado
uma referência.

Não serão aceitos apuds. A exceção será somente para
li teratura não localizada e obras antigas de difícil acesso,
an teriores a 1960. As citações de obras da internet devem
seguir o mesmo procedimento das citações em papel, ape-
nas com o acréscimo das seguintes infor ma ções: “Dis po ní -
vel em: <http://www.xxxxxxxxxx>. Aces so em: dia de mês
de ano.” Somente utilizar o local de pu blicação de periódi-
cos para títulos com incidência em locais distintos, como,
por exemplo: Revista de Saú de Pú blica, São Paulo e Re -
vis ta de Saúde Pública, Rio de Ja neiro. De modo geral, não
são aceitas como fontes de re ferência periódicos ou sites
não indexados. Oca sio nal mente, o conselho científico edi-
torial poderá solicitar cópias de trabalhos consultados que
obrigatoriamente de verão ser enviadas.

Não utilizar SID, BID e outros. Escrever por extenso “a
cada 12 horas”, “a cada 6 horas” etc.

Com relação aos princípios éticos da experimentação
animal, os autores deverão considerar as normas do
SBCAL (Sociedade Brasileira de Ciência de Animais de
Laboratório).

Informações referentes a produtos utilizados no trabalho
devem ser apresentadas em rodapé, com chamada no
texto com letra sobrescrita ao princípio ativo ou produto. No
rodapé devem constar o nome comercial, fabricante, cida-
de e estado. Para produtos importados, informar também o
país de origem, o nome do importador/distribuidor, cidade e
estado.

A Clínica Veterinária publica artigos científicos inéditos, de
três tipos: trabalhos de pesquisa, relatos de caso e revisões
de literatura. Embora todos tenham sua im por tân cia, nos tra-
balhos de pesquisa, o ineditismo en contra maior cam po de
expressão, e como ele é um fator decisivo no âm bito científi-
co, estes trabalhos são ge ralmente mais va lo rizados.

Todos os artigos enviados à redação são primeiro ava lia -
dos pela equipe editorial e, após essa avaliação ini cial, en -
caminhados aos consultores científicos. Nessas duas ins -
tâncias, decide-se a conveniência ou não da publicação, de
forma integral ou parcial, e enca mi nham-se ao autores su -
gestões e eventuais correções.

Trabalhos de pesquisa são utilizados para apresentar re -
sultados, discussões e conclusões de pesquisa do res que
exploram fenômenos ainda não completa men te co nhe cidos
ou estudados. Nesses trabalhos, o bem-estar ani mal deve
sempre receber atenção especial.

Relatos de casos são utilizados para apresentação de
casos de interesse, quer seja pela raridade, evolução inusi -
ta da ou técnicas especiais, que são discutidas detalhada -
men te.

Revisões são utilizadas para o estudo aprofundado de
in formações atuais referentes a um determinado assunto, a
partir da análise criteriosa dos trabalhos de pesquisadores
de todo o meio científico, publicados em periódicos de qua -
lidade reconhecida. As revisões deverão apresentar pes -
quisa de, no mínimo, 60 referências provadamente con sul -
ta das. Uma revisão deve apre sen tar no máximo até 15% de
seu conteúdo provenientes de livros, e no máximo 20% de
artigos com mais de dez anos de publicação.

Critérios editoriais
Para a primeira avaliação, os autores devem enviar pela

internet (http://revistaclinicaveterinaria.com.br/concurso)
um ar qui vo texto (.doc) com o trabalho, acompanhado de
imagens digitalizadas em formato .jpg . As imagens digitali-
zadas devem ter, no mínimo, resolução de 300 dpi na largu-
ra de 9 cm. Se os autores não possuírem imagens digitali za -
das, devem encaminhar pelo correio ao nosso departa men -
to de redação cópias das imagens originais (fotos, slides ou
ilustrações – acompanhadas de identificação de pro priedade
e autor). Devem ser enviadas também a iden ti ficação de
todos os autores do trabalho (nome completo por extenso,
RG, CPF, endereço residencial com cep, telefones e e-mail).
Além dos nomes completos, devem ser in for madas as insti-
tuições às quais os autores estejam vin cu lados, bem como
seus títulos no momento em que o tra ba lho foi escrito.

Todos os artigos, independentemente da sua categoria,
devem ser redigidos em língua portuguesa e acompanha-
dos de versões em língua inglesa e espanhola de: título, re -
sumo (de 700 a 800 caracteres) e unitermos (3 a 6). Os tí -
tu los devem ser claros e grafados em letras minúsculas –
so mente a primeira letra da primeira palavra deve ser gra -
fa da em letra maiúscula. Os resumos devem ressaltar o
obje tivo, o método, os resultados e as conclusões, de
forma con ci sa, dos pontos relevantes do trabalho apresen -
ta do. Os uni termos não devem constar do título. Devem ser
dispostos do mais abrangente para o mais específico (eg,
“cães, ci rurgias, abcessos, próstata). Verificar se os uni -
termos es co lhidos constam dos “Descritores em Ciên cias
de Saú de” da Bireme (http://decs.bvs.br/). Re vi sões de
literatura não devem apresentar o subtítulo “Con clu sões”.
Sugere-se “Considerações finais”.

Não há especificação para a quantidade de páginas, de -
pendendo esta do conteúdo explorado. Os assuntos devem
ser abordados com objetividade e clareza, visando o público
leitor – o clínico veterinário de pequenos animais.

Utilizar fonte arial tamanho 10, espaço simples e uma
úni ca coluna. As margens superior, inferior e laterais de vem
apre sentar até 3cm. Não deixar linhas em branco ao longo
do texto, entre títulos, após subtítulos e entre as re fe rên cias.
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foi realizado, na
FMVZ/USP, o
evento O que há
de no vo na der -
ma tologia mun-
dial, pa trocinado
pela Pet Society,
que su perou as
ex   pecta tivas e re   -
 pro du ziu o êxi  to
das quatro edi -
ções an te rio res. 

Aqueles que
não puderam
es  tar in loco
em Vancouver
no 7th WCVD,
puderam intei-
rar-se do que há

de no vo em ter mos de protocolos de
diagnóstico e terapia em dermatopatias
de pequenas espécies. Diretores e

No primeiro fim
de se ma na de

dezembro de 2012,

No início da segunda quin zena de
novembro, a Associação

Brasileira de Endocrinologia
Veterinária (ABEV) realizou seu
segundo congresso in ternacional, o
CIABEV.  O evento contou com a par-
ticipação do dr. Richard Nelson, uma
das maiores autoridades em medicina
interna veterinária do mundo, e de di -
versos outros renomados palestrantes.

O apoio das empresas foi muito
importante, em especial da Nestlé
Purina (patrocinador ouro), da
Royal Canin e do Bet Laboratories
(patrocinadores bronze).

sócios da So cie dade Bra si leira de
Dermatologia Ve terinária (SBDV) fil-
traram e apresentaram os re sul ta dos das
palestras e comunicações livres apre-
sentadas no congresso mundial da
especialidade. A SBDV concluiu
assim com chave de ouro seu calendá-
rio científico de 2012.

“O evento foi um sucesso, com a
presença de palestrantes renomados na
área de dermatologia veterinária e com
a adesão de público maior do que o es -
pe rado”, declarou o prof. dr. Carlos E.
Larsson (professor titular do De par ta -
mento de Clínica Médica –
FMVZ/USP, presidente da SBDV).

Durante o evento também foram
apresentados os produtos da categoria
der matológica da linha Clinical, de sen -
volvidos pela Pet Society para au xiliar
tra tamentos dermatológicos ve te ri ná rios,
que tiveram excelente repercus são.

O que há de novo na dermatologia mundial

Endocrinologia veterinária em destaque

A Pet Society patrocinou este evento da SBDV,
realizado em São Paulo, que trouxe novidades do
Congresso Mundial de Dermatologia Veterinária

Palestrantes e diretores da ABEV
Anais do
congresso:
http://goo.gl/felj3

Nestlé Purina destacou sua dieta que auxilia
na perda de peso: Pro Plan Reduced Calorie
– http://www.proplan.com.br

A Royal Canin apresentou detalhes da Satiety
– http://satiety.royalcanin.com.br e o Vet
Game – http://vetgame.com.br

Bet: 100% especializado em
endocrinologia veterinária



https://santainesvet.com.br/
https://santainesvet.com.br/
https://santainesvet.com.br/
https://santainesvet.com.br/
https://santainesvet.com.br/
https://www.facebook.com/hospitalveterinariosantainessp/
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OCongresso Brasileiro de Me di -
ci na Veterinária – CONBRA-
VET, organizado em 2012 pelas

Sociedades Brasileira e Paulista de
Medicina Veterinária, realizado no iní-
cio de dezembro de 2012, em Santos,
SP, reuniu médicos veterinários das
mais variadas especialidades e estudan-
tes de várias regiões.

As palestras aconteceram simultanea-
mente em sete auditórios, contemplando
os temas: bem-estar, clínica e cirurgia de
pequenos animais, reprodução animal,
equinos, saúde pública, produção e
nutrição de ruminantes e defesa animal.

O tema do bem-estar animal, além de
ter sido assunto de palestras no congres-
so, também foi foco de plenária do
CRMV-SP realizada durante o evento.
A médica veterinária Clarissa Nicipor -
ciu kas, por exemplo, abordou os aspec-
tos relacionados às especificidades físi-
cas e comportamentais dos gatos, des-
crevendo as condições necessárias para
o bem-estar dos felinos mantidos como
animais de estimação, abran gendo o
atendimento de suas necessidades físi-
cas, mentais e naturais e destacando o
papel do médico veterinário na orienta-
ção dos proprietários. Outra palestra
importante foi sobre o bem-estar dos
animais em abrigos e centros de contro-
le de zoonoses, ministrada pela médica
veterinária Luciana Hardt Gomes, que
salientou as definições que se encon-
tram no Pro grama de Controle de
Populações de Cães e Gatos do Estado
de São Paulo – disponível em
www.cve.saude.sp.gov.br, no capítulo
referente à “Guarda de Animais em
Unidades Municipais (Centros de
Controle de Zoonoses)” –, que abordam
a forma como os animais devem ser
mantidos de modo a evitar estresse, aci-
dentes, fugas e transmissão de doenças e
em condições que assegurem o seu
bem-estar. Destacou também o conceito
das “cinco liberdades”: livre de fome e
sede, livre de desconforto, livre de dor e
doenças, livre de medo e livre para
expressar seu comportamento natural –
abordagem utilizada na ciência do bem-
estar animal. Além disso, também des-
tacou as mudanças ocorridas no Centro

de Controle de Zoonoses de São Paulo,
precursor da implantação de condutas
que consideram a saúde pú blica, agre-
gada ao bem-estar dos animais.
Estrutura física, en ri quecimento
ambiental, capacitação dos funcioná-
rios, definição de procedimentos opera-
cionais são condições ne cessárias à
incorporação do bem-estar animal no
dia a dia dos Centros de Con trole de
Zoonoses. As mudanças interferem na
saúde e no bem-estar dos animais abri-
gados na instituição, com reflexos
importantes na saúde e no bem-estar
dos funcionários envolvidos nas execu-
ções dos procedimentos.

A leishmaniose visceral, tema bas-
tante atual e polêmico, também fez
parte da programação do congresso. A
profa. dra. Mary Marcondes, da
Unesp/Araçatuba, apresentou dados
referentes aos aspectos clínicos da zoo-
nose, comentando e exibindo fotos de
casos de cães sintomáticos atendidos no
hospital veterinário da Faculdade de
Medicina Veterinária – Unesp de
Araçatuba, com destaque para os sinais
clínicos mais frequentemente associa-
dos à enfermidade em cães. Comentou
também, a sua recente participação em
uma mesa-redonda organizada em
evento do Instituto Adolfo Lutz, na qual
se discutiu a questão do uso das vacinas
caninas.  O re presentante do Ministério
da Saúde (MS), que também participou
dessa discussão, esclareceu que as
empresas fabricantes das vacinas Leish-
Tec e Leishmune apresentaram relató-
rios referentes aos estudos de fase 3,
conforme previsto na Instrução
Normativa Interministerial de 2007,
para efeito de renovação do registro.
Porém, o representante do MS comen-
tou que, até o momento, não há um
posicionamento oficial em relação aos
estudos realizados e apresentados.

Outra zoonose de grande importân-
cia discutida no congresso foi a esporo-
tricose. A médica veterinária Elisabete
Aparecida da Silva, do CCZ/SP abor-
dou o surto de esporotricose ocorrido
em Itaquera, região leste da cidade de
São Paulo, detectado a partir de um
“rumor”, descrevendo aspectos relacio-

nados à doença, sua epidemiologia,
sinais clínicos em seres humanos e ani-
mais, diagnóstico e tratamento. Des cre -
veu a investigação realizada pelo
CCZ/SP, que envolveu: demarcação da
área, levantamento das populações ca -
nina e felina, busca ativa de cães, gatos
e pessoas com lesões su gestivas e cole-
ta de material para diagnóstico. Para o
con trole da zoonose fo ram realizadas as
seguintes ações: visita domiciliar para
coleta de material e orientação de trata-
mento veterinário dos animais suspei-
tos, encaminhamento de pessoas com
lesões para o Instituto Emílio Ribas,
realização de mutirões de es terilização
gratuita em cães e gatos, com verifica-
ção de animais suspeitos e coleta de
material para diagnóstico, ex posição
sobre esporotricose a clínicos veteriná-
rios e médicos, visitas semanais para
acompanhamento clínico veterinário
dos casos de felinos com medicação e
coleta de material de no vos casos sus-
peitos. Além disso, destacou o artigo
“Esporo tricose: a evolução e os desafios
de uma epidemia”, de Monica Bastos de
Lima Barros; Tania Pacheco Schubach;
Jesana Ornellas Coll; Isabella Dib
Gremião; Bodo Wanke; Armando
Schubach, publicado na Revista
Panamericana de Salud Pública, v.
27, n. 6, June 2010 –www.scielosp.org/scie-
l o . p h p ? p i d = S 1 0 2 0 -
49892010000600007&script=sci_arttext .

A palestra “Psicofármacos na clínica
comportamental de cães e gatos: quando
e como usar”, apresentada pela dra.
Daniela Ramos, da Clínica VetMasters,
foi outro tema atual, pois, além de serem
cada vez mais frequentes os casos que
chegam às clínicas, essa condição tam-
bém é motivo frequente de abondono,
conduta que deve ser totalmente evitada,
pois causa sérios problemas ao bem-
estar do animal e à saúde pública.

Houve diversos outros temas de gran-
de importância – como, por exemplo, o
Encontro dos Médicos Veterinários das
Forças Armadas e Polícias Militares –
aos quais pretendemos dar destaque em
edições futuras. No entanto, nada subs-
titui a presença e a participação nos
congressos.

CONBRAVET contemplou o bem-estar animal
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pela realização
de curso pré-con -
gresso, no qual os
participantes pu -
deram desenvol-
ver, através de
técnica humani-
tária, a percepção
de profundidade,
manobras de dié -
rese e exérese em
materiais ina ni -
ma dos, manobras
de he mostasia e sutura.

Outro destaque foi a presença da
AOVET, que foi representada pelo pró-
prio presidente da comissão de ensino,

O X Congresso Brasileiro de Cirurgia
e Anestesiologia Veterinária, realizado
em Florianópolis, SC, no início de
novembro de 2012, contou com uma
ampla programação científica que con-
templou animais selvagens, pequenos e
grandes animais. Assim como no con-
gresso anterior, realizado em Búzios,
RJ, o período da manhã foi livre, permi-
tindo que os congressistas pudessem
aproveitar as belezas naturais locais.

Alguns temas bem interessantes
apresentados para os que se dedicam
aos pequenos animais foram: cirurgia
de felinos, dor, cirurgia de emergên-
cia e videocirurgia, entre outros. A
videocirurgia também se destacou

Grande parte do público que esteve presente em 2011 no I
Simpósio Internacional de Diagnóstico por Imagem Veterinário
(SINDIV), em Recife, PE, também participou do II SINDIV –
www.facebook.com/sindiv.porimagem – realizado na segunda quin-
zena de novembro de 2012, na Universidade Federal do Paraná
(UFPR). O evento contou com a realização de curso prático pré-sim-
pósio, que abordou a radiologia torácica, a ultrassonografia ocular e a
ultrassonografia abdominal avançada, e, na parte teórica, com a parti-
cipação de expoentes da especialidade, como o dr. Wilfried Mäi –
University of Pennsylvania (http://goo.gl/roJbH).

dr. Alessandro Piras. A instituição, com
atuação global, vem capacitando e inte-
grando profissionais em ortopedia vete-
rinária.

Educação humanitária e bem-estar animal
presentes no congresso anual do CBCAV

Entre outras coisas, o II SINDIV proporcionou a
demonstração de modernos equipamentos

Treinamento em simuladores de videocirurgia: desenvol-
vendo percepção de profundidade

Diagnóstico por Imagem
Veterinário em evidência

A Clínica Veterinária esteve presente divulgando sua
edição n. 100 e o Vet Game: www.vetgame.com.br

Participe da AOVET – aovet.aofoundation.org



https://www.ourofinosaudeanimal.com/
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rios da Argentina e de outros países da
América Latina para uma série de con-
ferências de primeira linha, num
ambiente agradável de reencontro de
amigos e colegas. Inúmeras empresas
de prestígio no mercado argentino pre-
param o lançamento de novos produtos
e promoções para este importante

evento. O local
será o mesmo de
edições anteriores,
o Golden Center –
Parque Norte,
agora com as ins-
talações mais
modernas e am -
plas do Nuevo
Salón Blanco.
Con  fira as progra-
mações e informa-
ções para realizar
inscrição acessan-
do o endereço aci -

Gran Canária, Espanha), enfermidades
respiratórias. 

Acompanhe as informações atuais

da LAVC pelo Facebook:
http://www.facebook.com/conferen-
ciaveterinaria.latinoamericana .

Jornadas Veterinarias
Já estão em andamento os preparati-

vos para a próxima edição das
Jornadas Veterinarias – www.jorna-
dasveterinarias.com, marcadas para
28 e 29 de abril de 2013, em Buenos
Aires, Argentina. Este evento científi-
co reúne grande número de veteriná-

A LAVC 2013 (Latin American
Veterinary Conference) será realizada
este ano de 22 a 25 de abril próximo,
no Círculo Militar da cidade de Lima,
no Peru. Esta tradicional conferência
da veterinária latino-americana contará
com alguns dos melhores especialistas
mundiais, com destaque para: Todd
Tams (DVM, Dipl. ACVIM,
Veterinary Centers of America, Los
Angeles, Califórnia), endoscopia e gas-
trenterologia; Stanley Marks
(BVSc,  PhD, Dipl.  ACVIM,  Dipl.
ACVN, Universidade da Califórnia,
Davis), gastrenterologia e nutrição clí-
nica; Peter Bedford (BVy Sc,
PhD,  Dipl. ECVO, The Royal
Veterinary College, Londres), oftalmo-
logia; Elaine Anthony (BS, MA, CVT,
St. Petersburg College School of
Veterinary Technology, Flórida), labo-
ratório clínico e citologia; Jose Alberto
Montoya (DVM, MA, MSc,
PhD,  Universidade de Las Palmas de

ma. Nele estão disponíveis três links,
para escolher o evento de seu interesse.
São eles: XXII Jornadas Veterinarias
en Pequeños Animales (Nefrouro lo -
gía y Medicina Interna); XVII Jor na -
das Veterinárias en Medicina Equina
e I Jornadas Veterinarias en Ani ma -
les Exóticos.

As inscrições já estão abertas.
Informações podem ser obtidas pelo
email info@inter-medica.com.ar .

Congresso anual da AVEACA
A Associação dos Veterinários

Especializados em Animais de
Companhia da Argentina, organização
sem fins lucrativos fundada em 1993,
já anuncia seu próximo congresso
anual para os dias 19 e 20 de setembro
de 2013, no Palais Rouge, em Buenos
Aires. As informações e inscrições
podem ser feitas acessando o endereço
http://www.aveaca.org.ar. 

Atualize-se e passeie em Buenos Aires

Latin American Veterinary Conference 2013

Delta do Tigre, um passeio inesquecível próximo a
Buenos Aires - http://goo.gl/a9EeU

Lima possui atrações excelentes, mas no Peru também há outros destinos
inesquecíveis, como Machu Picchu e o Lago Titicaca- http://goo.gl/xixmC

https://www.facebook.com/conferencia.veterinaria.latinoamericana/


https://www.facebook.com/royalcanindobrasil/?locale=pt_BR
https://www.royalcanin.com/
https://www.royalcanin.com/
https://www.royalcanin.com/
https://www.royalcanin.com/
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Conferência Internacional de Comportamento
e Saúde Animal - CICSA 2013

Entre os dias 7 e 9 de março de
2013, será realizado, em paralelo

à feira Pet Show – Feira Inter na -
cional de Animais e Produtos Pet
(http://www.feirapetshow.com.br/),
no Cen tro de Exposição Imi  grantes,
em São Paulo, SP, a Con fe rência
Internacional de Com por ta men to e
Saúde Animal.

A relação entre seres hu -
ma nos e animais vem cres-
cendo gradativamente e,
com isso, também  aumen-
tam os problemas decorren-
tes dessa interação. Atual -
mente, por exemplo, a situa-
ção na qual um cão fica
sozinho o dia in teiro em
uma residência torna-se
cada vez mais frequente e,
com isso, acabam surgindo

O desenvolvimento da relação entre as espécies precisa ser acompanhado e orientado, proporcionando saúde com-
pleta para toda a família. A socialização dos animais é fundamental para que não ocorram problemas comportamen-
tais que prejudiquem a saúde familiar

os casos de cães que sofrem por an -
siedade de separação. Essa situação
também vem estimulando serviços
especializados, co mo o de creche para
cães, e de desenvolvimento de produ-
tos interativos para animais, que pro-
movem o enriquecimento ambiental e
o entretenimento dos animais.

Enriquecimento ambiental, tema que será abor-
dado por Alexandre Rossi, da Cão Cidadão –
http://www.caocidadao.com.br/

Realização: ITEC
Promoção: revista Clínica Veterinária
Organização: Grupo CIPA Fiera Milano
http://cicsa.org



https://www.agener.com.br/
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Reconhecidos como membros da
família, milhares de cães e gatos, além
da companhia, também proporcionam,
por exemplo, o efeito benéfico de
melhorar a condição da pressão arterial
de pessoas hipertensas. Por outro lado,
nessa relação também podem surgir
casos de agressividade canina, abalan-
do a saúde da família. Para garantir que

esta relação seja sempre benéfica é
importante a visão de uma saúde
única, tantos pelos gestores de saúde
pública quanto pelos clínicos. A euta-
násia desnecessária de um animal, por
exemplo, pode abalar completamente
a saúde da pessoa que tem a sua guar-
da. Para abordar esta importante
relação inter-espécie estará presente a

dra. Ceres Faraco, do Instituto de
Psicologia Animal – http://psicolo-
giaanimal.com.br/ .

Também é fato que problemas de
saúde podem ter reflexos no comporta-
mento animal. Nos casos, por exemplo,
da presença de dor em animais, podem
ocorrer comportamentos agressivos. Por
isso, é importante que a dor seja identifi-
cada e tratada. Para tratar esse tema esta-
rá presente a profa. dra. Denise Fantoni,
da FMVZ/USP, especialista no assunto e
autora de obra específica sobre o tema,
recentemente publicada  pela Elsevier.
Outros pontos também são muito impor-
tantes para que o comportamento deseja-
do seja garantido: a imunização e a
socialização de filhotes, tema que será
abordado pela profa. dra. Mitika K.
Hagiwara, da FMVZ/USP. 

Outros especialistas que estarão pre-
sente enriquecendo o evento são: o dr.
Néstor Calderón, da Colômbia, diretor
executivo do ITEC; o dr. Gonçalo da
Graça Pereira, de Portugal, professor
de Comportamento, Bem-estar e
Proteção Animal da Faculdade de
Medicina Veterinária da Universidade
Lusófona de Humanidades e Tecno lo -
gias e investigador do Centro de
Investigação em Ciências Veterinárias
da mesma Faculdade; a dra. Márcia
Jericó; o dr. João Telhado; entre outros
especialistas brasileiros. 

Confira a programação completa em
http://cicsa.org .

Animais idosos podem ser acometidos pela disfunção cognitiva, situação
que afeta 22,5% da população canina com mais de 9 anos de idade

Tratamento da dor na clínica de
pequenos animais, publicado pela
Elsevier - http://www.elsevier.com.br

https://psicologiaanimal.com.br/
https://psicologiaanimal.com.br/


https://www.facebook.com/CevaBrasil/
mailto:sac@ceva.com
https://www.ceva.com.br/
https://www.ceva.com.br/
https://www.ceva.com.br/
https://www.ceva.com.br/
https://www.ceva.com.br/
https://www.ceva.com.br/
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No final de novembro de
2012, na  Universidade
Federal do Paraná (UFPR),

em Curitiba, foram realizados a III
Conferência Internacional de Me -
di ci na Veterinária do Coletivo e o
I Sim pósio de Proteção Animal e
Políticas Públicas.

O evento teve como pauta as políti-
cas públicas implantadas em nosso
país a fim de promover adaptação às
recentes mudanças pelas quais os ser-
viços de controle de zoonoses e de ani-
mais estão passando. A especialização
dos médicos veterinários nessa nova
área é parte importante desse processo
de mudança e a III Conferência
Internacional de Me di ci na Veterinária

do Coletivo foi uma excelente opor-
tunidade para a troca de experiên-
cias e sugestões relativas aos
novos rumos que a área vem to -
mando. 

O evento contou com a participa-
ção do dr. Hélio Autran de Morais,
coordenador do Programa de Shelter
Medicine da Oregon State
University; da dra. Jyothi V.
Robertson, da JVR Shelter
Strategies, EUA – http://www.shel-
terstrategies.com/about-us.html ;
da dra. Megan Webb, da Oakland
Animal Services – http://oaklanda-
nimalservices.org/; e do dr. Néstor
Alberto Calderón Maldonado, dire-
tor executivo do ITEC –

http://www.itecbr.org .
O evento foi organizado pelo Grupo

de Estudos em Medicina Veterinária do
Coletivo da UFPR e pelo Instituto
Técnico de Educação e Controle
Animal (ITEC), com o apoio do
CRMV do Paraná, da re vis ta Clínica
Veterinária e da Merial.

Além das palestras e discussões
realizadas durante o evento, também
houve a apresentação de trabalhos
que foram publicados no periódico
e l e t r ôn i co
Archives of
Veterinary
Science, ISSN 1517-784X:
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.p
hp/veterinary/article/view/30094 .

Medicina veterinária do coletivo em evidência

Um item destacado pelo dr.
Hélio Autran é a atual cultura
de adoção que vem sendo
desenvolvida nos EUA. A
rede Pet Smart, por exemplo,
não vende cães e gatos, ape-
nas itens de consumo para
esses animais e ainda promo-
ve ativamente as adoções –
www.petsmart.com

A dra. Megan Webb frisou a
importância de promover as ado-
ções e doações através da inter-
net. Deu como exemplo o site
Petfinder – http://petfinder.com –
e destacou a publicação de
vídeos com os animais que estão
para adoção. No Brasil, algo pró-
ximo disso é o site Olhar Animal:
http://olharanimal.net

Um dos itens importantes frisados pela dra.
Jyothi V. Robertson é a importância da
existência de critérios para manter os abri-
gos em constante avaliação, como se pode
ver, por exemplo, no site da UC Davis
Veterinary Medicine, de onde é possível
baixar uma planilha que contém os itens a
serem avaliados: http://www.sheltermedi-
cine.com/documents/the-asv-guideli-
nes-for-standards-of-care-in-animal-
shelters-excel-tool

https://www.shelterstrategies.com/
https://www.shelterstrategies.com/
http://oaklandanimalservices.org/
http://oaklandanimalservices.org/
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Saúde única no mundo

Nos dias 19 a 21 de novembro de
2012, em Brasília, no
Manhattan Plaza Hotel, acon-

teceu a Oficina Nacional para
Discussão sobre Normatização da
Vigilância das Zoonoses e dos
Serviços de Zoo no ses, organizada pelo
Ministério da Saúde. Nesta oficina foi
discutido o “Termo de referência –
pontos para discussão referentes à pro-
posição da SVS/MS para a política
nacional de bigilância das zoonoses”,
com o objetivo de implantar a Política
Nacional de Vigilância das Zoonoses. 

Representantes das Secretarias da
Saúde de todos os Estados e dos
Centros de Controle de Zoonoses das
Capitais foram convidados, e o assunto
norteador é transferir atribuições que
hoje são incumbência da Saúde para
outras pastas, como as Secretarias de
Meio Ambiente, Agricultura, Sanidade
Animal e Trânsito. 

O referido termo desconsidera o
movimento mundial a favor da Saúde
Única, ou seja, não considera que a saúde
animal faça parte da área da saúde. 

O forte elo existente entre a saúde
animal e a saúde pública fundamentou
em outubro de 2008, a elaboração de
um documento com o conceito “Um
mundo, uma saúde” por órgãos interna-
cionais como a Organização Mundial
da Saúde (OMS), a Organização
Mundial de Saúde Animal (OIE), a
Organização das Nações Unidas para

Alimentação e Agricultura (FAO), e o
Fundo das Nações Unidas para Infância
(UNICEF). Este conceito corresponde
ao movimento mundial criado para for-
talecer a colaboração interdisciplinar, a
comunicação e as alianças, tendo em
conta a interdependência entre a saúde
humana e a dos demais seres vivos ani-
mais e do meio ambiente. No entanto,
aqui no Brasil, a Secretaria de Vigi lân -
cia em Saúde do Ministério da Saúde
parece estar caminhando em sentido
contrário! 

Preocupado com essa pretensão de
desmembramento das atribuições, um
grupo de especialistas em saúde públi-
ca, médicos veterinários, pesquisado-
res e juristas, com o apoio de técnicos
de ONGs de proteção e defesa animal
(representantes da sociedade), analisou
o “Termo de referência – pontos para
discussão referentes à proposição da
SVS/MS para a política Nacional de
Vigilância das Zoonoses” (anexo), e
entende que, da forma proposta, have-
rá fragilização das ações de prevenção
de zoonoses e demais enfermidades e
agravos causados por animais e, por-
tanto, impacto negativo na promoção
da saúde humana, animal e ambiental. 

Contextualização 
As ações de controle animal tradicio-

nalmente têm sido desenvolvidas com a
finalidade de prevenir doenças, agravos
e riscos em que os animais vertebrados

e/ou invertebrados estejam envolvidos. 
As primeiras estruturas físicas, com

funcionários e equipamentos específi-
cos, destinadas ao desenvolvimento de
ações de controle da raiva tiveram suas
atividades iniciadas nos anos 1970.
Com base em indicadores epidemioló-
gicos e em estudos realizados por
órgãos nacionais e internacionais, além
do controle da raiva, o controle de roe-
dores foi sendo incorporado a esses
serviços e, posteriormente, as ações de
controle de outras espécies animais
também foram sendo agregadas, tendo
sempre como alvo o controle de doen-
ças (zoonoses, em sua maioria) e agra-
vos provocados por animais.

Em consequência ao desenvolvi-
mento urbano e à degradação ambien-
tal, entre outros fatores, enfermidades
como dengue, encefalites e leishmanio-
ses adquiriram relevância epidemioló-
gica e as ações de controle de seus
vetores passaram a ser desenvolvidas
pelos serviços de controle de zoonoses. 

Vários fatores, como a necessidade
de ações maçivas e permanentes, a ine-
xistência de ferramentas aprimoradas e
eficientes de controle e as demandas da
sociedade, entres outros, contribuíram
para que esses serviços de controle de
zoonoses e de doenças transmitidas por
vetores passassem a ter estrutura física,
recursos humanos e materiais insufi-
cientes e inadequados. 

Na atualidade, menos de 300 muni-

Movimento Brasil – Saúde animal é saúde única

A vigilância em zoonoses e os servi-
ços de zoonoses são temas que vêm
sendo discutidos há algum tempo tanto
no Brasil quanto internacionalmente.
Exemplo disso foram todos os eventos
que aconteceram em 2011, no Brasil e
no mundo, com destaque para a saúde
única, em função da comemoração dos
250 anos da medicina veterinária e do
forte movimento internacional One

Health – http://www.onehealthinitia-
tive.com/.

Porém, no final de 2012, em função
de iniciativa do Ministério da Saúde
(MS), foi realizado o evento Oficina
Nacional para Discussão sobre
Normatização da Vigilância das
Zoonoses e dos Serviços de Zoo no ses.
Basicamente, a nova proposta para a
vigilância das zoonoses e para os servi-

Em 2011 comemorou-se o ano
mundial da medicina ve te rinária –
http://www.cfmv.org.br/portal/pagi
na.php?cod=26

http://www.onehealthinitiative.com/
http://www.onehealthinitiative.com/
http://www.cfmv.org.br/portal/pagina.php?cod=26
http://www.cfmv.org.br/portal/pagina.php?cod=26


cípios têm serviços responsáveis pelo
controle de zoonoses e enfermidades
transmitidas por vetores, em sua maio-
ria, localizados em grandes aglomerados
urbanos, em regiões metropolitanas e
capitais e, como dito anteriormente, com
estruturas físicas e recursos humanos e
materiais insuficientes e inadequados
para o atendimento da demanda. 

No Brasil, a partir da constituição de
1988 estabeleceu-se no capítulo da
saúde um marco mundial com a par ti ci -
 pa ção comunitária nas políticas de
saúde (controle social) e a definição de
outros princípios doutrinários e organi-
zacionais como universalidade, equi da -
de e integralidade, regionalização, hie -
rarquização, descentralização e com  ple -
mentaridade com o setor privado. Ao
longo dos anos, as ações ambu la toriais e
hospitalares normalmente associa das
aos serviços de saúde pas sa ram a incor-
porar ações preventivas nas quais se
incluem as de vigilância em saúde e,
dentre elas, as de controle das zoo noses. 

Em alguns Estados, em especial nas
regiões Sudeste e Sul, com a ocorrência
da raiva sob controle, os especialistas
em saúde pública foram impulsionados
a buscar estratégias para o manejo
populacional de cães e gatos baseadas
em programas exitosos de outros paí-
ses. Várias ações vêm sendo discutidas
e implantadas, alterando conceitos e
demonstrando à sociedade a possibili-
dade de ações resolutivas, éticas e dura-

douras na promoção da saúde única. 
Entretanto, nos últimos anos, dis-

cussões esparsas sugerem a implanta-
ção de políticas públicas restritivas,
com propostas de exclusão do manejo
populacional de animais, em especial o
de cães e gatos, do âmbito da Saúde.
Dessa maneira, além de contrariar o
conceito de Saúde Única, situações em
que os animais possam ser sentinelas
para enfermidades e agravos para seres
humanos deixam de ser consideradas. 

A análise de diplomas legais, de
forma tendenciosa, pode induzir a
transferência de ações hoje realizadas
pela Saúde para órgãos de trânsito,
meio ambiente e agricultura, entre
outros, com grandes prejuízos para a
saúde coletiva. Dessa forma, o
Ministério da Saúde outorgaria tal res-
ponsabilidade a outras pastas baseado
apenas em princípios de interpretação
e em crenças apoiadas no tradicional
discurso da insuficiência de recursos e
do desvio da ação central da saúde, que
deveria focar apenas a saúde humana
de forma direta e, mais recentemente,
na definição equivocada de quais
enfermidades e agravos deveriam estar
sob o "guarda chuva da Saúde". 

O citado “Termo de referência” foi
recentemente encaminhado a poucos
profissionais que integraram um grupo
de trabalho para discussão de seu con-
teúdo. Esse documento foi dividido em
itens que vão desde a justificativa for-

mal à definição de termos já consagra-
dos – utilizados de forma equivocada,
incompleta ou tendenciosa –, termi-
nando com uma compilação de trechos
de normas técnicas, leis e regulamen-
tos que, reunidos, buscam justificar a
exclusão das atividades de manejo de
animais de estimação e outras ações de
controle de enfermidades de caráter
zoonótico da área da Saúde, nas três
esferas de governo. 

Conclusão 
A proposta de Política Nacional de

Vigilância das Zoonoses desconsidera
o entendimento da Saúde Única: visão
contemporânea, ética e resolutiva, con-
ceituada por órgãos internacionais de
referência. 

Os desafios do século XXI conver-
tem a Saúde Pública em ferramenta-
chave para abordar os problemas rela-
cionados com a interação entre os seres
humanos, os animais e o ambiente. 

Tem-se que as ações de manejo de
populações animais, em especial de
cães e gatos, devem ser realizadas de
forma intersetorial, sob a coordenação
da área de Saúde, buscando fontes de
recursos para a reestruturação opera-
cional e humana dos serviços de con-
trole de zoonoses e de doenças transmi-
tidas por vetores já existentes, em con-
traposição à oneração de outras pastas
para a estruturação e implantação de
novos serviços para esse fim. 
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ços de zoonoses vai
contra essa tendência
mundial. Em função
disso, integrantes do
Movimento Brasil
avaliaram o conteúdo
do documento “Termo
de referência - pontos
para discussão refe-
rentes à proposição da
SVS/MS para a políti-
ca nacional de vigilân-
cia das zoonoses” e
com par ti lha ram seus
co  men tários por e-mail

com o Se cretário de Vigi lância em
Saú de do MS, o Conselho Nacional de
Se cre tários Estaduais de Saúde
(Conass), o  Conselho Nacional de
Secretários Municipais de Saúde
(Conasems), todos os Cosems, CCZs,
o CFMV, todos os CRMVs, os  profis-
sionais que atuam na saúde e os parti-
cipantes da oficina.

O avanço da proposição da SVS/MS
pode acarretar graves consequências
para a saúde única. Confira os comen-
tários completos do Movimento Brasil
e entenda porque saúde animal é saúde
única.

A iniciativa saúde única irá unir a medicina
humana e a medicina veterinária:
http://www.onehealthinitiative.com

Acesse o documento comentado: http://issuu.com/clinicavet/docs/movimento_brasil/



Como fazer o manejo etológico
de cães e gatos com base nos
aspectos comportamentais, de

bem-estar animal e segurança do traba-
lhador e da comunidade? Quais estra-
tégias são efetivas para o controle de
animais abandonados e soltos nas
ruas? Como humanizar os serviços de
controle de zoonoses e manejo popula-
cional de cães e gatos?

Todas estas perguntas fazem parte
dos temas abordados pelo curso de
Formação de Oficiais de Controle
Animal (FOCA), que vem sendo reali-
zado há anos pelo Instituto Técnico de
Educação e Controle Animal (ITEC).
Os colaboradores do ITEC têm viajado
o Brasil ministrando o curso FOCA,
que, em março de 2013, será realizado
na cidade de Embu, SP, com uma carga
horária de 40 horas, das 7h30 às 17h30,
com aulas teóricas e práticas. O curso é
direcionado a todos os profissionais
que trabalham direta ou indiretamente
com cães e gatos ou com manejo popu-
lacional, sejam eles colaboradores em
serviços públicos ou em em estabeleci-
mentos veterinários particulares,
como, por exemplo, serviços de banho
e tosa, clínicas veterinárias e hóteis
para cães.

Outros cursos do ITEC que estão
programados para 2013 são:
• Curso de Investigação de Crueldade
I, programado para maio 2013, na
FMVZ USP, São Paulo, SP;
• Curso FOCA Nível II, em Taubaté,
SP, programado para maio de 2013;
• IV Conferência Internacional de
Medicina Veterinária do Coletivo e I
Simpósio: Saúde Única e Participação
Social, em parceria com a UFPR, pro-
gramado para ocorrer em Curitiba, PR,
com data a definir.

Outros eventos importantes que são
recomendados pelo ITEC e que ocorre-
rão em 2013 são:
• Conferência Internacional de
Comportamento e Saúde Animal, de
7 a 9 de março de 2013, em São Paulo,
SP – http://cicsa.org ;

• The IAHAIO's International
Conference 2013 – Humans and
animals: the inevitable bond –
http://iahaio.org/pages/conferences/chi
cago2013.php , de 20 a 22 de julho
de 2013, em Chicago, EUA, organi-
zado pela International Association
of Human-Animal Interaction
Organizations, em parceria com a
150th Annual Convention of American
Veterinary Medical Association –
http://www.avma.org.

• 9th International Veterinary
Behavior Meeting – All different, all
the same: from behaviour to welfare,
de 26 a 29 de setembro de 2013, em
Lisboa, Portugal – www.ivbmportu-
gal.org , evento organizado pela
Associação Por tu gue sa de Terapia do
Com por tamento e Bem-Estar Ani mal -
http://www.psianimal.org .

Sobre o ITEC http://www.itecbr.org
O ITEC possui uma equipe de pro-

fissionais com experiência nas seguin-
tes áreas: 
1. Humanização de serviços de contro-
le de zoonoses e controle animal;
2. Saúde pública veterinária: controle
de zoonoses e controle animal; geren-
ciamento de serviços de controle de
zoonoses;
3. Medicina Veterinária do Coletivo
(“shelter medicine” ou “medicina de
albergues”);
4. Bem-estar animal;
5. Proteção animal;
6. Etologia canina e felina;
7. Medicina do comportamento;
8. Bioética e ética animal;
9. Manejo etológico.
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Formação de Oficiais de Controle Animal

Oficiais de Controle Animal
demonstrando técnicas de

manejo etológico

https://iahaio.org/
https://iahaio.org/


Em relação à cassação do meu
mandato, acredito que o CFMV tenha
cometido um grande equívoco e que
esteja havendo uma perseguição
política em relação a mim pelo Pre si -
dente do CFMV, pois é fato que
temos discordâncias ideológicas re -
fe rentes ao sistema CFMV/CRMVs. 
Sinto-me injustiçada e por isso

estou tomando todas as providên-
cias para me defender judicialmente.
Em meus pronunciamentos acerca
da leishmaniose, sempre busquei
informar corretamente a sociedade
sobre as formas de transmissão, pre-
venção e controle, afirmando que é
necessário que o Poder Público pro-
mova ações mais efetivas para tirar a
leishmaniose da classificação de
zoo nose negligenciada.
Sobre o tratamento, falei apenas a

verdade, fruto de conhecimento que
adquiri ao longo de anos de estudos
e participação em Seminários, Sim -
pó sios, Palestras, Fóruns e Con gres -
sos. Os incomodados com as verda-
des ditas, à época do caso Scooby,
resolveram me denunciar anonima-
mente ao Ministério Público Federal,
alegando que eu estaria causando
grandes prejuízos à saúde pú bli ca
da população campo-grandense. O

MPF questionou o CFMV, que por
sua vez resolveu abrir inquérito
administrativo para apurar o desvio
de minha conduta enquanto Pre si -
dente do CRMV/MS, o que resultou
nessa cassação. Em decorrência
disso e prevendo uma ação judicial
futura em minha defesa, fui pessoal-
mente conversar com o Prefeito de
Campo Grande, Nelson Trad Filho,
no início do mês passado, quando
solicitei a guarda definitiva do
Scooby, pois ele é importante instru-
mento de provas, através de exa-
mes, perícias e laudos a serem soli-
citados pelo MPF ou pela justiça. Ele
prontamente concordou em me dar a
guarda definitiva do Scooby, que
ainda estava em tratamento, aguar-
dando para a formalização apenas
os resultados finais dos exames.
Nesta segunda-feira, o relatório final
do caso do Scooby – em que foi
demonstrada a eficácia do tratamen-
to, com todos os exames normais,
inclusive pesquisa de parasita nega-
tivo – foi entregue pessoalmente ao
prefeito pela veterinária responsável
por sua aplicação. Somente a sorolo-
gia ainda permanece reagente, o
que é considerado normal pelos
especialistas, que afirmam que ela

pode levar meses para negativar.
Procurei o prefeito para oficializar-
mos a guarda definitiva. Ontem tive a
notícia de que o cão deveria ser
devolvido ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), e que eu deveria
solicitar a adoção do Scooby à coor-
denadora da instituição. De fato, o
Scooby foi entregue na noite de
ontem, 19/12/12, com a minha pre-
sença testemunhal, à dra. Ana
Paula, veterinária de plantão do
CCZ, para ficar sob a responsabilida-
de da dra. Iara. Disseram-me que
novos exames deveriam ser realiza-
dos no Scooby. Hoje, protocolei no
CCZ a solicitação da adoção do
Scooby, solicitando ainda que o cão
não sofresse eutanásia e nem qual-
quer tipo de intervenção que pudes-
se pôr em risco sua integridade físi-
ca. Também deixei claro, na solicita-
ção de adoção, que uma cópia desta
seria protocolada no Ministério Pú bli -
co Federal. Estou agora aguardando
a formalização dessa adoção, pois o
cão está desde hoje sem me dicação,
o que pode fazer sua ótima recupe-
ração regredir. Es pe ra mos que o
prefeito mantenha a sua palavra!

Dra. Sibele Cação
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Tratamento de Scooby, cão que foi vítima de maus-tratos e
acometido pela leishmaniose visceral, mostra-se eficaz

No dia 18 de dezembro de 2012
o Conselho Federal de Me di ci -
na Veterinária publicou em seu

site a notícia: “CFMV reforça posi-
cionamento contra o tratamento da
leishmaniose e esclarece cassação da
ex-presidente do CRMV/MS” –
http://www.cfmv.org.br/portal/des-
taque.php?cod=1094 .

No dia 20 de dezembro de 2012 a
dra. Sibele Cação, por meio de sua
página na rede social Facebook, tornou
pública uma nota de esclarecimento.

Levando-se em conta que a própria
OMS não recomenda a eliminação
canina como forma de controle da
enfermidade e dado o número de medi-
camentos veterinários para o tratamen-
to da leishmaniose visceral canina em

utilização em diversos países, as políti-
cas públicas brasileiras deveriam, no
mínimo, ser repensadas, pois as ações

da dra. Sibele Cação enquadram-se
perfeitamente dentro do código de
ética do médico veterinário:

“Resolução n. 722, de 16 de agosto
de 2002: CAPÍTULO I – PRINCÍPIOS
FUNDAMENTAIS – Art. 2º De nun -
ciar às autoridades competentes qual-
quer forma de agressão aos animais e
ao seu ambiente. [...] Art. 3º Em pe -
nhar-se para melhorar as con di ções de
saúde animal e humana e os padrões de
serviços médicos veterinários. CAPÍ -
TU LO II – DOS DIREITOS DO
MÉDICO VETERINÁRIO Art. 8º
Apontar falhas nos regulamentos,
proce di mentos e normas das institui-
ções em que trabalhe, comunicando o
fato aos órgãos competentes e ao
CRMV de sua jurisdição.

NOTA DE ESCLARECIMENTO - 20/12/2012

Para ajudar a salvar Scooby, assine
a petição: http://www.peticaopubli-
ca.com.br/?pi=ABDB2012

M
alu Cáceres

http://www.cfmv.org.br/portal/destaque.php?cod=1094
http://www.cfmv.org.br/portal/destaque.php?cod=1094
http://www.peticaopublica.com.br/?pi=ABDB2012
http://www.peticaopublica.com.br/?pi=ABDB2012


Um estudo recentemente publica-
do em periódico de alto impacto
mostrou que a idade, e não a

renda familiar, possui efeito significati-
vo no aumento do número de cães e
gatos nas residências de áreas urbanas
dos grandes centros do Brasil 1. Os re -
sul tados desse estudo coordenado pelo
Serviço de Medicina Veterinária do Co -
le tivo da Universidade Federal do Para -
ná na região metropolitana de Curitiba
mostraram que o cenário mais frequen-
te é o de famílias com um ou dois cães
(total de 49% das residências) e muitas
famílias sem gatos (mais de 90% das re -
si dências). A decisão de ter ou não cães
foi influenciada pela renda nas residên-
cias (rendas mais altas tenderam a ter
pelo menos um cão, independentemente
da quantidade), e essa tendência não foi
verificada no caso de gatos. Porém, uma

vez que a família já possua cães ou
gatos, a renda não influenciou no au -
men to da quantidade de animais de esti -
ma ção, mostrando que é um mito social
a ideia de que as comunidades carentes
possuem proporcionalmente mais cães
(Figura 1). Esse estudo, realizado na sua
totalidade em residências, mostrou que
a relação entre pessoa e residência foi
de 3:1, a mesma relação de 3:1 entre
pessoa e cão, ou seja, em torno de um
cão por residência. Além disso, a rela-
ção entre pessoa e gato ficou em 20:1, e
a relação entre cão e gato, em aproxima -
da mente de 7:1, mostrando uma clara
preferência por cães quando compara-
dos aos gatos (Figura 2).

Ainda nesse estudo, observo-se que a
idade dos membros da família também
influencia na quantidade de cães nessas
residências. As únicas idades (faixas
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Mitos e verdades de cães, 
gatos e seus donos no Brasil

MEDICINA VETERINÁRIA 
DO COLETIVO

etá rias) com efeito nulo na quantidade
de cães nas residências foram os bebês
(até um ano de idade) ou os adultos
jovens (de 20 a 30 anos). Todas as
outras faixas tiveram influência positi-
va, ou seja, a presença de crianças (de 1
a 10 anos), adolescentes (de 10 a 20
anos), adultos de meia-idade e idosos
(acima de 30 anos) tendeu a aumentar o
número de cães nas residências. Desse
modo, como o número de crianças em
idade escolar tem associação positiva
com o número de cães, a educação em
guarda responsável nas escolas tem im -
pac to imediato, e elas agem assim que
voltam da escola e encontram seus cães
em casa. Portanto, é outro mito dizer
que essa educação tem resultados ape-
nas a longo prazo, pois as crianças agem
apenas no futuro (Figura 1). Com rela-
ção aos gatos, os resultados foram in -
ver sos: a presença de crianças e adoles-

centes (de 0 a 20
anos) teve efeito nulo
no aumento do nú -
mero dos gatos, e a
pre sença de adultos
(jovens, de meia-ida -
de ou idosos) teve
efei to positivo. A
asso ciação de muitas
faixas etárias ao nú -
mero de animais
mostrou fortemente a
influência da idade
na presença de cães e
gatos nas residências.

A renda familiar,
em contraposição,
mostrou influenciar
apenas na decisão de
ter ou não cães, mas
não na quantida de de
animais por família.
Esses re sul ta dos
levam a crer que, ao
contrário da idade, a
renda não é um bom
indicador de quanti-
dade de animais.
Desse modo, a prin-
cipal contribuição doFigura 1 - Figura ilustrativa dos mitos e verdades de cães, gatos e seus donos



trabalho foi de que o direcionamento de
intervenções em saúde pública, manejo
populacional e educação sanitária
devem ne ces sariamente levar em conta
a estrutura etária do local e não a renda
das famílias. A motivação do estudo
foi trazer para discussão, com
dados nacionais, o fato de caracte-
rísticas sociais e demo grá ficas
humanas influenciarem na quan -
tidade das populações animais nas
respectivas moradias. Estudos com
esse en foque haviam sido realizados em
di ver sos locais do mundo, porém ainda
eram escassos e/ou realizados com pou-
cos recursos metodológicos no Brasil.

Um outro estudo nacional de impac-
to, também realizado em área urbana,
mas com predominância de apartamen-
tos, mostrou interessantes resultados
quando comparado com o estudo feito
em residências 2. Enquanto a relação de
pessoas por apartamento de aproxima-
damente 2,5:1 se manteve próxima à
das residências, a relação de pessoa por
cão ficou em 13:1, e a relação de pessoa
por gato, em 86:1, mostrando quatro
vezes menos cães e gatos em aparta-
mentos (mesmo os edifícios que permi-
tem animais de companhia) que em re -
si dências (Figura 2). Além disso, houve
uma surpreendente manutenção da rela-
ção entre cão e gato em 7:1, similar ao
estudo feito nas residências, mostrando
que a verticalização das moradias em
grandes centros do país não alterou a
pro porção de cães e gatos. Na verdade,
a percepção dos pesquisadores foi de
que houve uma tendência de os morado -
res de apartamentos terem cães (ou
raças de cães) menores, e não propor -
cio nalmente mais gatos. É importante
res saltar que ambos os estudos foram
rea lizados em área urbana da região me -
tro politana de Curitiba, e portanto a ex -
tra polação dos resultados se limita a
outras áreas urbanas de grandes centros
brasileiros com semelhante perfil so cio -
econômico e cultural.

A medicina veterinária do coletivo
(shelter medicine) tem se mostrado
capaz de responder a essas e outras de -
mandas sociais de forma científica e efi-
caz, em sintonia com as ações do
Núcleo de Apoio à Saúde da Família
(Nasf), do Sistema Multiprofissional de
Saúde e inclusive de Saúde Única. Isso

porque a população de animais de esti-
mação, devido à sua dependência, está
intimamente ligada à população huma-
na, sendo afetada muitas vezes pelos
mesmos determinantes. Assim sendo, o
aumento da população de cães e gatos
está relacionado de forma direta ou indi-
reta com o aumento da interação entre
as pessoas e essas espécies 3. Como a
po pulação canina e felina, sua dinâmi-
ca, seu manejo e as medidas sanitárias
para prevenir e controlar as zoonoses
têm impacto direto na saúde humana, já
que ambas compartilham o mesmo am -
biente, a saúde desses animais é de pro-
fundo interesse para a saúde pública.
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Figura 2 - Figura ilustrativa do perfil de cães, gatos e seus donos que moram
em residências quando comparado com os de apartamentos
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Em setembro de 2012, o Instituto
Chico Mendes de Conservação da Bio -
di versidade (ICMBio) e o Governo do
Estado do Rio Grande do Norte reali -
za ram, durante o VII Congresso Na cio -
nal de Unidades de Conservação, em
Natal, o lançamento oficial do Parque
Nacional da Furna Feia.

A solenidade contou com a presença
do presidente do ICMBio, Roberto Vi -
zen tin, do diretor de Criação e Manejo
de Unidades de Conservação do
ICMBio, Pedro de Castro da Cunha e
Menezes, do secretário estadual de
Meio Ambiente e dos Recursos Hí dri -
cos (SEMARH), Gilberto Jales, e do
diretor-presidente do Instituto de De -
sen volvimento do Meio Ambiente do
Rio Grande do Norte (Idema), Gustavo
Szilagyi.

Um vídeo sobre o Parque Nacional
da Furna Feia foi apresentado aos con-
gressistas, e o analista do Centro Na -
cio nal de Pesquisa e Conservação de
Ca vernas (Cecav/ICMBio), Diego
Ben to, fez uma exposição sobre o pro-
cesso de criação da unidade e a biodi-
versidade encontrada na região. A flora
conta com 105 espécies, sendo 22
delas endêmicas da Caatinga. São 23
es pécies de mamíferos, 101 espécies
de aves, 11 de répteis, e a fauna subter -
râ nea tem contabilizadas 11 espécies
de troglóbios (animais cuja distribui-
ção se limita ao meio subterrâneo e que
se adaptaram ao am biente escuro das
cavernas).

O presidente do ICMBio, Roberto
Vi zentin, destacou a importância da
co munidade local na criação da unida-
de de conservação. “O envolvimento
da co munidade do entorno da unidade
é fun damental, pois eles serão verda-
deiros agentes ambientais. Inau gu ra -
mos uma relação positiva entre o Rio
Gran de do Norte, o homem e a nature-
za. A sociedade e o desenvolvimento
so cio ambiental é que vão ganhar com
isso.”

Já o secretário estadual de Meio
Am biente e dos Recursos Hídricos,
Gil berto Jales, exaltou o empenho
das ins tituições envolvidas. “O em -
penho do ICMBio, do Idema e do
Governo do Es tado do Rio Grande do
Norte foi fun damental para que o
estado possa ter hoje seu primeiro
parque nacional. Es tamos cientes da
responsabilidade. O parque é patri-
mônio do Brasil, da hu manidade”,
frisou o secretário.

Furna Feia
O Parque Nacional da Furna Feia é

o primeiro parque nacional criado no
estado do Rio Grande do Norte, por
Decreto Presidencial, no dia 5 de junho
de 2012. Possui 8.494 hectares, abran-
gendo os municípios de Mossoró e
Baraúna. Representa um dos maiores
remanescentes da Caatinga no estado e
possui grande valor no cenário espe-
leológico brasileiro, com 205 cavernas
identificadas até o momento.
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ICMBio apresenta o primeiro Parque
Nacional do Rio Grande do Norte
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http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/o-que-fazemos/parnadafurnafeirasite.pdf

Fonte: ICMBio - http://www.icmbio.gov.br/portal/comunicacao/noticias/cbuc/3354-icmbio-apresenta-o-primeiro-parque-nacional-do-rio-grande-do-norte.html
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Os transtornos comportamentais são uma das maiores
causas de conflitos na interação entre animais de companhia
e seus proprietários, e na maioria das vezes levam a graves
complicações, por falta de conhecimento das terapias com-
portamentais 8.

A maneira eficaz de tratar um cão com ansiedade é por
meio de uma terapia conjunta entre modificação de compor-
tamento, manejo ambiental e a adição de agentes farmacoló-
gicos 9-11.

Muitos experimentos têm sido realizados com o uso de
medicamentos para tratar animais com problemas de com-
portamento 12. Os fármacos devem ser escolhidos de acordo
com o grau de ansiedade e outras características individuais
do animal.

Sabe-se da relação existente entre níveis de neurotrans-
missores e a ansiedade em várias espécies animais, inclusi-
ve cães. Tal fato pode ser corroborado por estudos que mos-
tram a eficácia de medicamentos que afetam os diversos sis-
temas neurotransmissores do cérebro, envolvidos nessa
desordem 13-16.

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi fazer um
levantamento bibliográfico sobre o tratamento farmacológi-
co da ansiedade canina.

ANSIEDADE
A ansiedade pode ser definida como reação a um perigo

futuro, incerto ou imaginário, acompanhado de alterações
fisiológicas e comportamentais (hiperatividade autonômica,
inquietação, aumento da atividade motora e tensão) 11,17.

Em animais de companhia, a ansiedade de separação é
uma síndrome comportamental que acomete principalmente
os cães. Esses animais são muito sociais e o apego é funda-
mental para a sociabilidade, e, em consequência, para a sua
sobrevivência. O distúrbio está relacionado à separação ou à
angústia da separação da figura de apego, geralmente o pro-
prietário 11,18-20 (Figura 1).

A síndrome da ansiedade de separação (SAS) apresenta
sinais clínicos básicos, como vocalização excessiva (uivos,
choros ou latidos em excesso), comportamento destrutivo
(roer ou arranhar objetos pessoais da figura de vínculo ou as
possíveis rotas de acesso a eles), hipersalivação, angústia,
inquietação, defecação e micção em locais impróprios 5-7,11

(Figuras 2 e 3), comportamentos indesejáveis que prejudi-
cam a qualidade de vida, o bem-estar e a relação entre
homem e animal 12,19-21.

INTRODUÇÃO
A medicina comportamental veterinária, especialmente o

estudo clínico e científico dos distúrbios de comportamento
de animais de estimação, cresce a cada dia, porém teve iní-
cio recente; logo, existem poucas informações sobre sua
etiologia, prevenção e tratamento 1,2.

O cão apresenta uma grande flexibilidade comportamen-
tal, mas a relação cada vez mais estreita com o homem, as
exigências por parte do proprietário e as restrições à liberda-
de propiciam o surgimento dos distúrbios, que na maioria
das vezes são comportamentos normais da espécie, porém
inaceitáveis para o ser humano 2.

Os distúrbios de comportamento podem resultar de alte-
rações na mente e/ou na fisiologia do animal. Deve-se des-
tacar também a capacidade de adaptação desses indivíduos,
já que a resposta do organismo aos estímulos estressantes
pode variar de acordo com a sua capacidade de enfrentar
determinada situação ameaçadora 3.

É cada vez mais comum encontrar, nos consultórios vete-
rinários, animais que apresentam algum tipo de problema
comportamental. Isso reflete a mudança do papel dos ani-
mais de estimação na sociedade e a preocupação com a sua
saúde mental e o seu bem-estar 4.

Entre os principais motivos de consultas de animais com
base no comportamento está a ansiedade, especialmente a
ansiedade provocada por separação, considerada um dos
problemas comportamentais mais comuns da espécie.
Define-se pelo conjunto de comportamentos indesejáveis
exibidos pelos cães quando são deixados sozinhos ou quan-
do afastados da figura de apego. Essa figura pode ser um ser
humano ou outro animal 5-7.

www.revistaclinicaveterinaria.com.br

Figura 1 - Cão esperando a chegada de seu proprietário
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archezan Cipriani

Figura 2 - Destruição das portas da casa (rotas de aces-
so a figura de apego), causada pelos cães
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archezan Cipriani
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DIAGNÓSTICO
O diagnóstico correto da doença deve estar baseado em

evidências empíricas e em uma análise minuciosa da histó-
ria comportamental do cão, a partir da coleta de informações
sobre o animal junto ao proprietário 6,12. Essas informações
poderão revelar hipervinculação, ou seja, a ansiedade que o
cão apresenta a partir do momento em que o proprietário
exibe sinais de que vai sair e que se agrava na sua ausência 21.

TRATAMENTO
Tratar a ansiedade canina é importante por uma série de

razões. Primeiro, por uma questão de bem-estar, é necessá-
rio aliviar o sofrimento dos cães afetados. Segundo, os sinais
de ansiedade – por exemplo, a destruição, micção e defeca-
ção em locais inapropriados somada à vocalização excessi-
va – podem tornar-se tão insuportáveis para o proprietário,
os par ceiros ou os vizinhos que, sem o tratamento, acabam
re  sul tando em abandono ou na eutanásia do animal de esti ma -
ção 9. Vale ressaltar que a prática da eutanásia, quando aplica-
da em casos não previstos por lei, é considerada crime 22.

A terapia deverá consistir na educação do proprietário, na
modificação comportamental, no manejo ambiental para
reduzir a frequência dos comportamentos inapropriados e
aumentar a de comportamentos aceitáveis, e em alguns
casos necessitará de intervenção farmacológica 4.

A educação e o comprometimento do proprietário são ex -
tremamente importantes, pois ele interage com o animal, e
isso será levado em consideração no tratamento 4.

Cada caso requer um programa concebido para o ani-
mal, ade quando-se às suas necessidades, ao ambiente e às

condições em que ele vive. A terapia deve ser gradual, para
evitar o aumento involuntário da ansiedade, que poderia ser
induzido por alteração radical das circunstâncias do cão e do
relacionamento com seu dono 5.

A gestão de comportamento busca diminuir o grau de de -
pen dência do cão em relação ao dono, dessensibilizá-lo
quanto à sua saída, e entretê-lo enquanto permanecer sozi-
nho ou longe dele 23,24.

O manejo ambiental tem o objetivo de reduzir a manifes-
tação de sinais e a tensão na casa, a fim de dar mais tempo
para a modificação comportamental e para que a farmacote-
rapia produza efeito 25.

Estudos sugerem que após algumas semanas de tratamen-
to, a maioria dos cães apresenta melhoras significativas no
comportamento, enquanto outros, melhora parcial 23,26.

TRATAMENTO FARMACOLÓGICO
O campo do comportamento animal (psiquiatria animal)

vem se valendo de evidências científicas e informações para
entender e tratar os pacientes veterinários. Homens e cães
compartilham propriedades biológicas, histológicas, seme-
lhanças fisiológicas e clínicas. Diversas doenças hereditárias
caninas são conhecidas por serem equivalentes a enfermida-
des humanas, incluindo doenças neurológicas 27,28. Dessa
forma, ambas as espécies servem de modelo entre si para o
tratamento de distúrbios do comportamento.

O distúrbio compulsivo canino assemelha-se ao transtor-
no obsessivo compulsivo (TOC) humano e obtém resposta
positiva com o mesmo tratamento utilizado em TOC. A dis-
função cognitiva canina apresenta alterações fisiológicas e
neurológicas similares às provocadas pela doença de
Alzheimer humana. Se os distúrbios comportamentais cani-
nos possuem semelhanças fisiopatológicas com os dos seres
humanos, a medicina veterinária pode tratar de casos efeti-
vamente por meio da aplicação de informações proporciona-
das pela medicina humana 29-32.

A escolha da terapia medicamentosa depende da natureza
do distúrbio, do julgamento clínico e da gravidade da pertur -
bação. É preciso, portanto, um diagnóstico correto da ansie-
dade, sempre aliado à terapia comportamental como meio de
alcançar o equilíbrio mais rapidamente, aumentando a pro-
babilidade do sucesso da gestão de comportamento e evitan-
do novas perturbações 5.

Os medicamentos ansiolíticos auxiliam a suprimir a
ansiedade e os sintomas específicos do transtorno. São fre-
quentemente usados em cães com manifestação severa da
desordem ou quando os proprietários têm que deixar o cão
sozinho por um longo período. Os medicamentos ansiolíti-
cos indicados no tratamento da síndrome incluem: benzo-
diazepínicos 24, antidepressivos tricíclicos 10, inibidores sele-
tivos da recaptação da serotonina (ISRS) 26, inibidores da
monoaminaoxidase (IMAOs) 24, fenilperazinas 33 e azapiro-
nas 10,12, inclusive feromonas 34.

Antes de iniciar a medicação psicoativa é necessário rea-
lizar alguns exames físicos e análises laboratoriais, tais
como: hemograma, bioquímica sanguínea, urianálise e
análise de função tireoidea, para que se possam identificar

Farmacologia

Figura 3 - Cães com sinais de ansiedade no retorno de
seu dono a casa
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canina é insubstituível. Pode ser usado de três formas: como
abordagem preventiva, como medicação interventiva e num
estado de pânico. Muitos animais obtêm benefícios das três
modalidades 33,35,36.

O medicamento é utilizado principalmente para controlar
eventos específicos de pânico (como medo de tempestade),
em associação à clomipramina 11,41,42.

É importante ressaltar que nem todos os animais respon-
dem aos benzodiazepínicos e sua utilidade é limitada por
uma grande gama de efeitos secundários que incluem seda-
ção, letargia e ataxia, entre outros. Alguns cães apresentam
reações paradoxais à descontinuação do medicamento, se
retirado de forma abrupta após uso crônico 24,39,41.

Diazepam
O diazepam potencializa os efeitos inibitórios do GABA

por crescente afinidade do receptor GABAA, promovendo o
aumento do influxo de íons cloreto no neurônio e diminuin-
do dessa forma a excitabilidade nervosa 10. Age imediata-
mente e é rapidamente metabolizado. Em animais de esti-
mação, pode ser usado como adjuvante no tratamento da
ansiedade, mas principalmente em episódios de pânico 10,11.

Antidepressivos tricíclicos 
Os antidepressivos tricíclicos bloqueiam a recaptação

neural de monoaminas, principalmente noradrenalina (NA)
e serotonina (5-HT) e, em menor proporção, dopamina, pro-
vavelmente por competição pelo transportador que forma
parte desse sistema de transporte de membrana 12. Dessa ma -
nei ra há aumento na disponibilidade desses neurotransmis-
sores na fenda sináptica, o que parece ser necessário para
uma atividade ansiolítica. As aminas terciárias inibem
prefe ren cialmente a recaptura de 5-HT, e as secundárias, a
de NA 9,43,44. Os compostos tricíclicos exercem ação sedati-
va, ansiolítica, miorrelaxante e anti-inflamatória, além de
regularizarem o sono e melhorarem o apetite. São efetivos
no transtorno obsessivo compulsivo e em transtornos de
ansiedade 9,10,45.

Apresentam efeitos adversos cardiovasculares, como au -
mento de frequência cardíaca; efeitos anticolinérgicos, como
midríase, redução da produção de lágrima, retenção urinária
e constipação; e efeitos anti-histamínicos e sedativos 12. No
cão, as reações adversas são menos frequentes, podendo
incluir perturbações gastrintestinais, alterações do apetite e
desconforto associado a taquicardia contínua, que por sua
vez desaparecem se o fármaco for descontinuado 10.

O uso de antidepressivos tricíclicos é contraindicado em
animais com histórico de retenção urinária e arritmias seve-
ras e não compensadas. Doses extremamente altas são asso-
ciadas com anormalidades cardíacas, hepatotoxicidade e
convulsões 10.

Acredita-se que por meio da ação prolongada dos antide -
pres sivos sobre os receptores haveria uma modulação da pro -
teína G e de outros sistemas de segundos mensageiros, e uma
alteração na conformação dos novos receptores à medida que
são sintetizados, resultando na sua dessensibilização 37,45,46.

Tal fato poderia contribuir tanto para a ação terapêutica

problemas subjacentes e para providenciar valores analíticos
de base, no caso de uma administração a longo prazo. Além
disso, servem para verificar se as funções hepáticas e renais
estão normais para garantir um metabolismo apropriado,
importante para as medicações psicoativas 4,10,21.

Os fármacos de modificação comportamental podem ser
necessários apenas por um curto período, até que os sinais de
solidão, estresse ou ansiedade sejam eliminados. Em outros
casos, o tratamento prolongado pode ser necessário 3.

Benzodiazepínicos
Os benzodiazepínicos potencializam o efeito do principal

neurotransmissor inibitório do sistema nervoso central
(SNC), o ácido gama-aminobutírico (GABA). Ligam-se
especificamente aos receptores do subtipo GABAA, facili-
tando a ação do GABA, provocando a abertura dos canais de
cloro, a entrada do cloro para dentro da célula nervosa e uma
diminuição da excitabilidade nervosa 10,12,35,36.

A ação, portanto, é indireta e limitada pela quantidade de
GABA disponível. Os benzodiazepínicos agem reduzindo a
ansiedade e agressividade, provocando sedação e relaxa-
mento muscular 35,37.

São indicados no tratamento de distúrbios de ansiedade,
na síndrome da ansiedade de separação e nos distúrbios
com pulsivos dos humanos 12 e dos cães 5,10.

Apresentam uma variedade de propriedades farmacológi-
cas semelhantes, e todos possuem ações sedativa, ansiolíti-
ca, hipnótica e de relaxamento muscular 38. Apesar de consi-
derados seguros, os benzodiazepínicos podem causar alguns
efeitos adversos, incluindo sonolência, confusão e com -
prometimento da coordenação. E ainda inibem a aprendiza-
gem, produzem dependência, reações de abstinência e reci-
divas de ansiedade quando descontinuados 24,36,38.

São essenciais no tratamento de eventos esporádicos en -
vol vendo profunda ansiedade ou pânico (por exemplo: pâni-
co associado a sinais de despedidas, trovoadas, fogos) em
animais de estimação. Para esses medicamentos serem efi-
cazes, devem ser administrados no mínimo uma hora antes
do estímulo e logo após os pacientes exibirem sinais de
estresse 10.

São usados também como adjuvantes em tratamentos,
porém muitas vezes sua eficácia pode não ser suficiente ou
seu uso pode ser impróprio para alguns animais, devido aos
efeitos adversos no comportamento 38,39.

Cabe salientar que longos períodos de tratamento com
benzodiazepínicos podem afetar a memória e o aprendizado
animal 9. Além disso, o uso prolongado pode induzir a tole-
rância, o que implica a retirada gradual do fármaco. Os fár-
macos mais comumente usados em cães são alprazolam e
diazepam 9,40,41.

Alprazolam
O alprazolam é um benzodiazepínico de ação rápida que

atua de modo seletivo sobre os receptores GABAA e, por-
tanto, possui propriedades ansiolíticas, sedativas, hipnóticas
e antipânico. O uso de medicação indicada para certas situa-
ções de pânico e medo em eventos específicos na espécie
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(receptores 5-HT) 9,10.
O bloqueio da recaptação da serotonina parece ser neces-

sário para uma atividade ansiolítica 4. Ocorre o aumento da
quantidade de neurotransmissor disponível para estimular
receptores pré e pós-sinápticos 45.

Os receptores neuronais mais implicados na ação dos an -
ti depressivos ISRS são os receptores 5-HT. Existem vários
re ceptores 5-HT, dentre os quais se destacam: 5-HT1A, 5-
HT2A, 5-HT2C e 5-HT3. A estimulação do receptor 5-
HT1A tem efeitos ansiolíticos e antidepressivos 26. O fárma-
co mais frequentemente utilizado em cães é a fluoxetina 27.

A fluoxetina é um fármaco antidepressivo cuja ação
decorre do aumento da concentração do neurotransmissor
pelo sistema nervoso central, devido à inibição seletiva da
re captação pré-sináptica da serotonina (5-HT) no córtex ce -
re bral, nos neurônios serotoninérgicos e nas plaquetas 12,45,48.
É indicada em distúrbios compulsivos, automutilação, ansie-
dade e agressividade 12,39.

Parece não exercer nenhum efeito sobre outros neuro-
transmissores, como a noradrenalina ou a dopamina, ou
sobre os receptores colinérgicos, anti-histamínicos e adre-
nérgicos 10.

A sua especificidade pela serotonina está associada com a
diminuição ou a ausência da maioria dos efeitos colaterais
dos antidepressivos. Porém, pode causar supressão signifi-
cativa do apetite, perda de peso, letargia, hiperatividade,
modificação de comportamento e diarreia 2,10.

A fluoxetina foi aprovada pela FDA em 2007 para o tra-
tamento da ansiedade de separação canina, após ensaios clí-
nicos demonstrarem significativa eficácia e segurança quan-
do administrada aos cães durante longos períodos de trata-
mento 9,11,26.

É indicada no tratamento da síndrome em conjunto com a
terapia de modificação comportamental 10. O uso combinado
da fluoxetina e da gestão de comportamento é significativa-
mente mais eficaz que o placebo em conjunto com a modifi-
cação comportamental 26.

Inibidores da monoaminaoxidase (iMAOs)
Inibidores da monoaminaoxidase (iMAO) atuam por blo-

queio da desaminação oxidativa de aminas cerebrais (nora-
drenalina, epinefrina serotonina e principalmente dopami-
na). A redução na atividade da MAO resulta em aumento na
concentração desses neurotransmissores nos locais de arma-
zenamento no sistema nervoso central (SNC) e no sistema
nervoso simpático, melhorando o humor. O incremento na
disponibilidade de um ou mais neurotransmissores tem sido
relacionado à ação antidepressiva dos iMAOs 39,41,43.

Em medicina humana, esses agentes têm sido utilizados no
tratamento de doença de Parkinson e depressão49. Além disso,
têm propriedades neuroprotetoras, o que justificaria seu uso
para tratar disfunções cognitivas em cães e, em alguns casos,
sinais relacionados à ansiedade de separação 50-52.

Os iMAOs podem causar sedação ou excitação compor-
tamental e, risco de induzir hipotensão postural 39,43. Apre sen -
tam interações com diversos fármacos antidepressivos, po -
den do causar síndrome serotoninérgica, e com alimentos

dos antidepressivos como para o desenvolvimento de tole-
rância a muitos dos seus efeitos colaterais. Os fármacos mais
frequentemente utilizados em cães são a amitriptilina e a
clomipramina 37.

Amitriptilina
A amitriptilina é um agente antidepressivo tricíclico não

se letivo, ou seja, bloqueia a captação tanto da noradrenalina
como de 5-HT. Usada com sucesso no tratamento de ansie -
da de de separação e ansiedade generalizada, geralmente é
bem tolerada. Mas, pelo fato de esse fármaco ser menos se -
le tivo na recaptação da serotonina ele é menos efetivo e com
mais efeitos sedativos e anticolinérgicos. A amitriptilina
pode ser usada em conjunto com benzodiazepínicos 9,10,24,40.

Clomipramina
A clomipramina é um potente inibidor da recaptação da

serotonina e noradrenalina, com efeitos ansiolíticos 39. É um
dos medicamentos aprovados pela Food and Drug
Administration (FDA) para o tratamento da ansiedade cani-
na há mais tempo no mercado, sendo considerado o trata -
men to de escolha em casos de ansiedade 9,11. Geralmente é
bem tolerada por cães, sendo observados apenas alguns efei-
tos anticolinérgicos, gastrintestinais, letargia e sonolência,
que entretanto são leves e transitórios 9,36,47. Em casos seve-
ros, indica-se o uso adicional de benzodiazepínicos associa-
dos a clomipramina 9. Além de ter sua eficácia comprovada
nos distúrbios psicológicos humanos, mostra-se eficiente no
tra tamento de desordens comportamentais em cães, como
agres sividade, fobia e ansiedade de separação. Estudos
demonstram o benefício da clomipramina quando compara-
da ao placebo, principalmente se adicionada à gestão de
com portamento. No entanto, o tratamento sem terapia com -
por tamental concomitante mostra-se ineficaz no controle
desse tipo de problema, enquanto a modificação comporta-
mental por si só é eficaz na redução da severidade dos sinais
clínicos 9.

Os sinais da ansiedade são controlados de forma mais
rápida, e as vantagens mantidas por um período maior de
tempo9,46. Porém, antes de a clomipramina ser introduzida na
terapia são necessários exames físicos, análise bioquímica
sérica, exame de urina e um eletrocardiograma 39,47.

Inibidores seletivos da recaptação da serotonina – ISRS 
Os inibidores seletivos da recaptação da serotonina

(ISRS) são o tratamento de escolha para a depressão e para
as perturbações da ansiedade em seres humanos. Resultados
de pesquisas pela busca de medicamentos mais seguros e
com menor indução de tolerância, constituem alternativa aos
tra dicionais antidepressivos tricíclicos 43. Devido às seme -
lhan ças existentes entre os distúrbios psiquiátricos humanos
e os de animais de estimação envolvendo o sistema seroto-
ninérgico, o uso de ISRS foi recentemente aprovado no con-
trole da ansiedade de separação canina 26,27.

Todos os ISRS potencializam seletivamente a atividade
de neurotransmissão da serotonina, a 5-hidroxitriptamina (5-
HT), por meio da inibição de sua bomba de recaptação
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con tendo tiramina, com risco de hipertensão aguda grave,
por isso sua administração deve ser cautelosa, principalmen-
te quando em conjunto com outras terapias 39,41.

A selegilina é um inibidor seletivo para MAO-B, bastan-
te específico para dopamina. O uso do cloridrato de selegili-
na para tratar ansiedade de separação em cães está aprovado
apenas em alguns países da Europa 50,51. O medicamento pode
ser indicado a animais idosos que apresentam sinais de an -
sie dade de separação associados a disfunção cognitiva. No
entanto, não pode ser utilizado simultaneamente com ISRS
e antidepressivos tricíclicos 39,47. Não existem dados suficien-
tes que comprovem a eficácia da selegilina na síndrome de
ansiedade de separação.

Fenilperazinas
São fármacos atípicos que exercem ação inibitória sobre

o transporte da serotonina e da noradrenalina, junto aos re -
cep tores 5-HT2A, e podem contribuir para a atividade
antide pres siva e ansiolítica. Podem também inibir os autor-
receptores pré-sinápticos do subtipo 5-HT1A para aumentar
a libe ra ção neural da serotonina, embora possam exercer
pelo menos efeitos agonistas parciais sobre os receptores 5-
HT1A pós-sinápticos 39,53. O fármaco mais frequentemente
utilizado em cães é a trazodona 33,41,53.

A trazodona atua pela combinação de mecanismos envol-
vendo transportadores e receptores da serotonina. Envolve a
inibição da recaptação de serotonina e noradrenalina, mas
está relacionada principalmente à forte afinidade com recep-
tores 5-HT2A, responsável pela ação antidepressiva e ansio-
lítica e ainda pelo antagonismo de autorreceptores pré-sináp-
ticos 5-HT1A, promovendo o aumento da concentração da
serotonina extracelular 33,39,41.

É comumente indicada a pacientes deprimidos ou ansio-
sos. Geralmente associada com ISRS ou compostos tricícli-
cos para a eliminação da ansiedade e a indução do sono ofe-
rece, porém, o risco de ocorrência de síndrome de serotoni-
na – condição potencialmente fatal, caracterizada pelo ex -
cesso de serotonina no organismo, que causa tremores, rigi-
dez, mioclonia e crises convulsivas, entre outros sinais 41,54,55.

Apresenta efeitos colaterais como: sedação, tontura, boca
seca e náuseas 33,39,41. Apesar de ser usada há muitos anos em
medicina humana, há muito pouca informação do seu uso na
prática clínica em cães 33,39,53.

Azapironas
As azapironas são agentes antidepressivos atípicos: ago -

nis tas parciais da serotonina, estimulam os receptores 5-
HT1A 10; dessa forma, ocorre aumento na concentração de
se rotonina na fenda sináptica, intensificando a neurotrans -
mis são. Atuam também como agonistas da dopamina 21,56.
Possuem sobre os benzodiazepínicos a vantagem de serem
mais seguras e bem toleradas e a desvantagem de as doses
diárias precisarem ser mais frequentes, tendo custo mais ele-
vado e tempo de efeito inicial mais demorado. O fármaco
mais frequentemente utilizado em cães é a buspirona 12,24. 

A buspirona é agonista parcial dos receptores pré-sináp-
ticos 5-HT, especificamente 5-HT1A, afetando também os

re ceptores dopaminérgicos. Além disso, inibe a atividade
dos neurônios noradrenérgicos do locus ceruleus. Os efeitos
an sio líticos levam dias ou semanas para se manifestar 12,39.

Os efeitos colaterais – náuseas, cefaleia, vertigem e in -
quie tação – são menos incômodos do que os observados
com o uso dos benzodiazepínicos. Por atuar sobre a via sero-
toninérgica e não produzir sedação, pode ser útil no manejo
de casos de ansiedade em cães 8,39.

As azapironas não afetam negativamente a capacidade
cognitiva, favorecendo a reabilitação ao influir sobre a aten-
ção, o estado de alerta, a cognição e a regulação do humor,
e podem ajudar no tratamento da agressão associada a pro-
blemas de interação social 10,12,39.

Associações de medicamentos
Atualmente, existem poucas medicações especificamente

autorizadas para o tratamento da ansiedade no cão. Em
alguns países, a clomipramina, a fluoxetina e a selegilina
estão autorizadas para uso veterinário, individualmente, em
di versos problemas comportamentais. As duas primeiras
subs tâncias estão indicadas para diversos transtornos da an -
sie dade, incluindo a ansiedade de separação, enquanto a se -
le gilina está autorizada para problemas emocionais (que
podem incluir ansiedade de separação) 9-11,50.

A clomipramina é o medicamento mais documentado e re -
comendado para o tratamento da ansiedade em cães, e a fluo -
xetina um dos mais recentes fármacos indicados pela FDA. A
selegilina está aprovada para tratar cães idosos com dis fun -
ção cognitiva e outras desordens, mas sua eficácia para a an -
sie dade de separação não está comprovada. Apenas alguns
países da Europa aprovam seu uso para essa finalidade 9,50,51.

Deve-se tomar cuidado com a administração simultânea
desses medicamentos, uma vez que podem causar a síndro-
me serotoninérgica, acarretando diversos efeitos prejudiciais
ao cão e podendo, inclusive, levá-lo à morte 11.

Outra precaução está relacionada com a interação entre
iMAOs e alimentos contendo tiramina, substância degrada-
da pela MAO. Deve-se, portanto, evitar a administração de
selegilina com alimentos contendo tiramina, incluindo quei-
jos, carnes processadas e alimentos em conserva, pois a sua
absorção pode gerar crise de hipertensão aguda 39,41.

A fluoxetina e a clomipramina apresentam vantagens
sobre os demais medicamentos em relação à melhora dos
sinais em menor período de tempo, ao aprendizado do cão e
à redução de efeitos colaterais 9,10.

Essas vantagens parecem estar relacionadas com o envol-
vimento de sistemas de segundos mensageiros e outros sis-
temas, e por atuarem sobre neurotransmissores que podem
estar alterados em estados ansiosos, como a dopamina e a
noradrenalina, mas especialmente pela seletividade e especi-
ficidade pela serotonina 10,15,16,27.

A hipótese mais aceita é a do envolvimento da serotonina
nos distúrbios de comportamento, incluindo a ansiedade. O
5-HT parece estar envolvido em comportamentos ansiosos,
e em níveis elevados parece diminuir a ansiedade. Tal fato
deve-se principalmente às respostas positivas do tratamento
de animais com medicamentos antidepressivos ISRS, como
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comportamentais que afetam os cães, como ansiedade,
agressividade, medo e estresse 12,58,59.

As figuras 4 e 5 apresentam as principais informações
sobre os medicamentos psicotrópicos empregados no con-
trole da ansiedade canina.

DISCUSSÃO
O papel dos animais de estimação na família e na socieda -

de torna-se mais relevante à medida que o tempo passa. A
interação cada vez mais estreita entre homens e cães tem
acarretado diversos problemas comportamentais para estes,
incluindo a ansiedade, tornando o distúrbio canino um pro-
blema de questão social, uma vez que pode levar ao abando-
no e até mesmo à eutanásia 9.

O tratamento da ansiedade canina é essencial para o bem-
estar tanto do animal quanto das pessoas de seu convívio.
Porém, o conhecimento sobre a etiologia, o diagnóstico, a
prevenção e o tratamento mais adequado da síndrome ainda
é difícil, caracterizando um desafio para médicos veteriná-
rios e proprietários. Muitos estudos são realizados para bus-
car informações que completem tais lacunas. A maioria
apresenta a relação benéfica entre modificação comporta-
mental, gestão ambiental e terapia farmacológica 9,11.

Porém, antes de incorporar a farmacologia comporta-
mental a qualquer programa de tratamento, algumas condi-
ções devem ser consideradas. O médico veterinário precisa
for mu lar um diagnóstico, conhecer as bases neuroquímicas
re le van tes para a condição, compreender o mecanismo de
ação dos fármacos escolhidos e seus efeitos colaterais. Cabe
ao pro fissional informar ao proprietário que o medicamen-
to pres crito pode alterar o comportamento do animal em
questão 10.

a fluoxetina, altamente específicos e seletivos para o neuro-
transmissor em questão 16,27.

Os cães que não mostram uma resposta satisfatória ao
receberem as doses aprovadas podem precisar de tratamento
medicamentoso além do protocolo padrão, doses superiores
ou agentes adjuvantes que aumentem o efeito da fluoxetina
ou da clomipramina 46. Exemplos desses agentes são: a bus-
pirona, benzodiazepínicos ou a trazodona 11.

Durante o tratamento com fluoxetina, selegilina e clomi-
pramina, isolados ou em associação a fármacos adjuvantes,
são requeridos exames laboratoriais de rotina, incluindo
hemograma completo, bioquímica sérica e urianálise 11. O
tempo de tratamento pode levar de meses a anos; normal-
mente esses fármacos são bem tolerados e seus efeitos an sio -
líticos podem levar dias ou semanas para se manifestar 9-11.

É importante ressaltar que, apesar dos resultados satisfa-
tórios com a terapia farmacológica, seu uso isolado não traz
benefícios significativos e pode ainda agravar a situação, por
isso a terapia farmacológica deve estar sempre aliada à
modificação comportamental 9,10.

Feromonas
As feromonas (Dog-Appeasing Pheromone – DAP) cons-

tituem uma alternativa para o tratamento da ansiedade. Estão
disponíveis em difusores ou coleiras impregnadas. A DAP é
um análogo sintético da feromona secretada pelas glândulas
sebáceas do sulco intermamário de fêmeas pouco tempo
depois do parto. Tem efeito calmante tanto em cães jovens
como adultos em uma grande variedade de situações estres-
santes 57,58.

Normalmente, as feromonas são utilizadas como terapia
adjuvante para melhorar as condições de problemas

Farmacologia

Classe Medicamento Doses recomendadas Efeitos adversos Referências
Benzodiazepínico alprazolam 0,01 a 0,1 mg/kg excitação paradoxal e reação 24, 39 e 42

a descontinuação (agitação, tremores),
se retirados abruptamente

Benzodiazepínico diazepam 0,5 a 2,2 mg/kg ataxia, inibição do aprendizado, 39,41
q* 6-24h aumento do apetite e sedação

Antidepressivo amitriptilina 1 a 3 mg/kg q* 12h sedação leve, efeitos anticolinérgicos 24, 39
tricíclico ou 2 a 4 mg q* 24h e efeitos gastrintestinais leves
Antidepressivo clomipramina 2 a 4 mg/kg q* 24h ou sedação leve, distúrbios cardiovasculares 9, 31, 39, 42
tricíclico 1 a 3 mg/kg q* 12h e efeitos anticolinérgicos leves

2 mg/kg q* 12h
ISRS fluoxetina 1 a 2 mg/kg q* 24h letargia, irritabilidade gastrintestinal, 26

inapetência e vômito
IMAO selegilina 0,5 a 1 mg/kg q* 24h aumento de peso, excitabilidade, 39, 41

tremores, boca seca e retenção urinária
Fenilperazina tradozona 2 a 5 mg/kg sedação, confusão, hipotensão e 33, 39, 41, 53, 54

PRN ** disritmias cardíacas
máximo 300 mg/dose 

Azapirona buspirona 1 a 2 mg/kg q*12h efeitos gastrintestinais leves e alterações 24, 39
no comportamento social

q*: quantidade a cada intervalo de hora especificado para dosagem PRN**(pro re nata): conforme a necessidade

Figura 4 - Doses recomendadas e efeitos adversos dos medicamentos ansiolíticos em cães
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A adição de medicamentos à terapia é justificada por
razões de bem-estar animal e independe do período em que
é introduzida. O objetivo é reduzir a ansiedade e o medo, o
mais rápido possível. Com o tempo, a medicação pode ser
retirada, embora alguns casos necessitem do uso contínuo e
controlado de ansiolíticos 10,11. Com exceção dos inibidores
seletivos da recaptação da serotonina e dos antidepressivos
tricíclicos, as outras classes citadas podem ser usadas apenas
como agentes adjuvantes 9-11.

Os medicamentos utilizados no tratamento das desordens
com portamentais em cães afetam diversos sistemas neuro -
trans missores que parecem estar envolvidos no mecanismo
da ansiedade, entre eles o GABA (ácido gama-aminobutíri-
co), a dopamina e a noradrenalina, especialmente a 5-HT. Há
des taque para os antidepressivos tricíclicos, como a clomi -
pra mina, e os ISRS, como a fluoxetina, que afetam princi pal -
mente, seletiva ou especificamente, a serotonina, que possui
níveis alterados em estados ansiosos 15,27. Essas duas classes
funcionam muito bem porque, além de aumentar a quan ti da -
de de serotonina disponível e estimular outros neu ro trans mis -
so res envolvidos na ansiedade, aumentam a taxa na qual o
aprendizado ocorre, por causa do efeito sobre as vias parale-
las e os mecanismos envolvidos na aprendizagem 10,39.

Alguns exames físicos e análises laboratoriais são reco-
mendados antes da administração de medicamentos ansiolí-
ticos, para que se possam identificar problemas subjacentes
e providenciar valores analíticos de base, no caso de uma
administração prolongada. Além disso, servem para verifi-
car se as funções hepáticas e renais estão normais, garantin-
do um metabolismo apropriado, importante para as medica-
ções psicoativas 5,11.

Os testes laboratoriais devem ser repetidos periodicamente
no caso de longos períodos de tratamento, para detecção de
possíveis efeitos adversos. A terapia farmacológica pode ser
um complemento importante da terapia comportamental, mas
não deve substituir a necessidade de modificação do estilo de
vida dos animais, fundamental para o controle do problema9,11.

Fármacos usados em conjunto com a modificação de
comportamento podem diminuir a ansiedade e a excitação
do animal, melhorar o aprendizado e ajudá-lo a lidar melhor
com a ausência do proprietário e outras situações que gerem
medo, pânico ou estresse. Quando a medicação é introduzi-
da, a modificação de comportamento alcança maior sucesso,
principalmente na fase inicial do tratamento, pois os cães res -
pondem melhor e mais rapidamente. Essa tendência mostra
que a combinação entre ambos pode ser a mais eficaz 24-26.

Farmacologia

Medicamento Diagnóstico/indicação Ação Observações Referências
Alprazolam pânico, fobias ansiolítico e pode ser administrado com 24, 39, 42

antidepressivo antidepressivos tricíclicos e ISRS*
Diazepam eventos esporádicos de relaxamento muscular, rápido início de ação, causa 10, 41

pânico e profunda induz ao sono, dependência e síndrome de
ansiedade ansiolítico abstinência

Amitriptilina ansiedade de separação, antidepressivo antidepressivo não específico para 24, 39
ansiedade generalizada serotonina, maiores efeitos 
moderada, relativamente anticolinérgicos, pode ser 
não específica associado a benzodiazepínicos

Clomipramina ansiedade de separação, antidepressivo aprovada pela FDA** , 10, 37, 39, 41
ansiedade generalizada, fármaco mais indicado para tratar a
pânico, medo, ansiedade canina, necessita de exames
comportamentos antes de iniciar tratamento, potencial
obsessivo-compulsivos risco de cardiotoxicidade e

hepatotoxicidade
Fluoxetina acessos de ansiolítico e aprovada pela FDA**, bem tolerada em 10, 24

agressividade/ansiedade antidepressivo longos períodos de tratamento, apresenta
relacionada com menos efeitos colaterais que os
comportamento antidepressivos tradicionais
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Figura 5 - Diagnóstico, indicação e ação dos medicamentos ansiolíticos em cães
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A clomipramina e a fluoxetina são medicamentos aprova-
dos pela FDA, sendo a clomipramina o mais comumente
indicado. Inúmeros estudos revelam a eficácia e a segurança
desses medicamentos mesmo em terapias por longos perío-
dos. Apesar dos cuidados e restrições, raramente apresentam
efeitos adversos, que quando surgem, geralmente são leves e
desaparecem com a interrupção do tratamento 9,26,37.

Os ansiolíticos promovem redução da atividade espontâ-
nea, resultando na diminuição da resposta a estímulos exter-
nos ou sociais. Eles interferem profundamente com qualquer
modificação de comportamento e podem ser aliados a outras
terapias, a fim de alcançar resultados melhores e mais rápi-
dos no controle da ansiedade em animais 10.

A legislação, por meio de portarias, decretos e resoluções,
atribui responsabilidade técnica ao farmacêutico no que diz
respeito ao fracionamento, dispensa e produção de produtos
farmacêuticos e farmoquímicos em estabelecimentos que
fabriquem, comercializem, dispensem, armazenem, impor-
tem ou exportem esses produtos, como farmácias veteriná-
rias e indústria veterinária 60-62. Nesse contexto o farmacêuti-
co torna-se agente indispensável na pesquisa e no desenvol-
vimento de fármacos mais específicos, bem como na dis-
pensa de tais medicamentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento do tratamento farmacológico da ansieda-

de canina constitui um grande desafio aos médicos veteriná-
rios, pois atualmente são poucos os medicamentos aprova-
dos para cuidar dessa síndrome. Tal fato reflete a necessida-
de de mais estudos complementares no sentido de fornecer
maiores informações acerca da eficácia, mecanismo de ação
e efeitos adversos dos medicamentos ansiolíticos em ani-
mais de estimação.
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de osteoide. Há subclasses de OSA com base no tipo e na
quantidade de matriz e nas características celulares. Até o
momento não foram demonstradas diferenças no comporta-
mento biológico das diversas subclasses de OSA nos cães 4.

Os cães com OSA envolvendo ossos do esqueleto apen-
dicular frequentemente apresentam claudicação e aumento
de volume do membro acometido. Pode haver histórico de
trauma leve antes do surgimento dos sinais de claudicação,
induzindo ao diagnóstico errôneo de outra afecção ortopédi-
ca ou lesão em tecido mole. No OSA a dor é intensa e origi-
nária de microfraturas ou rompimento do periósteo, em con-
sequência da osteólise cortical após invasão tumoral 2.

Radiograficamente, o OSA pode ter aparência lítica (os -
teo clástico), esclerosante (osteoblástico) ou, como frequen -
te mente observado, apresenta características líticas e prolife -
ra tivas (misto). Apesar da impossibilidade de diferenciar no
exame radiográfico as lesões de origem infecciosa das neo-
plásicas, a distinção pode ser obtida com grande acurácia ao
considerar a associação entre história, sinais clínicos, altera-
ções físicas e laboratoriais 6.

Devem-se realizar radiografias torácicas com o intuito de
avaliar a presença de metástases pulmonares; porém, focos
metastáticos menores que 5mm podem não ser identificados.

Clínica Veterinária, Ano XVIII, n. 102, janeiro/fevereiro, 2013

Introdução
Os tumores que acometem o sistema esquelético são pri-

mariamente originários do tecido ósseo; no entanto, é possí-
vel que procedam de metástase ou invasão de neoplasias em
tecidos adjacentes 1. O osteossarcoma (OSA) é o tumor ósseo
primário mais comum no cão, sendo responsável por apro-
ximadamente 85% de todas as neoplasias malignas origina-
das no esqueleto. Acomete com maior frequência cães de
raças grandes e gigantes, dos quais 29% pesam mais de 40kg
e apenas 5% menos de 15kg 2.

Sabe-se que 75% dos OSAs acontecem no esqueleto
apendicular, e o restante no esqueleto axial 3. Nos membros
pélvicos, a ocorrência é igualmente distribuída entre fêmur
distal, tíbia distal e tíbia proximal, sendo o fêmur proximal a
região menos acometida 2. Em regiões extraesqueléticas a
ocorrência é rara, entretanto já foi relatada em diversas
regiões de tecido moles 4.

São ainda desconhecidas as causas que favorecem a for -
ma ção do OSA. Contudo, o seu desenvolvimento foi asso cia -
do à presença de fraturas e implantes metálicos e também à
irradiação de áreas acometidas por sarcoma de tecido mole 2,5.

O OSA canino é um tumor mesenquimal maligno de célu-
las ósseas primitivas que produzem uma matriz extracelular
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As metástases por OSA em outros ossos são consideradas
raras 7. Os tumores ósseos não atravessam diretamente a car -
ti lagem articular, permanecendo as lesões primárias geral-
mente monostóticas. Entretanto, os tumores podem envolver
os tecidos moles periarticulares 4.

O tratamento de eleição para cães com OSA é a amputa-
ção, concomitantemente à quimioterapia com agente único
ou combinado. A média de sobrevida de cães com OSA
apendicular tratados apenas com amputação é de aproxima-
damente quatro meses, ao passo que nos cães tratados com
amputação e cisplatina, amputação e carboplatina ou ampu-
tação e doxorrubicina, é de aproximadamente um ano 8.
Entre os cães acometidos por OSA e tratados com amputa-
ção, aqueles com idade inferior a dois anos têm um prog-
nóstico pior quando comparados aos de idade superior a dois
anos 9. Em alguns casos, a radioterapia pode ser usada como
método paliativo para reduzir a dor óssea, sendo eficaz em
74-92% dos pacientes; no entanto, o benefício é observado
somente durante dois a quatro meses 2.

Alguns cães com doenças ortopédicas ou neurológicas
preexistentes podem não deambular adequadamente após a
amputação. Além disso, alguns proprietários não permitem a
realização da amputação. Nestes, a técnica de salvamento do
membro pela substituição do segmento ósseo acometido por
um enxerto pode ser empregada em alguns casos seleciona-
dos. Os pacientes com indicação para esse procedimento são
os que apresentam OSA em rádio distal com envolvimento
ósseo de até 50%; todavia, a técnica também foi descrita no
tratamento de OSA em vários outros ossos 4,5. Do mesmo
modo, foram descritas técnicas de salvamento do fêmur pro-
ximal em cães acometidos por fibrossarcoma 10 e OSA 11.

No caso de pacientes que apresentam OSA em região de
fêmur proximal, a amputação completa em associação com
a acetabulectomia em bloco é indicada por conseguir maior
margem cirúrgica livre de células neoplásicas 2. Entretanto, a
hemipelvectomia já foi descrita para manejo cirúrgico de
sar comas 12 e de OSA em cães 13, oferecendo maior possibili-
dade de obter margens livres de células neoplásicas 14.

O objetivo deste trabalho é descrever a realização de he -
mi pelvectomia subtotal no tratamento cirúrgico de neoplasia
óssea em fêmur proximal de cão.

Relato de caso
Foi encaminhado ao hospital veterinário um cão da raça

rottweiler de dez anos de idade, 44kg, macho, com histórico
de claudicação crônica do membro pélvico direito (MPD)
havia três meses, que evoluiu para impotência funcional
quinze dias antes da internação. De acordo com o proprietá-
rio, o animal havia sido medicado durante dez dias com car-
profeno a (2,2mg/kg/PO/a cada 12 horas), sem apresentar
sinais de melhora.

Durante a avaliação clínica, observou-se edema generali-
zado do membro afetado, deficiência proprioceptiva e dor in -
tensa durante a manipulação, além de aumento de volume na
região proximal do fêmur direito com consistência firme à
palpação. Também foi observada uma lesão ulcerativa com-
patível com escara de decúbito em região de trocânter maior
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do fêmur esquerdo, que foi tratada com curativos diários.
Levando em consideração a resenha, o histórico clínico e

o exame físico, foram solicitados radiografias torácicas e do
membro pélvico direito, hemograma completo e provas bio -
quí micas (ureia, creatinina e fosfatase alcalina). Pre viamente
à realização do exame radiográfico, o animal foi tranquiliza-
do por via intravenosa com a associação de maleato de ace pro -
ma zina b (0,05mg/kg), cloridrato de midazolam c (0,5mg/kg) e
sulfato de morfina d (0,3mg/kg). No exame radiográfico
foram visibilizados fratura patológica, lise da porção cortical
e proliferação óssea de características agressivas na região
proximal do fêmur direito, bem como aumento dos tecidos
moles adjacentes (Figura 1). Nas articulações coxofemorais
foram identificados sinais radiográficos sugestivos de doen-
ça articular degenerativa. Na radiografia torácica não foram
encontradas alterações sugestivas de metástase pulmonar.
Nos exames laboratoriais evidenciaram-se anemia, leucoci-
tose, hipoproteinemia e elevação sérica da fosfatase alcalina.
Com base nesses resultados, o diagnóstico foi OSA.

Anteriormente à cirurgia foi realizada ampla tricotomia a
partir da 13ª costela direita, incluindo a face dorsolateral da
região lombar, todo o membro pélvico e a região inguinal e
perineal direita, seguida da oclusão do ânus com sutura em
bolsa de tabaco e de cateterização uretral. O animal foi

Cirurgia

Figura 1 - Imagem radiográfica evidenciando fratura pato-
lógica, lise da porção cortical e proliferação óssea de
características agressivas na região proximal do fêmur
direito, bem como aumento dos tecidos moles adjacentes
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O pa ciente em questão apresentou três características de
resenha (porte, raça e idade) que contribuíram para o dire-
cionamento do diagnóstico.

Os cães com OSA são frequentemente idosos e de grande
porte, e os proprietários procuram assistência veterinária

encaminhado para o centro cirúrgico e submetido a indução
anestésica por via endovenosa com propofol e (4mg/kg) e
manutenção com isoflurano f e oxigênio 100% em circuito
semifechado. Durante o período transcirúrgico, o animal
recebeu fluidoterapia com ringer lactato (30mL/kg/h) por
via intravenosa.

Em virtude da suspeita clínica de OSA, optou-se pela re -
mo ção da hemipelve caudal direita, objetivando uma mar-
gem cirúrgica macroscópica livre de tecido neoplásico 13.

Em seguida, com o auxílio de uma serra oscilatória, foram
realizadas osteotomias no ílio (caudal à articulação sacra ilía-
ca), no púbis e no ísquio (Figura 2). Para proteger o tecido
adjacente durante as osteotomias, foram utilizados afastadores
de Homann e Farabeuf, além de irrigação constante do tecido
com solução salina 0,9%. Após injeção local com lidocaína, o
nervo isquiático foi seccionado medialmente ao ílio, e as pon-
tas ósseas remanescentes foram desbastadas com pinças goi-
vas. Posteriormente à remoção de todo o segmento, o instru-
mental cirúrgico e as luvas foram substituídos por novos.

Para a síntese na porção cranial do defeito pélvico, foram
aproximadas partes dos músculos glúteos com o músculo
ilíaco, enquanto na porção caudal foi necessário o emprego
de malha de polipropileno ancorada aos tecidos adjacentes
(Figura 3A). Em seguida foi realizada a sutura do tecido sub-
cutâneo e da pele. Após o término da cirurgia foi confeccio-
nado um curativo com bandagem compressiva e realizado
novo exame radiográfico (Figura 3B).

O paciente permaneceu hospitalizado para observação e
tratamento durante 72 horas, sendo medicado com cefalexi-
na g (30mg/kg a cada oito horas), meloxicam h (0,1mg/kg a
cada 24 horas), ambos por via oral, e sulfato de morfina i

(0,3mg/kg a cada 4 horas) por via subcutânea. Após esse
período, o paciente foi encaminhado para cuidados domésti-
cos. A úlcera de decúbito foi manejada com curativos diários
e aplicação tópica de pomada contendo Tritricum vulgaris j,
além de acolchoamento da área onde o paciente repousava.
O segmento amputado foi encaminhado para avaliação de
margens cirúrgicas e realização de exame histopatológico. O
paciente retornou ao atendimento hospitalar após dez dias
para reavaliação e retirada dos pontos, quando então foi indi-
cada a realização de quimioterapia coadjuvante (Figura 4). O
proprietário não concordou com a realização da quimiotera-
pia, mesmo depois de ser informado a respeito dos possíveis
benefícios em relação à sobrevida do paciente.

Até o momento, decorridos nove meses da cirurgia, o ani-
mal não apresenta sinais de recorrência local ou sinais respi-
ratórios que possam ser associados a metástases.

Resultado e discussão
O OSA apendicular representa entre 5% e 6% dos tumo-

res malignos que acometem os cães e 85% de todos os tumo-
res ósseos primários 13. As raças mais acometidas por OSA
são dogue dinamarquês, são bernardo, setter irlandês, dober-
mann, rottweiler, pastor alemão e golden retriever. De
acordo com a literatura, o porte parece ser um fator predis-
ponente mais importante do que a raça 2. Esse tumor tam-
bém é mais frequente em animais de meia-idade e idosos 8.
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Figura 2 - Imagens fotográficas do momento transcirúrgico
evidenciando a osteotomia no ílio (A), no púbis (B) e no
ísquio (C), realizada com o auxílio de uma serra oscilatória
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O paciente apresentava úlcera de decúbito no trocânter
maior do fêmur esquerdo, em consequência de decúbito ex -
clusivo do lado contralateral à neoplasia. O tratamento é rea-
lizado por meio da mudança de decúbito, do acolchoamento e
higiene diária da ferida e da confecção de curativos 15. Esses
cuidados, iniciados após o procedimento cirúrgico, re sul taram
em contínua melhora, que após sete dias possibilitou ao ani-
mal adotar o decúbito lateral direito, facilitando a cicatrização
da úlcera, que se completou após quinze dias de tratamento.

Fundamentado nos sinais clínicos, no histórico e nos exa-
mes físico e radiográfico, foi feito um diagnóstico presunti-
vo de OSA. O diagnóstico diferencial deve ser realizado
com lesões líticas, proliferativas ou mistas, identificadas por
meio dos exames radiográficos, devendo-se considerar tam-
bém outras neoplasias primárias do tecido ósseo (condros-
sarcoma, fibrossarcoma e hemangiossarcoma), metástase
óssea, mieloma múltiplo, linfoma, micose sistêmica com lo -
ca lização óssea e osteomielite 2.

A biópsia pré-operatória não é essencial se a amputação
do membro for a única opção, como acontece em pacientes
que tenham sofrido fratura ou com invasão extensa dos teci-
dos circundantes. No entanto, uma amostra da lesão deve ser
colhida após a amputação para se confirmar o diagnóstico 16.

devido à claudicação e à tumefação dolorosa da área acome-
tida, frequentemente confirmada no exame físico 8. Como a
dor e o edema podem ser agudos, é comum inicialmente sus-
peitar-se de doença ortopédica não neoplásica, podendo
haver retardamento no diagnóstico e na terapia apropriada.
O paciente descrito no presente relato havia sido medicado
com antiinflamatório durante dez dias sem apresentar redu-
ção da dor ou da tumefação.

Cirurgia

Figura 3 - A) Imagem fotográfica do transcirúrgico eviden-
ciando a síntese múscular do defeito na porção cranial, e o
emprego de malha de polipropileno ancorada aos tecidos
adjacentes na porção caudal. B) Imagem radiográfica evi-
denciando a remoção completa do segmento acometido
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Figura 4 - Imagem fotográfica do paciente dez dias após
o procedimento de hemipelvectomia, demonstrando
apoio normal do membro pélvico esquerdo e cicatrização
da ferida cirúrgica
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dez dias após a cirurgia o animal retornou para reavaliação
sem sintomas de dor.

Cada paciente tem localização, tamanho, tipo e extensão
da lesão oncológica específicos, podendo existir assim
variações no procedimento cirúrgico indicado. Foram des-
critas quatro categorias de hemipelvectomias 13. Entre essas
foi escolhida a hemipelvectomia mediocaudal, que inclui a
hemipelve, compreendendo desde a sínfise púbica e a por-
ção do ísquio até o meio do ílio. Com o intuito de ampliar a
margem de segurança, o ílio foi osteotomizado junto à por-
ção mais caudal da articulação sacroilíaca. Contudo, outras
variações podem ser necessárias conforme cada caso.

Após a remoção de todo o segmento, um defeito perma-
nece na área abdominal caudal e no canal pélvico lateral, que
poder ser fechado, primariamente, por técnicas de flap mus-
cular ou com o emprego de malhas sintéticas 13. Optou-se
pela combinação de técnicas de avanço muscular e o empre-
go da malha de polipropileno, que foi ancorada aos tecidos
adjacentes, evitando assim a formação de espaço morto,
facilitando a sutura de subcutâneo e pele, sem que tenham
sido detectadas recidivas durante todo o período de avalia-
ção. Porém, é possível que haja complicações como: forma-
ção de seroma e hematoma, deiscência, formação de hérnia,
infecção, úlceras de decúbito e trauma uretral ou retal, além
de recidiva local 13. Nenhuma dessas complicações foi obser-
vada no paciente operado, e depois de estabelecido o proce-
dimento cirúrgico, evidenciou-se contínua melhora da úlce-
ra de decúbito no trocânter maior contralateral, já que o
paciente passou a preferir o decúbito lateral direito.

Durante a reavaliação clínica, após dez dias da cirurgia,
observou-se bom estado clínico do paciente, ausência de dor
à palpação da área operada e cicatrização da ferida cirúrgi-
ca. Mesmo após nove meses da terapêutica cirúrgica, não
houve recidiva local ou distante.

Esta foi realizada e o diagnóstico foi confirmado pelo exa me
histopatológico.

A amputação do membro acometido é o tratamento
padrão para o OSA apendicular em cães. Mesmo cães gran-
des e gigantes apresentam deambulação funcional após a
amputação de um membro, e a maioria dos proprietários
ficam satisfeitos com a mobilidade e a qualidade de vida
dos seus animais após a cirurgia 2. O procedimento deve ser
acompanhado de quimioterapia apropriada, objetivando a
redução das metástases e o consequente aumento da sobre-
vida 4. Devido a motivos pessoais, o proprietário não con-
cordou com a sua realização. 

A recorrência das neoplasias pode ser atribuída a células
neoplásicas residuais nas margens cirúrgicas, metástase no
local da cirurgia ou contaminação durante o período opera-
tório. Em um estudo envolvendo dez cães com OSA apendi-
culares, o exame radiográfico após a amputação do membro
demonstrou de forma mais segura a extensão do tecido neo-
plásico quando comparado a ressonância magnética e a
tomografia computadorizada 17. Radiografias realizadas em
duas projeções do fêmur direito foram utilizadas para auxi-
liar o diagnóstico e o planejamento cirúrgico, permitindo
estipular uma margem livre de tecido neoplásico de 3cm,
que incluiu a hemipelve direita e determinou a escolha pela
hemipelvectomia subtotal.

A dor óssea em pacientes oncológicos é resultante da esti-
mulação direta das fibras sensitivas devidas a lesões mecâ-
nicas ou à liberação de mediadores químicos 18. Neurônios
sensitivos especializados capazes de detectar estímulos
dolorosos estão presentes no periósteo, no osso mineraliza-
do e na medula óssea 19. Assim, a remoção completa do
tumor permite a retirada desse estímulo e promove uma qua-
lidade de vida maior quando comparada ao tratamento com
analgésicos. Isso foi observado no presente relato, no qual

Cirurgia
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Conclusão
Como se viu neste caso, a hemipelvectomia subtotal é um

procedimento agressivo, porém permite ampliar a margem
cirúrgica com segurança, promovendo a ressecção total do
osteossarcoma apendicular. Desse modo, a hemipelvectomia
constitui opção terapêutica viável do OSA, reduzindo ainda
mais a possibilidade de recorrência local e proporcionando
melhor qualidade de vida.

Produtos utilizados
a) Carprodyl 100mg®, Ceva, Paulínea, SP
b) Avepran 0,2%® Vetnil, Louveira, SP
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d) Dimorf 10mg/mL® Cristália, Itapira, SP
e) Propovan10mg/mL® Cristália, Itapira, SP
f) Isoforina 240mL®, Cristália, Itapira, SP
g) Cefalexina 500mg Eurofarma, Santo Amaro, SP
h) Meloxicam 7,5mg® Medley, Campinas, SP
i) Sulfato de morfina 10mg/mL, Hipolabor, São Paulo, SP
j) Bandvet® Intervet Schering Plough, Cotia, SP
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ultrassonográfico frequentemente revela áreas com suspeitas de
neoplasia, hiperplasia, congestão ou hematopoiese extramedu-
lar 7. As principais indicações para a análise citológica do baço
são: aumento difuso ou simétrico do órgão, presença de nódu-
los, exame imaginológico alterado, detecção de neoplasia
hemolinfática e estadiamento de neoplasia hemolinfática 8.

A indicação mais comum para o exame de medula óssea é
a ocorrência de anormalidades na avaliação hematológica e
bioquímica que não possam ser justificadas por anamnese,
exame físico, perfil bioquímico e outros procedimentos clíni-
cos 9,10. As neoplasias hemolinfáticas, classificadas em linfo-
proliferativas e mieloproliferativas, são originárias da medu-
la óssea, dos linfonodos, do baço ou do timo, e são denomi-
nadas leucemias quando as células neoplásicas são observa-
das no sangue ou na medula óssea 10. A citologia de medula
óssea também é utilizada, entre outros fatores, para investigar
o envolvimento desse órgão por neoplasias como linfoma e
mastocitoma e identificar agentes infecciosos, sendo esta
última muito utilizada em Belo Horizonte, devido ao caráter
endêmico da leishmaniose canina na região 9. A sensibilidade
da pesquisa parasitológica direta de formas amastigotas de
Leishmania sp na medula óssea é de 88,2% e 14,6% para ani-
mais sintomáticos e assintomáticos, respectivamente 11.
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Introdução
A citologia diagnóstica consiste no exame microscópico

de células para a investigação de alterações clínicas 1. Entre
os órgãos investigados na rotina citológica, estão incluídos
os hematopoiéticos: medula óssea, linfonodos, baço e timo 2.

Nos últimos anos a citologia aspirativa dos linfonodos
tornou-se um procedimento rotineiro nas medicinas humana
e veterinária 3. Qualquer alteração de forma, consistência ou
volume em um ou mais linfonodos justifica a sua aspiração,
no entanto, é indicada também a aspiração de linfonodos
macroscopicamente normais que drenam regiões acometidas
por neoplasias malignas 3,4. Três processos gerais podem pro-
vocar alteração macroscópica dos linfonodos: inflamação,
estímulo imunológico e neoplasia 3. A avaliação citológica
por punção aspirativa com agulha fina (PAAF) geralmente
permite a diferenciação desses processos 3,4. A sensibilidade
da pesquisa de formas amastigotas de Leishmania sp nos lin-
fonodos foi de 75,6% 5 a 95,9% 6 para o diagnóstico em cães
sintomáticos e entre 25%6 e 39,1%5 em cães assintomáticos.

A esplenomegalia é uma alteração comum na rotina de
pequenos animais e geralmente é detectada por palpação ou por
técnicas de imagens7,8. Ao vizibilizar pequenos nódulos e loca-
lizar lesões ou alterações de ecogenicidade no baço, o exame
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O presente trabalho objetivou analisar os resultados da
rotina citológica de tecidos hematopoiéticos (medula óssea,
linfonodo e baço) realizada no Laboratório de Patologia
Clínica Veterinária da Universidade Federal de Minas
Gerais, comparando os resultados obtidos com os relatos da
literatura referentes a exames histopatológicos e citológicos.

Material e métodos
Foram avaliados 2.361 exames citológicos de cães reali-

zados entre janeiro de 2009 e junho de 2012 no Laboratório
de Patologia Clínica da Escola de Veterinária da UFMG.

O material obtido por punção aspirativa com agulha fina,
ou, no caso da medula óssea, punção com agulha 40 x 12, foi
depositado em lâmina de vidro, cuja confecção envolveu as
técnicas do esfregaço ou esmagamento (squash). No caso
dos exames realizados no baço, as punções foram guiadas
por ultrassom. Após a secagem do material, foi utilizada a
coloração de Romanowski (panótico) com posterior avalia-
ção em microscopia óptica.

Os exames foram distribuídos, quanto ao tecido de origem,
em seis grupos: 1) pele e tecido glandular subcutâneo (sa livar,
tireoide e paratireoide), 2) linfonodos e baço, 3) se cre ção auri-
cular, 4) líquidos corporais (cavitários, sinovial e líquor), 5)
medula óssea e 6) outros tecidos, como fígado, rins, pulmão,
mamas, próstata e testículos. Os resultados dos exa mes do
grupo 2 e 5 foram descritos e discutidos neste tra ba lho.

A interpretação citológica dos linfonodos e do baço se
baseou na proporção e nas características morfológicas dos
diferentes tipos celulares em relação aos padrões de norma-
lidade estabelecidos para a espécie canina 3,7,8.

O exame citológico da medula óssea iniciou-se na identifi-
cação macroscópica de espículas ou partículas do órgão na
lâmina, que em quantidade inadequada indicam hipocelulari-
dade ou coleta malsucedida 12. Amostras adequadas foram
avaliadas quanto à celularidade (relação células/gordura),
concentração de megacariócitos e reservas de ferro10,12. Apesar
da importância da contagem diferencial dos tipos celulares, da
mesma forma que é feito no hemograma, o citopatologista, na
maioria das vezes, limitou-se a uma análise geral dos tipos
celulares presentes, observando a relação entre as células mie-
loides e eritroides, com avaliação mais detalhada da morfolo-
gia celular e presença de microrganismos 10,12.

Resultados e discussão
Quanto ao tecido de origem, os 2.361 exames foram com -

pos tos por 1.045 exames de pele e tecido glandular subcutâneo
(44,3% do total de exames citológicos), 471 exames de líqui-
dos corporais (20%), 369 exames de secreção auricular
(15,6%), 225 exames de linfonodos e baço (9,5%), 163 exames
de medula óssea (6,9%) e 88 exames de outros tecidos (3,7%)
(Fi gura 1). Os exames de órgãos hematopoiéticos representa-
ram, portanto, 16,4% dos exames citológicos realizados.

Os 221 exames de linfonodos resultaram em hiperplasia
rea cional (43%), linfoma (23%), metástase (14,5%) e diag -
nóstico inconclusivo (19,5%) conforme demonstrado na fi -
gura 2.

No exame de linfonodos, o resultado “hiperplasia reacio-
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nal” (Figura 3) é sugestivo de resposta do organismo inves-
tigado a uma determinada enfermidade, embora na maioria
dos casos não seja possível determinar, por citologia, qual o
tipo de afecção envolvida 3,6. As diferenças citológicas entre
um linfonodo normal e um reativo podem ser tênues; no
entanto, essa separação torna-se pouco relevante, conside-
rando que os linfonodos puncionados geralmente apresen-
tam alteração de forma, consistência ou volume, e encon-
tram-se reativos em algum grau 3. A hiperplasia linfoide
pode, entre outros fatores, estar relacionada às hemoparasi-
toses, como erliquiose e leishmaniose 3,6. A confirmação cito-
lógica, entretanto, só é obtida com a observação do micror -
ganismo. Como na cidade de Belo Horizonte a leishmaniose
canina é endêmica desde 1993 13, e o exame de linfonodo é
um método diagnóstico para tal enfermidade 3,5,6, a presença
de formas amastigotas de Leishmania sp (Figura 4) em ape-
nas 5,4% das amostras analisadas e 12,6% (12/95) dos lin-
fonodos reativos pode indicar baixa sensibilidade em com-
paração a outros autores 5,6 ou baixa utilização desse método
pelo clínico que suspeita de leishmaniose.

Clínica

Figura 2 - Classificação dos exames citológicos de linfo-
nodos conforme o diagnóstico

Figura 1 - Distribuição dos exames citológicos quanto ao
tecido de origem e respectivas porcentagens
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citologia de linfonodos superficiais normalmente é suficien-
te para se estabelecer o diagnóstico de linfoma quando eles
estão acometidos pela doença, no entanto, é importante a

Em 23,1% (51/221) das amostras de linfonodos (Figura 5)
foram diagnosticados linfomas, representando 61,4%
(51/83) do total de neoplasias identificadas nesse tecido. A
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Figura 3 - Linfonodo reativo sem causa definida. Obser var
predomínio de linfócitos pequenos (A), mas com au men to
de linfócitos médios a grandes (B), plasmócitos (C), eosi-
nófilos (D) e macrófagos (E). Aumento de 1.000x.
Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 4 - Linfonodo reativo associado a leishmaniose.
Observar formas amastigotas de Leishmania sp (seta)
espalhadas por todo o campo. Aumento de 1.000x.
Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes
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carcinomas mamários (28,1%) (Figura 6), sarcomas indife-
renciados (9,4%), mastocitoma (21,9%) (Figura 7), sarcoma
histiocítico (3,1%) e melanoma (3,1%), conforme demonstra-
do na figura 8, nos linfonodos que drenavam as respectivas
localizações tumorais. Com exceção dos tumores de células
redondas, a classificação precisa de neoplasias metastáticas é
difícil, pois geralmente as células apresentam elevado grau de
anaplasia, justificando o grande número de processos indife-
renciados diagnosticados 14. Dos 17 carcinomas diagnostica-
dos, mais da metade (9/17) eram metástases de tumores
mamários em linfonodos inguinais ou axilares. Os tumores
mamários são as neoplasias mais frequentes na cadela e o sis-
tema linfático representa a principal rota de metástase 15,16, o
que justifica os resultados encontrados neste estudo.

O grande número de amostras de linfonodos investigadas
permite uma análise detalhada dos exames inconclusivos,
que representaram 19,5% dos exames do órgão. Essa classi-

realização de exames imunocitoquímicos e moleculares para
estabelecer a subtipagem e o prognóstico do paciente 3,4.

A presença de metástase em linfonodos foi identificada em
14,5% (32/221) das amostras analisadas, representando
38,6% (32/83) dos diagnósticos de neoplasia nesse tecido.
Considerando as características citológicas e o histórico clíni-
co, as metástases foram classificadas em neoplasias malignas
indiferenciadas (9,4%), carcinomas indiferenciados (25%),

Clínica

Figura 5 - Linfoma. Observar predomínio de linfócitos
médios a grandes apresentando baixa relação nú -
cleo/citoplasma, padrão de cromatina grosseiro, nucléo-
los proeminentes e citoplasma basofílico. Presença de
concentração aumentada de corpúsculos linfogranulares
(setas). Aumento de 1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 7 - Metástase de mastocitoma em linfonodo.
Observar mastócitos com anisocariose discreta e granu-
lação citoplasmática intensa a moderada (setas verme-
lhas). Presença de linfócitos e um plasmócito (seta
verde). Aumento de 1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 6 - Metástase de carcinoma mamário em linfono-
do. Observar a presença de aglomerados de células arre-
dondadas em formação acinária, apresentando modera-
do pleomorfismo de forma e tamanho, anisocariose e ani-
socitose moderadas, padrão de cromatina grosseiro e
nucléolos proeminentes. Presença de pequenos linfóci-
tos (setas). Aumento de 1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Classificação Número de exames
Neoplasias malignas indiferenciadas 3
Carcinomas indiferenciados 8
Carcinomas mamários 9
Sarcomas indiferenciados 3
Mastocitoma 7
Sarcoma histiocítico 1
Melanoma 1
Total 32
Figura 8 - Descrição das metástases diagnosticadas em
linfonodos





Clínica Veterinária, Ano XVIII, n. 102, janeiro/fevereiro, 201366

das. Dentre outros fatores, as alterações de celularidade e da
relação mieloide/eritroide, sem a presença de atipias celula-
res, foram associadas à leishmaniose (20,9% das medulas
alteradas e 8,6% do total), devido à identificação de formas
amastigotas de Leishmania sp 9,11,12, e à hipoplasia medular
(4,4% das medulas alteradas e 1,8% do total), baseando-se
em histórico clínico compatível e na ausência ou diminuição
de todos os tipos celulares, exceto os adipócitos 12. Nesse tipo
de resultado citológico, o laudo sempre adverte que a altera-
ção deve ser confirmada por exame histopatológico, já que a
amostra avaliada pode ter sido contaminada por tecido adi-
poso durante a punção.

Leucemias foram diagnosticadas em 8,6% (14/163) das
amostras de medula óssea. As leucemias foram classificadas
como linfoproliferativas em 92,9% dos casos e como mielo-
proliferativas em 7,1% deles 10,12. Essa proporção, próxima de
9/1, é a esperada em pequenos animais 10. As neoplasias lin-
foproliferativas foram ainda subclassificadas em agudas
(61,5%) (Figura 11) e crônicas (38,5%) (Figura 12). Essa
distinção é importante para o clínico, pois direciona as dife-
rentes condutas terapêuticas 19. Entretanto, em alguns casos
de leucemias linfocíticas agudas foi observada no laudo cito-
lógico a advertência da dificuldade de diferenciação precisa
entre esse diagnóstico e o de leucemias mieloides agudas,
particularmente as de origem eritroide 10, sugerindo-se a rea-
lização de exames mais complexos, como a citometria de
fluxo ou imunocitoquímica 19.

Linfomas e leucemias representam aproximadamente
90% e 10% das neoplasias hematopoiéticas em pequenos
animais 20. No presente estudo, os linfomas, com 52 casos, e
as leucemias, com 14 casos, representaram 78,8% e 21,2%
das neoplasias hematopoiéticas, respectivamente. Essa dife-
rença ocorreu, possivelmente, por ser procedimento de roti-
na no Hospital Veterinário da UFMG a punção de medula
óssea após o diagnóstico citológico de linfoma, para o esta-
diamento da doença, sendo impossível diferenciar linfoma e

ficação está relacionada à coleta malsucedida, principalmen-
te por punção de tecido adiposo perilinfonodo. A confecção
inadequada da lâmina, principalmente quando o esfregaço é
realizado em detrimento da técnica do esmagamento
(squash), pode resultar em compressão excessiva das célu-
las, que dessa forma não podem ser classificadas na avalia-
ção microscópica, comprometendo a representatividade
celular e o resultado do exame 3,17.

Dos quatro exames realizados no baço, apenas um teve
diagnóstico de linfoma, enquanto 75% deles foram inconclu-
sivos. Punções esplênicas guiadas por ultrassom raramente
são realizadas no Hospital Veterinário da UFMG, pois as
neo plasias desse órgão muitas vezes caracterizam emergên-
cias oncológicas, sendo necessário implementar o tratamento
ci rúrgico com agilidade 18. No entanto, as esplenomegalias
podem ser secundárias também a hiperplasias secundárias, a
he moparasitoses e a inflamações sistêmicas, hematopoiese
ex tramedular e distúrbios circulatórios, como hipertensão
portal, hematomas e torção esplênica 7. A grande porcenta-
gem de exames inconclusivos é resultado de pequeno núme-
ro de amostras, limitada experiência do clínico, particulari-
dades relacionadas à estrutura do órgão e enfermidades que o
acometem 8. O resultado inconclusivo foi atribuído também
às amostras que continham apenas células normais do tecido,
pois para o patologista é impossível afirmar se o local alvo de
investigação foi realmente atingido durante a coleta.

Entre 2009 e 2012 registraram-se 163 exames de medula
óssea, que foram classificados como normais (45,4%), alte-
rados não neoplásicos (41,1%), alterados neoplásicos (8,6%)
e inconclusivos (4,9%), conforme representado na figura 9.

No presente estudo, quase metade (45,4%) dos exames
citológicos da medula óssea resultaram em medula óssea
normal (Figura 10). Esse tipo de resultado, contudo, deve ser
analisado juntamente com o hemograma, já que em determi-
nadas alterações hematológicas – como, por exemplo, trom-
bocitopenias e anemias – espera-se, como resposta medular,
o aumento da concentração de megacariócitos e a diminui-
ção da relação mieloide/eritroide, respectivamente 10,12.

No exame de medula óssea, o resultado “alterado não
neoplásico” tem uma interpretação semelhante à de “linfo-
nodo reativo” e correspondeu a 41,1% das amostras analisa-
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Figura 9 - Classificação dos exames citológicos de medu-
la óssea conforme o diagnóstico

Figura 10 - Medula óssea normal. Observar adequada
relação eritroide/mieloide. Aumento de 1.000x. Roma -
nows ki (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes



leucemia linfocítica aguda sem um acompanhamento ade-
quado do paciente 10,12,19.

A técnica utilizada para a coleta de medula óssea para
exame citológico resultou em grande variação na qualidade

Figura 11 - Leucemia linfocítica aguda. Observar popula-
ção homogênea de linfócitos médios a grandes apresen -
tan do padrão de cromatina grosseiro, nucléolos proemi -
nen tes e citoplasma basofílico. Aumento de 1.000x. Ro -
ma nowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 12 - Leucemia linfocítica crônica. Observar popu-
lação predominante de pequenos linfócitos. Aumento de
1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes
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das amostras enviadas ao laboratório. Lâminas pouco repre-
sentativas não permitiram a análise completa do mielogra-
ma, mas a presença de alterações como a proporção de deter-
minado tipo celular ou microrganismo foi suficiente para a
definição do laudo citológico, o que resultou em menor pro-
porção de resultados inconclusivos nesse tecido (4,9%).

Conclusões
Na última década verificou-se um aprimoramento da téc-

nica diagnóstica por meio do exame citológico. O exame dos
órgãos hematopoiéticos, principalmente da medula óssea e
dos linfonodos, mostrou-se extremamente conveniente ao
clínico e pode ser-lhe de grande auxílio, inclusive no diag-
nóstico de hemoparasitoses, como a leishmaniose.

Outra importante indicação do exame citológico de
órgãos hematopoiéticos é a suspeita de neoplasias, muitas
das quais são quimiossensíveis, e cujo diagnóstico é funda-
mental para a definição da melhor conduta terapêutica. No
presente estudo observou-se que os resultados de prevalên-
cia das neoplasias hematopoiéticas, com raras exceções e
resguardadas as limitações da citologia, são muito próximos
aos relatados em estudos retrospectivos semelhantes realiza-
dos com dados citológicos e histopatológicos.
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Introdução
A citologia é um método diagnóstico confiável e minima-

mente invasivo que, diferentemente do exame histopatológi-
co, não permite a avaliação da arquitetura tecidual 1. A cole-
ta de material e o exame citopatológico nem sempre substi-
tuem a biópsia excisional e o exame histopatológico, mas
podem servir como uma ajuda rápida e de baixo custo para
o estabelecimento do diagnóstico 1,2. A difusão desse método
entre os clínicos e o aumento da experiência dos citopatolo-
gistas resultou em ampliação da variedade de tecidos coleta-
dos, do espectro de processos mórbidos identificados e da
confiabilidade e precisão dos diagnósticos das lesões 2. Entre
2009 e 2012, observou-se um aumento médio, ao ano, de
aproximadamente 30% no volume de exames ci to lógicos
realizados no Laboratório de Patologia Clínica da Escola de
Veterinária da UFMG.

As amostras citológicas podem ser originadas de diversas
fontes, como pele e tecido subcutâneo, exsudatos de ouvido,
líquidos cavitários, linfonodos, medula óssea, próstata e
mama, entre outras 1. Entre os locais citologicamente inves-
tigados destacam-se os tecidos cutâneo e glandular subcutâ-
neo, por serem os locais de maior incidência de neoplasias,
sendo responsáveis por 67,5% das neoplasias em cães 3. Em
estudo retrospectivo de 761 exames histopatológicos reali-
zados no estado do Rio Grande do Sul, foi relatado que mas-
tocitoma, carcinoma de células escamosas, adenoma peria-
nal, lipoma, tricoblastoma, carcinoma perianal, cistos folicu-
lares, hemangioma, hemangiossarcoma, melanoma e histio-
citoma são os tumores cutâneos de cães mais frequentemen-
te diagnosticados 4. Em trabalhos semelhantes realizados em
outros países, observou-se que os dez tumores mais diag-
nosticados na pele (mastocitoma, tumor hepatoide, lipoma,
adenoma ou hiperplasia sebácea, histiocitoma, carcinoma
das células escamosas, melanoma, fibrossarcoma, tumor das
células basais e hemangiopericitoma) representam aproxi-
madamente 75% dos tumores cutâneos 5.

A eficácia do exame citológico foi comprovada a partir da
comparação com o exame histopatológico em diversos estu-
dos 6-10. Observa-se grande variação na sensibilidade geral
dos exames citopatológicos, correlacionados com exames
his topatológicos em 33,1 a 67,5% dos casos 6,10, mas que
podem chegar a 83,3% 7, 89% 8 e até 96% 9, dependendo da
habilidade do clínico e do patologista. Ao dividir os laudos
citológicos em quatro categorias (tecido normal, inflamação,
hiperplasia-displasia e neoplasia), não se observou diferença
na sensibilidade entre os grupos analisados 10. No entanto, ao
dividir os resultados dos exames, observou-se maior acurá-
cia para os tumores de células redondas, seguidos das neo-
plasias epiteliais e de células alongadas 6,7,10. A menor sensi-
bilidade do exame citológico nos tumores de células alonga-
das foi atribuída à menor esfoliação dessas neoplasias 6.

Um estudo realizado no Hospital Veterinário de Uberaba
reuniu exames citológicos de cães solicitados no período de
2006 a 2009, totalizando 250 registros, relatando a preva-
lência de 33,6%, 9,6% e 6,8% para os tumores de células
redondas, epiteliais e mesenquimais alongados, respectiva-
mente 11. A avaliação de 1.019 diagnósticos citológicos de
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Figura 1 - Distribuição dos exames citológicos quanto ao
tecido de origem e respectivas porcentagens

neoplasias entre 1996 e 2006, no estado do Paraná, resultou
em 45% de neoplasias de células redondas, seguidas por
35% de tumores epiteliais, 16% de mesenquimais alongados
e 3% indiferenciados 12.

O presente trabalho objetivou analisar os resultados da
rotina citológica de pele e tecido subcutâneo realizados no
Laboratório de Patologia Clínica Veterinária da Univer si da -
de Federal de Minas Gerais, comparando os resultados obti-
dos com os relatos da literatura para exames histopatológi-
cos e citológicos.

Material e métodos
Entre janeiro de 2009 e julho de 2012, foram avaliados no

Laboratório de Patologia Clínica da Escola de Veterinária da
UFMG 2.361 exames citológicos de cães.

O material obtido por punção aspirativa com agulha fina,
escarificação, esfoliação ou, no caso da medula óssea, pun-
ção com agulha 40x12 foi depositado em lâmina de vidro,
cuja confecção envolveu as técnicas do esfregaço, esmaga-
mento (squash) ou impressão (imprint). Após secagem do
material, foi utilizada a coloração de Romanowski (panóti-
co) com posterior avaliação em microscopia óptica.

Os exames foram classificados, quanto ao tecido de ori-
gem, em seis grupos: 1) pele e tecido glandular subcutâneo
(salivar, tireoide e paratireoide), 2) linfonodos e baço, 3)
secreção auricular, 4) líquidos corporais (cavitários, sinovial
e líquor), 5) medula óssea e 6) outros tecidos, como fígado,
rins, pulmão, mamas, próstata e testículos. Os exames do
grupo 1, subdivididos em três grupos (inconclusivo, infla-
mação, neoplasia/hiperplasia), foram descritos e discutidos.

Resultados e discussão
Quanto ao tecido de origem, os 2.361 exames foram com-

postos por 1.045 exames de pele e tecido glandular subcutâ-
neo (44,3% do total de exames citológicos), 471 exames de
líquidos corporais (20%), 369 exames de secreção auricular
(15,6%), 225 exames de linfonodos e baço (9,5%), 163 exa-
mes de medula óssea (6,9%) e 88 exames de outros tecidos
(3,7%) (Figura 1). Amostras obtidas da glândula mamária
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foram incluídas em outros tecidos, devido à baixa frequência
de solicitação desse exame no Hospital Veterinário da
UFMG, uma vez que não interfere com a conduta cirúrgica 13.

Dos 1.045 exames de pele e tecido glandular subcutâneo,
re sultaram em inconclusivos (27%), inflamatórios (22,4%) e
neo plá si cos/hi per plásicos (50,6%) (Figura 2).

A maior parte dos 282 exames classificados como incon-
clusivos apresentaram celularidade ausente ou pouco repre-
sentativa, com concentração variável de células sanguíneas.
Outra alteração comum foi a de destruição celular por con-
fecção incorreta do esfregaço em lâmina. Ao analisar indivi-
dualmente os resultados obtidos por diferentes veterinários
solicitantes, observou-se na maioria dos casos uma diminui-
ção de resultados inconclusivos ao longo dos anos para o
veterinário analisado, caracterizando aumento da sensibili-
dade diagnóstica com o aprimoramento da técnica de coleta
de amostra e do tipo de lesão investigada. Possivelmente,
portanto, esse índice será menor em investigações futuras.
Na literatura consultada não foram encontrados dados de
prevalência de exames citológicos inconclusivos.

Os resultados dos exames classificados como inflamató-
rios estão descritos na figura 3. Foram observados microrga-
nismos em 6,5% dos exames citológicos de pele, sendo bac-
térias dos tipos cocos e/ou bastonetes em 4,8%, formas
amastigotas de Leishmania spp em 1,1%, Malassezia spp em
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0,3%, fungos formadores de hifas em 0,2% e Myco bac -
terium spp em 0,2% do total de exames de pele. Nos pro-
cessos classificados como inflamatórios de causa indetermi-
nada, que representaram 15% dos exames de pele, foram
observados processo inflamatório agudo (Figura 4) em
6,9%, processo inflamatório crônico em 6,8%, paniculite em
1,1 % e hipersensibilidade em 0,3%. A diferenciação dos
pro cessos inflamatórios agudos e crônicos foi determinada
pela concentração de macrófagos, sendo que concentrações
superiores a 15% caracterizaram processos crônicos 3. Os
processos classificados como higroma ou seroma represen-
taram 0,9% do total de exames citológicos de pele.

Aproximadamente metade (50,6%) dos exames citológi-
cos de pele e tecido glandular subcutâneo resultou no diag-
nóstico de neoplasia ou hiperplasia. Esses 529 casos foram
subclassificados em tumores de células alongadas, tumores
de células redondas e tumores epiteliais, representando res -
pec tivamente 46,5%, 29,5% e 24% dos processos neoplási-
cos/hiperplásicos (Figura 5), e 23,5%, 14,9% e 12,2% dos
exames citológicos de pele. Esses dados diferem daqueles
dos estudos realizados em Uberaba 11 e no Pa ra ná 12, nos quais
foi observada maior prevalência de tumores de células re -
dondas. Entretanto, nesses estudos estavam in cluídos exa-
mes de outros tecidos, como os linfonodos, que possuem alta
prevalência de tumores de células redondas 3.

Clínica

Classificação número de exames
Processos inflamatórios
de origem conhecida

Infecciosos 68
Processos inflamatórios
de origem desconhecida

Inflamação aguda 72
Inflamação crônica 71
Paniculite 11
Hipersensibilidade 3
Seroma/higroma 9

Figura 3 - Descrição dos exames de pele e tecido glan-
dular subcutâneo classificados como inflamatórios

Figura 2 - Classificação dos exames citológicos de pele e
tecido glandular subcutâneo conforme o diagnóstico

Figura 4 - Processo inflamatório agudo de origem desco-
nhecida. Observar elevada concentração de neutrófilos
(setas). Aumento de 400x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 5 - Descrição dos exames de pele e tecido glandular
subcutâneos classificados como hiperplásicos-neoplásicos
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diagnóstico citológico de processo hiperplásico ou neoplási-
co benigno de células alongadas. Essas amostras representa-
ram 4% dos processos neoplásicos/hiperplásicos. Tumores
como o fibroma e o hemangioma estão incluídos nessa classi-
ficação 3 e representam, a partir do exame histopatológico,
2,2% e 3,3% dos tumores cutâneos caninos, respectivamente 4.

Os tumores que apresentaram células alongadas com alte-
rações citológicas compatíveis com neoplasia maligna cons -
ti tuíram 18% dos processos neoplásicos-hiperplásicos e
9,1% dos exames citológicos de pele. Nesses casos, com
base no histórico, na localização e nos achados de lâmina, os
laudos citológicos sugeriram os seguintes processos: sarco-
ma de origem indeterminada (7% e 3,5% dos processos neo-
plásicos e do total de exames citológicos de pele, respecti-
vamente), osteossarcoma (4,5% e 2,3%), tumor de células
fusiformes, que engloba o hemangiopericitoma e o neurofi-
brossarcoma Schwannoma (2,5% e 1,2%), hemangiossarco-
ma (1,7% e 0,9%), lipossarcoma (1,1% e 0,6%), fibrossar-
coma (0,8% e 0,4%), sarcoma histiocítico (0,4% e 0,2%)
(Figura 7), mixossarcoma (0,2% e 0,1%) e sarcoma de apli-
cação (0,2% e 0,1%). Nesse caso, a grande porcentagem de
sarcomas de origem indeterminada impede a comparação
mais precisa com os resultados histopatológicos, em que se
observa hemangiossarcoma, fibrossarcoma, lipossarcoma e
mixossarcoma em 3,3%, 1,3%, 0,7% e 0,5% dos tumores
cutâneos, respectivamente, totalizando 5,8%4. A prevalência
histopatológica de hemangiopericitoma (1,8%) e tumor de
bainha de nervo periférico (0,5%) 4 totaliza um resultado
(2,3%) próximo ao observado para os tu mo res de células
fusiformes no presente estudo (2,5%).

O sarcoma histiocítico representa 0,3% dos tumores cutâ-
neos caninos 4 e foi observado, no presente estudo, em 0,4%
dos processos neoplásicos-hiperplásicos.

Os tumores mesenquimais, denominados tumores de
células redondas, encontram-se descritos na figura 8, sendo
que o mastocitoma (Figura 9) foi o mais prevalente, repre-
sentando 18,9% dos processos neoplásicos-hiperplásicos e
9,6% dos exames citológicos de pele. Em estudos retrospec-
tivos de exames histopatológicos cutâneos foram relatados
resultados semelhantes, com diagnóstico de mastocitoma em
20,9% 4 e 18,8% 5 dos exames neoplásicos. 

Os outros tumores de células redondas diagnosticados
foram: tumor venéreo transmissível (TVT) (Figura 10),

Os tumores mesenquimais, denominados tumores de
células alongadas, representaram 46,5% dos processos neo-
plásicos-hiperplásicos e 23,5% do total de exames citológi-
cos da pele e tecido glandular subcutâneo. Os diagnósticos
obtidos para os tumores de células alongadas encontram-se
dispostos na figura 6. O lipoma representou 24,2% dos pro-
cessos neoplásicos-hiperplásicos e 12,2% do total dos tumo-
res cutâneos. Nos laudos citológicos de lipoma, entretanto, é
importante salientar que não há distinção citológica entre
esses tumores e o tecido adiposo normal, cabendo ao clínico
responsável, baseado no histórico, na aparência macroscópi-
ca da lesão e na acuidade da coleta, a interpretação adequa-
da. Em estudos histopatológicos, a prevalência desses tumo-
res foi menor, variando entre 6% e 9% 4,5,14-16.

As amostras contendo grande concentração de células alon-
gadas bem diferenciadas, com ausência de outros tipos celula-
res, como mastócitos ou células inflamatórias, resultaram no
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Classificação Número de exames
Lipoma 128
Sarcoma indiferenciado 37
Osteossarcoma 24
Hiperplasia/neoplasia benigna
de origem desconhecida 21
Tumor de células fusiformes 
(hemangiopericitoma/neurofibrossarcoma
Schwannoma) 13
Hemangiossarcoma 9
Lipossarcoma 6
Fibrossarcoma 4
Sarcoma histiocítico 2
Mixossarcoma 1
Sarcoma de aplicação 1
Total 246
Figura 6 - Descrição dos exames de pele e tecido glan-
dular subcutâneo classificados como tumores de células
alongadas

Figura 7 - Sarcoma indiferenciado. Observar a presença
de células alongadas anaplásicas apresentando intenso
pleomorfismo de forma e tamanho, anisocariose e anisoci-
tose moderadas a intensas, padrão de cromatina grossei-
ro, nucléolos proeminentes e citoplasma basofílico multi-
vacuolizado. Aumento de 1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Classificação Número de exames
Mastocitoma 100
Tumor venéreo transmissível (TVT) 18
Melanoma 14
Linfoma 11
Histiocitoma cutâneo 8
Plasmocitoma 4
Tumor de células redondas indiferenciado 1
Total 156
Figura 8 - Descrição dos exames de pele e tecido glan-
dular subcutâneo classificados como tumores de células
redondas
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Dos 127 tumores de origem epitelial (Figura 11), a maior
prevalência foi a de cisto de inclusão epidérmica (Figura 12),
representando 7,9% dos tumores de pele e tecido glandular
subcutâneo e 4% dos exames citológicos. O cisto de inclu-
são epidérmico, definido na citologia, inclui, além dos cistos
epidérmicos, os tumores benignos do folículo piloso 3. As
lesões incluídas nessa classificação representam 8,8% dos
exames histopatológicos de cães: 3,7% são cistos epidérmi-
cos foliculares, 0,7% são apócrinos e 0,7% dermoides; já
entre os tumores benignos do folículo piloso foram diagnos-
ticados 1,6% como tricoepitelioma, 1,4% como acantoma
queratinizante infundibular e 0,7% como pilomatricona 4.

O diagnóstico citológico de tumor de células basais inclui
o tricoblastoma e o carcinoma de células basais 3, sendo
observado em 1,7% dos processos hiperplásicos-neoplásicos
neste estudo. Na histopatologia, o tricoblastoma e o carcinoma
de células basais representam 4,6% e 2%, respectiva men te 4.
Os tumores de células basais com diferenciação sebácea, tam-
bém denominados epiteliomas 3, representaram 0,9% dos pro-
cessos neoplásicos-hiperplásicos, enquanto os adenomas ou
processos hiperplásicos sebáceos e os carcinomas sebáceos
representaram 0,6% e 0,4% dos processos neoplásicos, res-
pectivamente. Nos cães, epiteliomas, adenomas e carcinomas

re pre sentando 3,4% e 1,7% dos casos neoplásicos e dos exa-
mes citológicos de pele, respectivamente, melanoma (2,6%
e 1,3%), linfoma cutâneo (2,1% e 1,1%), histiocitoma cutâ-
neo (1,5% e 0,8%), plasmocitoma (0,8% e 0,4%) e tumor
indiferenciado de células redondas (0,2% e 0,1%). A maior
prevalência do TVT em alguns estudos 4 pode estar relacio-
nada a variações regionais, que são esperadas conforme a
eficácia do controle da população canina errante 18. Já os
dados de frequência diagnóstica do histiocitoma do presente
estudo (1,5% dos processos neoplásicos-hiperplásicos cutâ-
neos) são semelhantes aos observados no Brasil (2,2% e
2,6%) 4,12, mas diferem da frequência de 6,7% relatada na
literatura internacional 5. Quanto ao melanoma, a incidência
observada no presente trabalho, de 2,6% dos processos neo-
plásicos de pele, é semelhante à observada nos exames his-
topatológicos de pele (3,3%) 4.

Clínica

Classificação Número de exames
Cisto de inclusão epidérmica 42
Tumor perianal 36
Hiperplasia/neoplasia benigna 10
Carcinoma indiferenciado 10
Tumor de células basais 
(tricoblastoma e carcinoma de células basais) 9
Carcinoma de células escamosas 9
Epitelioma sebáceo 5
Hiperplasia/adenoma sebáceo 3
Carcinoma sebáceo 2
Carcinoma de glândula apócrina do saco anal 1
Total 127

Figura 9 - Mastocitoma cutâneo bem diferenciado17. Obser -
var mastócitos com anisocariose discreta a ausente e inten-
sa granulação citoplasmática (setas). Presença de células
alongadas. Aumento de 1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 10 - Tumor venéreo transmissível (TVT) associado
a processo inflamatório agudo. Observar a presença de
células redondas grandes com vacuolização citoplasmáti-
ca típica do TVT (1) e concentração intensa de neutrófilos
degenerados (2), muitos apresentando bactérias fagocita-
das no citoplasma, caracterizando um processo inflama-
tório agudo. Aumento de 1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 12 - Cisto de inclusão epidérmica. Observar campo
repleto de debris celulares e presença de cristais de coles-
terol (setas). Aumento de 400x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

Figura 11 - Descrição dos exames de pele e tecido glandular
subcutâneo classificados como tumores epiteliais
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sebáceos representam 37,2%, 7,5% e 1,7% das neoplasias pro-
venientes das glândulas sebáceas, respectivamente19. Na histo-
patologia, hiperplasias, adenomas e carcinomas sebáceos
representam 2,5%, 3,2% e 0,9% dos tumores cutâneos caninos,
respectivamente 4. De forma geral, o aspecto macroscópico e o
comportamento biológico dessas lesões permitem fácil exci-
são cirúrgica 20, e o clínico pode decidir pela não realização da
citologia, optando pelo diagnóstico histológico após a exérese
tumoral completa, justificando a baixa correlação nas preva-
lências observadas na citologia e na histopatologia. O carci-
noma sebáceo, no entanto, é caracterizado por ulceração e
inflamação dos tecidos adjacentes, e o aspecto macroscópico
obriga o clínico a buscar um melhor planejamento terapêutico
20, iniciando com a realização do exame citológico, o que jus-
tifica a correlação com a histologia 4.

Existe uma limitação importante na classificação citológi ca
dos tumores perianais dos cães, sendo que apenas o carci no ma
de glândula apócrina do saco anal pode ser diferenciado dos
tumores da glândula perianal, que agrupam adenomas, ade-
nocarcinomas e hiperplasias da glândula perianal 3,21. Ainda
assim, o tumor de glândula perianal (Figura 13) foi o segun-
do tumor epitelial mais diagnosticado nos exames citológi-
cos neste estudo. O carcinoma de glândula apócrina do saco
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Figura 13 - Tumor perianal. Observar presença de célu-
las poliédricas, uniformes e aderidas, apresentando
padrão de cromatina grosseiro e nucléolos proeminentes.
Aumento de 1.000x. Romanowski (panótico)

Paulo Ricardo de O
liveira Paes

anal representou apenas 0,2% dos processos neoplásicos-
hiperplásicos. Na histopatologia, o adenoma e o adenocarci-
noma perianais representam 5,8% e 4,2% dos tumores cutâ-
neos caninos, respectivamente 4, enquanto o carcinoma de
glândula apócrina do saco anal representa apenas 2%.
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19-SCOTT, D. W. ; ANDERSON, W. I. Canine sebaceous gland tumors: a
retrospective analysis of 172 cases. Journal of Canine Practice, v. 15, n.
1, p. 19-21, 24-27, 1990.

20-VAIL, D. M. ; WITHROW, S. J. Tumors of the skin and subcutaneous
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Elsevier, 2007. p. 503-510.

O carcinoma de células escamosas foi diagnosticado em
1,7% dos casos neoplásicos-hiperplásicos. A menor incidên-
cia dessa enfermidade no diagnóstico citológico do presente
estudo, quando comparado aos resultados de prevalência
histopatológica de 4%16 e 8% 4, ocorreu possivelmente devi-
do à inclusão no presente estudo de alguns casos de carcino-
ma de células escamosas, em que houve perda da diferencia -
ção celular, no grupo diagnóstico de processos epiteliais ma -
lig nos de origem indeterminada (2,3%). Os processos repre-
sentados por células epiteliais sem atipias ou características
de malignidade e de origem indeterminada foram classifica-
dos como processos epiteliais hiperplásicos ou neoplásicos
benignos, e representaram 1,9% dos processos neoplásicos-
hiperplásicos.

Conclusões
No presente estudo observou-se que os resultados de pre-

valência das neoplasias de pele e tecido glandular subcutâ-
neo, com raras exceções e resguardadas as limitações da
citologia, são muito próximos aos relatados em estudos
retrospectivos semelhantes realizados com dados de exames
histopatológicos.

Na última década verificou-se um aprimoramento da téc-
nica diagnóstica por meio do exame citológico. O presente
estudo apresenta dados inéditos da frequência atual de exa-
mes citológicos inconclusivos, assim como de resultados
inflamatórios sem causa determinada, em grande parte cau-
sados por inexperiência do veterinário no tipo de lesão
investigada e na técnica de coleta da amostra que, acredita-
mos, será aprimorada com a maior utilização desse tipo de
exame na rotina clínica.
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Colheita e conservação das amostras
A colheita de material biológico em animais selvagens

inicia-se com a contenção do paciente. A sensibilidade
desses animais ao estresse se torna um agravante no que
diz respeito às alterações hematológicas decorrentes desse
procedimento. A contenção física em répteis geralmente
eleva o nú mero de heterófilos e a glicemia, e diminui o
número de linfócitos. Em contrapartida, a utilização de
fármacos anestésicos ou sedativos também modificará
alguns elementos do sangue. Muitos tranquilizantes e
anestésicos gerais promovem o relaxamento esplênico por
meio de efeitos antiadrenérgicos, ocorrendo sequestro de
eritrócitos e, consequentemente, queda do volume globu-
lar. Assim, um animal sadio poderá parecer anêmico nes-
sas condições 8.

As serpentes possuem corpo alongado, com ausência de
membros torácicos ou pélvicos. A imobilização da cabeça é
de suma importância em uma contenção adequada, sendo
que o tamanho da serpente, a espécie – se é peçonhenta ou
não – e a agressividade orientarão o médico veterinário a
respeito da melhor técnica a utilizar. Ganchos, laços de Lutz,
tubos de acrílico e as próprias mãos (Figura 1) devem ser
sempre empregados de acordo com os fatores ou caracterís-
ticas anteriormente apresentados. Para as serpentes peço-
nhentas, utilizam-se os tubos de acrílico, segurando o animal
pelo terço caudal de seu corpo. Para as não peçonhentas, o
gancho é a principal opção, sendo que, dependendo do tama-
nho do indivíduo, um ou mais ajudantes serão necessários
para uma contenção perfeita e sem riscos 9.

A maioria das serpentes pode ser manejada por meio de
contenção física; entretanto, quando o animal apresenta
com portamento demasiadamente agressivo, a anestesia deve
ser considerada. Os agentes dissociativos (quetamina e tile-
tamina) são os anestésicos de eleição para procedimentos
rápidos e indolores, como a colheita de sangue. A utilização
da quetamina em doses entre 5 e 10mg por quilo de peso

Clínica Veterinária, Ano XVIII, n. 102, janeiro/fevereiro, 2013 79

www.revistaclinicaveterinaria.com.br

Figura 1 - Demonstração da utilização de gancho (A), tubo acrílico (B), laço de Lutz (C) e manuseio (D) na contenção
física de serpentes
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enzimáticas, podem-se diagnosticar alterações do me ta -
bolismo de diversos órgãos, assim como a concentração de
eletrólitos e o equilíbrio acidobásico 3. A informação he ma -
tológica é essencial para reconhecer alterações no perfil dos
pacientes enfermos, identificar os tipos de células inflama-
tórias em tecidos lesionados e entender o papel das diferen-
tes células em infecções agudas e crônicas 4.

Os resultados hematológicos para essa classe de vertebra-
dos podem variar significativamente de acordo com cada la -
bo ratório. Tal variação é atribuída principalmente às diferen -
tes formas de colheita, à manipulação e à análise das amos-
tras sanguíneas. Além disso, fatores individuais como con-
dições ambientais, status fisiológico, idade, gênero e nutri-
ção contribuem para a variação dos valores hematológicos
nesses animais 2, o que torna os valores de referência encon-
trados na literatura não tão confiáveis e específicos como os
en contrados nos pacientes da tradicional clínica de pequenos
animais 1. Check-ups anuais ou bianuais que envolvam a aná -
lise hematológica podem auxiliar no estabelecimento de um
padrão de normalidade individual que será útil na detecção
de anormalidades sanguíneas futuras 5.

O sangue dos répteis é constituído de um meio extracelu-
lar, o plasma, e de células, representadas pelos eritrócitos e
trombócitos (nucleados), heterófilos, eosinófilos, basófilos,
lin fócitos e monócitos 2. Os eosinófilos, em especial, são co -
mu mente observados nas ordens Crocodilia e Chelonia,
porém a existência desse leucócito no sangue dos represen-
tantes da ordem Squamata, particularmente nas serpentes, é
controversa 6. Em alguns estudos, os heterófilos são descri-
tos como eosinófilos, e em outros, eosinófilos como heteró-
filos, tornando difícil a conclusão qualitativa e quantitativa
sobre essas células nos ofídios 7.

Rotineiramente, a avaliação do hemograma em répteis
inclui a determinação da porcentagem eritrocitária, o núme-
ro total de eritrócitos e leucócitos, a diferenciação leucocitá-
ria e o exame morfológico das células sanguíneas 2.
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vivo, por via intramuscular, ou da tiletamina, em doses entre
3 e 5mg por quilo, por via intramuscular, promoverá sedação
na maioria das espécies de serpentes, tornando possível a
colheita. Essas doses, no entanto, não são apropriadas para a
realização de procedimentos dolorosos 10.

Para realização da colheita, é necessário definir os meios
de acesso e de preservação mais adequados para cada tipo de
amostra, e também os vasos sanguíneos de eleição para a
obtenção de amostras viáveis. É importante saber que vasos
poderão fornecer a quantidade de sangue necessária com o
mínimo transtorno para o paciente. Cada espécie tem parti -
cu laridades anatômicas e fisiológicas que devem ser consi-
deradas durante o procedimento 11.

Previamente à colheita de sangue, é necessário determinar
o volume sanguíneo máximo que poderá ser retirado. Os
répteis geralmente possuem um volume sanguíneo total mais
baixo se comparado ao volume sanguíneo apresentado por
um mamífero de massa corporal semelhante 12. Nos ofídios,
a quantidade de sangue que pode ser extraída é de até 1% do
peso do animal em mililitros 13.

Os sítios mais comumente utilizados para colheita de san-
gue em serpentes incluem a veia ventral da cauda e o cora-
ção, por meio de punção cardíaca 14. A veia palatina, locali-
zada na cavidade oral, não é uma via recomendada, devido à
ocorrência de traumatismos e à formação de hematomas
durante a contenção e a coleta. Além disso, esse vaso apre-
senta um fluxo sanguíneo mínimo. Todos os sítios de punção
devem ser limpos previamente à colheita de sangue, evitan-
do infecções e abscedações posteriores ao procedimento 1.

A veia ventral da cauda é considerada o sítio de eleição para
colheita de sangue em ofídios 11. Essa veia é acessada manten-
do-se a serpente em decúbito dorsal e estabilizando a cauda. A
agulha deve ser inserida na linha média, entre um terço e meta-
de da distância entre a cloaca e a extremidade da cauda (nor-
malmente de seis a doze escamas caudais à cloaca), em um
ângulo de 45º e direcionada cranialmente (Figura 2). Assim,
evita-se atingir o hemipênis (nos machos) e as glândulas odo-
ríferas, localizados nas laterais da linha média. A agulha é
avançada com uma leve pressão negativa na se ringa; caso a
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coluna vertebral seja tocada, a agulha deve ser afastada e
redirecionada. A contenção física necessária para a punção
venosa nesse sítio é simples, mas as desvantagens dessa meto-
dologia de colheita incluem: contaminação linfática, trauma-
tismos ou infecção do hemipênis e das glândulas de cheiro e a
dificuldade de conseguir um grande volume de sangue 12.

Para a realização da punção cardíaca, a serpente sedada é
contida em decúbito dorsal. O coração é localizado aproxi-
madamente entre 22% a 33% da distância entre o focinho e
a cloaca. A inspeção visual, a palpação ou a utilização de um
doppler ultrassonográfico são maneiras eficientes e comu-
mente utilizadas na localização do sítio cardíaco em serpen-
tes. Após a localização, o órgão é palpado e estabilizado,
tomando-se o cuidado de não aplicar pressão excessiva na
área, causando a obstrução do fluxo sanguíneo cardíaco. A
agulha deve ser introduzida sob uma angulação de 45° em
sentido craniodorsal no ápice do ventrículo em movimento
(Figura 3). Com o auxílio de uma pressão negativa mínima,
o sangue preencherá a seringa a cada batimento cardíaco. A
pressão digital deve ser mantida entre 30 e 40 segundos após
a realização da técnica, a fim de minimizar a ocorrência de
hematomas. Esse procedimento parece ser seguro e menos
propício a infecção linfática, e tem sido aplicado em serpen-
tes de todos os tamanhos, desde neonatos de dez gramas a
constritoras de 150kg. Todavia, uma boa contenção física e
sedação são recomendadas, na intenção de se evitar ao máxi-
mo qualquer tipo de trauma cardíaco 12.

Há relatos de desvantagens em relação a essa técnica,
prin cipalmente no que diz respeito às injúrias causadas ao
miocárdio durante o procedimento. Em experimento realiza-
do com serpentes da espécie Python regius, 39 amostras de
sangue foram colhidas por meio de cardiocentese, ao longo
de 120 dias, e nenhuma complicação clínica aparente foi de -
tec tada. Apenas alterações macroscópicas mínimas foram
en contradas na necropsia. Os achados microscópicos limita-
ram-se à presença de fibrose e espessamento focal do epicár -
dio, e discreto acúmulo de hemossiderina no saco pericárdi-
co de todos os indivíduos envolvidos 15.

As veias palatinopterigoides são facilmente visualizadas na
região dorsal da cavidade oral em serpentes de grande porte;
entretanto, a contenção física mais complicada, o acesso
menos apropriado e a probabilidade de formação de hemato-
ma considerável tornam essa técnica menos recomendável 12.

Animais selvagens

Figura 2 - Demonstração da introdução de agulha, a qual
deve ser inserida na linha média, entre um terço e meta-
de da distância entre a cloaca e a extremidade da cauda
(normalmente de seis a doze escamas caudais à cloaca),
em um ângulo de 45° e direcionada cranialmente
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Figura 3 - Punção cardíaca em cascavel (Crotalus durissus)
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prejudicando a análise do esfregaço. Rotineiramente, reco-
menda-se a confecção de três esfregaços por amostra san-
guínea, pois podem-se requerer análises adicionais e ocorrer
falhas na coloração. Os esfregaços devem ser deixados para
secar em um ambiente sem pó até que estejam corados.
Partículas de poeira sobre a amostra mantêm a coloração
sobre as células, resultando em uma péssima qualidade
visual; nesses casos, as estruturas subcelulares verdadeiras
são dificilmente diferenciadas de sujidades artificiais.
Romanowsky, e.g. Wright’s, Wright-Giemsa e May-
Grünwald-Giemsa são co rantes recomendados como proto-
colo na coloração de esfregaços sanguíneos de répteis e aves17.

Em répteis, a contagem global celular necessita ser adapta-
da para a câmara de Neubauer, pois todas as células são nuclea-
das e deverão ser observadas e contadas em uma úni ca fase,
diferindo dos métodos usados para a realização de hemogra-
mas em mamíferos, em que diluentes específicos são utilizados
para a hematimetria, a leucometria global e a plaquetometria 8.

Uma técnica frequentemente empregada na contagem total
de células em serpentes se dá com o auxílio da solução de
Natt e Herrick. Essa solução, além de promover a diluição da
amostra sanguínea, agencia também a coloração celular. Para
a confecção de um litro de solução de Natt e Harrick é neces-
sário: um litro de água destilada, 3,88g de NaCl, 2,5g de
Na2S04, 2,91g de KH2PO4, 7,5mL de formalina (37%) e 0,1g
de metil violeta 2B 18. A amostra sanguínea então deve ser
diluída na proporção de 1:200, sendo uma parte de sangue
total para 200 partes de solução de Natt-Herrick. Após a
homogeneização, o sangue já diluído é colocado em câmara
de Neubauer, e devem-se aguardar alguns minutos (aproxi-
madamente cinco) para que ocorra a distribuição homogênea
das células pelo campo de leitura. A vantagem da utilização
da técnica de Natt e Harrick se dá na contagem simultânea de
eritrócitos, leucócitos e trombócitos, o que otimiza o tempo
destinado à contagem celular. Atribuem-se as desvantagens
dessa técnica à necessidade de preparação da solução diluen-
te e à utilização de pipetas manuais 18.

Hematopoiese e morfologia
Eritrócitos

Esse grupo celular é produzido na medula óssea a partir
de células da linhagem eritroide (eritroblastos), porém, dife-
rentemente dos mamíferos, nos répteis, essas células podem
ser geradas a partir de outras fontes. O fígado e o baço são
apontados como importantes sítios hematopoiéticos secun-
dários. Além disso, alguns estudos têm demonstrado que os
eritrócitos maduros podem se dividir por mitose na corrente
sanguínea e também dentro da medula óssea. Citações ainda
descrevem a capacidade de essas células se multiplicarem
por divisão amitótica, podendo eventualmente ocorrer a
geração de hemácias anucleadas denominadas eritroplastí-
dios 5,9. Essas células são vistas ocasionalmente em propor-
ções inferiores a 0,5% e não apresentam significado clínico
em serpentes 5.

O eritrócito é a célula mais abundante em esfregaços de
sangue periférico. Quando maduros, são permanentemente
nucleados, rombos e elipsoides (Figura 6A), e maiores que

Para avaliações hematológicas, o sangue deve ser colhido
em frasco contendo alguma substância anticoagulante. Em -
bo ra seja o ácido etilenodiaminotetracético (EDTA) o anti-
coagulante preferido para a realização de exames hematoló-
gicos, essa substância costuma causar lise eritrocitária no
sangue dos répteis. Assim, recomenda-se a utilização de um
anticoagulante alternativo como a heparina lítica. Ela dá uma
aparência azulada ao esfregaço sanguíneo e pode provocar a
formação de agregados leucocitários e trombocitários, difi-
cultando a contagem celular. Para a redução desses efeitos, a
amostra de sangue deve ser processada imediatamente após a
colheita, e as lâminas preparadas o mais rápido possível. Para
evitar a interferência do anticoagulante na coloração do esfre-
gaço, pode-se utilizar uma gota de sangue obtida diretamen-
te da agulha, sem anticoagulante, logo após a colheita 16.

O esfregaço é o primeiro passo para um hemograma bem-
sucedido. Esse procedimento permite a visualização de alte-
rações morfológicas das células sanguíneas e da presença de
hemoparasitos 8. Sua preparação deve ser preferencialmente
realizada com amostras provenientes diretamente da seringa
ou da agulha, imediatamente após a colheita (Figura 4). A
utilização de lâmina adequada é crucial para evitar danos
artificiais às células. Quando realizado corretamente, o filme
sanguíneo se apresenta fino e completo, com uma franja na
porção final (Figura 5). Para qualquer análise, a melhor
porção para avaliação se encontra entre o meio e o terço
final do esfregaço. Nessa área, as células se apresentarão
próximas umas das outras, sem ocorrência de sobreposição.
Os erros mais frequentes na preparação de um esfregaço
sanguíneo consistem na inadequada quantidade de sangue
colocada sobre a lâmina e na interrupção do movimento de
deslize. Esses erros interferem na formação da área de leitura,
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Figura 4 - A preparação do esfregaço deve ser realizada
com amostras provenientes diretamente da seringa ou da
agulha, imediatamente após a coleta
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Figura 5 - Filme sanguíneo fino e completo, com uma
franja na porção final
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rico e citoplasma basofílico. São constituintes normais do
sangue dos répteis, representando 1,5% a 2,5% da população
de células vermelhas 2.

A presença de formas anômalas de eritrócitos na corrente
circulatória pode estar associada a doenças autoimunes ou
infecções crônicas, enquanto a observação de inclusões
intracitoplasmáticas mostra-se relacionada a infecções
virais. Os répteis são também acometidos por hemoparasi-
tas, protozoários e filárias, que podem ser verificados tanto
no interior quanto no exterior dos eritrócitos 21.

Os répteis apresentam uma contagem total de eritrócitos
mais baixa, (300.000 a 2.500.000 eritrócitos/µL) (Figura 7)
quando comparados aos mamíferos e às aves 25. Uma relação
inversa parece existir entre a contagem total de células ver-
melhas e o tamanho dos eritrócitos. Os lagartos, por exem-
plo, tendem a apresentar os menores eritrócitos dentre os
répteis; porém apresentam o mais elevado número de célu-
las vermelhas da classe. As serpentes apresentam um núme-
ro inferior de eritrócitos totais quando comparadas aos lagar-
tos, mas um número superior é identificado quando compa-
radas aos répteis pertencentes à ordem Chelonia 2.

os encontrados em mamíferos e aves. O eritrócito reptiliano
apresenta um núcleo central que varia de esférico a oval,
com um fino padrão de cromatina. Em condições normais,
essas células respondem por aproximadamente 40% de todo
o volume sanguíneo 2. As serpentes, em particular, geral-
mente possuem menor quantidade, apresentando hematócri-
to que se situa entre 20% e 35%, porém seus eritrócitos
sobrevivem por mais tempo na circulação (aproximadamen-
te 600 dias), quando comparados aos eritrócitos encontrados
nas demais ordens da classe 10.

A contagem de eritrócitos nos répteis varia intraespecífica
(entre indivíduos da mesma espécie) e interespecificamente
(entre indivíduos de espécies diferentes), apresentando altera-
ções de acordo com idade, sexo, estado nutricional, condições
ambientais, status reprodutivo, estação do ano e ocorrência de
doenças 19. Durante o processo de ecdise sempre há uma ligei-
ra desidratação, o que aumenta o valor do hematócrito 20.

Eritrócitos imaturos são ocasionalmente vistos no sangue
periférico, especialmente em animais jovens e que estão para
realizar a ecdise. Os eritrócitos imaturos são reconhecidos
como células irregulares e redondas com núcleo grande esfé-

Animais selvagens

Figura 6 - Células sanguíneas normalmente encontradas em serpentes. A) eritrócito, B) linfócito, C) azurófilo, D) heterófilo,
E) basófilo, F) trombócito
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Leucócitos
O desenvolvimento dos granulócitos nesses animais é se -

melhante ao dos mamíferos, e eles são associados a espaços
extravasculares do estroma reticular da medula óssea. Gra -
nulócitos maduros migram para o endotélio celular dos sinu-
soides para entrar na corrente sanguínea. As células maduras
diminuem de tamanho, e o citoplasma torna-se menos baso-
fílico. Especificamente, grânulos característicos aparecem
nos mielócitos e metamielócitos, cujo número aumenta
durante a maturação. A cromatina nuclear torna-se intensa-
mente condensada, e nas células em que o núcleo é lobula-
do, ele passa de arredondado para segmentado 26.

Os leucócitos são células que desempenham suas funções
nos processos inflamatórios e imunológicos, constituindo os
chamados elementos celulares da inflamação 2. Em serpentes
observa-se que previamente à ecdise há ocorrência de leuco-
citose, ao passo que durante e depois da muda observa-se
leucopenia 20. O número de leucócitos totais nas cobras varia
de 6 a 12x10³ células/µL 27.

Linfócitos
Os linfócitos dos répteis assemelham-se aos das aves e

dos mamíferos. Morfologicamente, consistem em células
arre dondadas que exibem irregularidades na margem cito-
plasmática quando se moldam ao redor de células adjacentes
no esfregaço sanguíneo. Apresentam um núcleo arredonda-
do ou levemente denteado que é localizado em posição cen-
tral ou levemente excêntrica na célula (Figura 6B), sendo a
cromatina nuclear densamente condensada. Os linfócitos
típicos apresentam alta razão núcleo:citoplasma. Quando
imaturos, apresentam escasso citoplasma basofílico (azul-
pá lido). Quando saudáveis, seu citoplasma deve se apresen-
tar ho mogêneo, com ausência de vacúolos e grânulos 2.

A função dos linfócitos no organismo é similar à dos lin -
fó citos de mamíferos, incluindo a produção de imunoglobu-
linas e a mediação na resposta imunológica celular 28.

O número absoluto de linfócitos circulantes pode variar de
acordo com a espécie, a idade, o sexo, a estação do ano, o
estado nutricional, a presença de hemoparasitas e metazoá -
rios e na vigência de processos inflamatórios crônicos 21. Pode
ocorrer linfocitose em casos de inflamação, feridas em ci -

catrização, doenças virais e algumas infecções parasitárias 29.
Em serpentes e lagartos, o número de linfócitos torna-se sig-
nificativamente elevado durante os períodos de ecdise. Em
termos gerais, os linfócitos podem representar de 15 a 89%
da contagem total de leucócitos 19. É o tipo celular mais
comumente encontrado dentre os leucócitos 30.

Na microscopia eletrônica de transmissão, o citoplasma
dos linfócitos é escasso e apresenta-se pobre em organelas,
contendo moderada quantidade de ribossomos livres 31. Os
estudos imunológicos disponíveis mostram uma tendência
geral à aceitação de que entre os répteis existam pelo menos
duas subpopulações de linfócitos com funções de mediação
das respostas imunológica humoral e celular 32.

Azurófilos (monócitos)
Os monócitos são células esféricas que apresentam

núcleo oval, reniforme ou em forma de ferradura. Nor mal -
mente são maiores e possuem núcleo mais claro que os lin-
fócitos, representando de 0,5 a 3% do total de leucócitos 26.
Os monócitos das serpentes frequentemente apresentam um
núcleo redondo ou oval e contêm grânulos citoplasmáticos
azurofílicos em abundância (Figura 6C) 2. Células com apa-
rência de monócitos sem a presença de grânulos azurofílicos
são raramente vistas no sangue desses animais, não necessi-
tando uma nova categoria celular para sua classificação. Por
serem muito raras, o termo azurófilo é utilizado também
para denominar esses leucócitos 6.

De forma controversa, alguns autores classificam os azu-
rófilos como monócitos que possuem grânulos azurofílicos
em seu citoplasma. Isso devido às semelhanças químicas,
estruturais e funcionais que essas células apresentam em
relação aos monócitos presentes em outros vertebrados (aves
e mamíferos). Sugerindo ainda que os azurófilos poderiam
ser apenas formas imaturas de monócitos 33.

Os azurófilos são o segundo mais abundante leucócito
obser vado no sangue periférico das serpentes, e podem re pre -
sen tar 35% dos leucócitos circulantes em algumas es pé cies 5,6.
São células redondas e ligeiramente maiores que um eri trócito
ma duro. O citoplasma contém típicos e nume ro sos grâ nulos
azu rofílicos e pequeno número de pontuais va cúo los vazios.
A razão núcleo:citoplasma é moderada men te bai xa (1:3), os
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Parâmetros Jiboia 20,22 Jararaca 20,23 Cascavel 20,23 Cobra-do-milho 22,24

(Boa constrictor) (Bothrops jararaca) (Crotalus durissus) (Pantherophis guttatus)
Eritrócitos (x106/µL) 1 – 2,5 0,13 – 0,64 0,25 – 0,6 0,74 – 1,57
Hematócrito (%) 24 – 40 8 – 17 18 – 30 24 – 38 
Hemoglobina (g/dL) 3,3 – 15,3 2,2 – 8,8 5,5 – 8,9 9,6 – 13,4
VCM (fL) 159 – 625 464 – 1029 368 – 1050 208 – 374 
HCM (pg) - 129 – 247 105 – 295 111 – 145 
CHCM (g/dL) 36,82 ± 0,19 26,17 ± 0,97 28,21 ± 1,41 35 ± 4 
Leucócitos (x 103/mm3) 3,35 ± 0,83 9,26 ± 3,08 2,23 ± 0,35 9,2 ± 6,5
Heterófilos (x 103/mm3) 9,62 ± 1,75 9,17 ± 6 8,83 ± 0,74 -
Linfócitos (x 103/mm3) 68,37 ± 4,52 10,51 ± 5,32 65,28 ± 21,19 -
Azurófilos (x103/mm3) 21,25 ± 3,93 61,42 ± 11,7 14,06 ± 2,44 -
Basófilos (x103/mm3) 0,75 ± 0,61 8,64 ± 4,2 1,5 ± 0,67 -
Trombócitos (x103/mm3) 11,25 ± 3,89 10,51 ± 5,32 4,9 ± 0,73 -

Figura 7 - Valores hematológicos de referência para espécies de serpentes selecionadas
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A fixação com álcool e a utilização da coloração de
Romanowsky é o procedimento de eleição para a coloração
dessas células. O tamanho desses granulócitos varia de acor-
do com a espécie do réptil, mas geralmente se situa entre 7
e 20µm 2. Não são comumente observados em serpentes,
entretanto, são facilmente identificados pelos numerosos
grânulos basofílicos. Os basófilos são menores que os hete-
rófilos e apresentam uma razão citoplasma:núcleo de 1:3.
Ci toquimicamente, essas células são coradas com PAS 6.

Acredita-se que os basófilos estejam envolvidos em pro-
cessos alérgicos, possuindo receptores para imunoglobulina
E. Representam de 0 a 4% do total de leucócitos, variando
de acordo com a espécie e a estação do ano (diminuição em
períodos de hibernação) e na presença de hemoparasitos 2,21.

Trombócitos
Os trombócitos nos répteis aparecem como células elípti-

cas ou fusiformes e nucleadas. O núcleo centralmente posi-
cionado apresenta uma cromatina nuclear densa que se cora
em roxo, e o citoplasma é tipicamente incolor e deve apre-
sentar alguns grânulos azurofílicos (Figura 6F). Os trombó-
citos ativados são comuns no sangue periférico de serpentes
e aparecem como uma aglomeração de células com margens
citoplasmáticas irregulares e vacúolos. Quando agregados,
parecem estar desprovidos de citoplasma. Essas células ge -
ral mente são coradas com PAS, o que permite distingui-los
dos linfócitos que são PAS negativos 37.

Os trombócitos estão relacionados ao sistema hemostáti-
co, sendo análogos às plaquetas dos mamíferos 37. Segundo
alguns autores, são capazes de fagocitar bactérias, resíduos
celulares e fragmentos da hemoglobina 19,37.

Dentre suas múltiplas funções, podemos citar ainda sua
capacidade de se transformar em eritrócitos se houver um
aumento na demanda de células vermelhas 9,17.

Índices hematimétricos
Os índices hematimétricos determinam o tamanho (volu-

me globular médio) e a coloração (concentração de hemo-
globina globular média) do eritrócito. Obtemos esses dados
a partir do resultado da hematimetria, do hematócrito e da
hemoglobinometria 8.

Volume globular (VG) ou hematócrito
O volume globular é a verificação do volume ocupado pelos

eritrócitos numa amostra de sangue 3. A relação glóbulo-plas-
mática na maioria dos répteis é de aproximadamente 30% (20
a 40%). Dessa forma, um hematócrito menor que 20% é suges-
tivo de anemia, e valores maiores que 40% su ge rem tanto
hemoconcentração quanto eritrocitose (policitemia) 2.

Hemoglobinometria
É avaliada, normalmente, em espectrofotômetro, utilizan-

do-se kits comerciais. Em animais que possuem eritrócitos
nucleados (aves, répteis, anfíbios e peixes), é necessário cen-
trifugar a mistura após a diluição para a precipitação dos
núcleos dessas células, pois esses interferem na leitura ao
espectrofotômetro 38. A hemoglobinometria também poderá

núcleos se apresentam em posição central ou sua ve men te ex -
cên tricos na célula. Os grânulos azuro fí licos se co ram intensa -
men te com benzidina peroxidase e SBB (Sudan Black B).
Mo derada quantidade de mitocôndrias, re tí culo en do  plas má ti -
co rugoso e lisossomos estão dis tri buí dos pelo ci to plasma 6.

Citoquimicamente, os azurófilos em serpentes são simila-
res aos neutrófilos nos mamíferos. Números elevados de
azurófilos, com ou sem desvio à esquerda, são frequente-
mente associados a doenças inflamatórias ou infecciosas em
estágios agudos 5.

Heterófilos
Os heterófilos reptilianos são geralmente esféricos, apre-

sentando grânulos citoplasmáticos fusiformes e eosinofílicos.
O citoplasma de um heterófilo saudável é incolor, e seu núcleo
maduro pode se apresentar de forma circular a ovalada, sem-
pre posicionado excentricamente na célula, com cromatina
densa e aglutinada (Figura 6D). Os grânulos citoplasmáticos
dos heterófilos reptilianos são geralmente peroxidase negati-
vos, exceto em algumas espécies de serpentes e lagartos 29.

Os heterófilos possuem importante papel na defesa do
organismo contra patógenos invasores, assumindo o papel
fa gocítico desempenhado pelos neutrófilos nos mamíferos,
rea lizando processos de quimiotaxia, opsonização, ingestão
e lise. Costumam representar de 20 a 40% da contagem total
de leucócitos, e essa porcentagem pode ser maior em casos
de infecções bacterianas e fúngicas, dano tecidual e estres-
se 19,21,26. Neoplasias, em especial leucemia mieloide, também
têm sido relacionadas à heterofilia 29.

Eosinófilos
Os granulócitos eosinofílicos têm merecido atenção espe-

cial na hematologia comparada de répteis. Vários autores de -
tec taram a presença de dois tipos de granulações eosinofílicas,
as fusiformes e as esféricas. Alguns autores consideraram
essas duas formas de granulócitos como originárias de uma
única série citogenética, baseados nas observações ocasio -
nais de células contendo grânulos esféricos e fusiformes 34.
Por outro lado, por meio de estudos de microscopia eletrô-
nica, confirmou-se que os heterófilos e os eosinófilos são
tipos celulares diferentes 35.

Os eosinófilos representam de 7 a 20% dos leucócitos totais
dos répteis. São células grandes e circulares que possuem grâ-
nulos citoplasmáticos eosinofílicos. O núcleo geralmente é
oval, único ou bilobado e localizado excentricamente 36.

Sua função está relacionada com a fagocitose de imuno-
complexos e associada a infecções por parasitas 28.

A existência dessas células em serpentes é controversa 28,
principalmente por elas serem ausentes na maioria das espé-
cies, tendo sido descritas, cientificamente, apenas na cobra-
rei (Ophiophagus hannah) 5.

Basófilos
Os basófilos são pequenas células circulares que apresen-

tam grânulos citoplasmáticos basofílicos metacromáti-
cos que geralmente camuflam seu núcleo. Quando visível,
o núcleo é levemente excêntrico e não lobulado (Figura 6E).

Animais selvagens
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ser determinada por meio da utilização de química seca 13.
A concentração normal de répteis varia de 6 a 12g/dL. O

número de eritrócitos, hemoglobina e hematócrito varia com
diversos fatores, como meio ambiente (número de eritrócitos
maior antes da hibernação e menor imediatamente após a
hibernação), estado nutricional e gênero (os machos tendem
a ter valores maiores de hemácias que as fêmeas) 2.

Cálculo dos índices hematimétricos
A determinação dos índices hematimétricos é de particu-

lar importância para que se estabeleça o tipo morfológico
das anemias.

Volume globular médio
O volume globular médio é obtido por meio da fórmula:

VCM = hematócrito (%) x 10 / hemácias (milhões/µL),
expressa em fL.

HCM
A hemoglobina corpuscular média – Expressa a quantida-

de média de hemoglobina nas hemácias. HCM = hemoglo-
bina x 10 / hematimetria, expressa em pg.

CHCM
A concentração hemoglobínica corpuscular média –

Determina a proporção de hemoglobina na média de hemá-
cias. CHCM = hemoglobina x 100 / hematócrito, expressa
em porcentagem (%).

O VCM da maioria das células vermelhas sanguíneas de
répteis varia de 200 a 1200 fL. A média para CHCM em rép-
teis é de 30% (22 a 41%) 2.

Interpretação do hemograma
A avaliação laboratorial dos eritrócitos dos répteis envol-

ve a determinação do volume globular (VG), a contagem
total de eritrócitos (He) e a concentração de hemoglobina
(Hb) 39. O VG normal para a maioria desses animais varia
entre 20% e 40%. Valores menores que 20% sugerem ane-
mia e maiores do que 40% sugerem hemoconcentração ou
policitemia 26. Além disso, o endoparasitismo pode causar di -
mi nuição do VG e da contagem total de eritrócitos 40. No
geral, os valores da concentração de hemoglobina normais
variam entre 5,5 e 12g/dL 36. As causas de anemia nos répteis
são semelhantes às descritas em aves e em mamíferos. Pode
ser classificada como hemorrágica (perda sanguínea), hemo -
lí tica (aumento da destruição das células) e não regenerativa
(diminuição da produção de células) 26. A anemia hemorrági-
ca geralmente é resultante de injúrias traumáticas ou de pa -
ra sitos hematófagos; entretanto, outras causas, como coagu -
lo patias e lesões ulcerativas, podem ser consideradas. A ane-
mia hemolítica pode ser resultado de septicemia, parasitemia
ou toxemia. As anemias não regenerativas geralmente estão
re lacionadas às doenças inflamatórias crônicas, especialmen-
te às associadas a agentes infecciosos. Outras causas podem
ser relacionadas, como doença renal crônica, desordens hepá-
ticas, neoplasias e possivelmente hipotireoidismo 8.

Caracterizar anemia em répteis, porém, requer um critério
muito mais complexo do que nas demais classes de animais
superiores. Inicialmente, precisa-se considerar a época do
ano, principalmente em regiões que possuem as estações
bem definidas. É normal encontrar valores de contagem total
da série vermelha mais baixos durante o inverno. Nesse
período, espera-se também uma contagem relativa de eritro-
blastos próxima do zero. Assim que o fotoperíodo e a tem-
peratura aumentam, as atividades metabólicas aceleram, e
nesse momento pode-se esperar contagem absoluta da série
vermelha ainda baixa, mas com o surgimento de eritroblas-
tos policromatófilos em proporções relativas que podem
alcançar até 5%. No verão, o número de eritrócitos circulan-
tes tende a se estabilizar em patamares mais elevados e a
contagem relativa de eritroblastos tende a diminuir 9.

Poiquilocitose e anisiocitose discretas são consideradas nor-
mais na maioria dos répteis, porém, quando aparecem de forma
moderada a severa, indicam anemia regenerativa ou outra
desordem eritrocitária. Pontilhados basofílicos podem ocorrer
durante a resposta à anemia, deficiência de ferro ou intoxicação
por chumbo 2. Eritrócitos hipocromáticos são sugestivos de
anemia por deficiência de ferro ou perda sanguínea crônica 28.

Parasitos sanguíneos são achados comuns em esfregaços
de répteis e a maioria se encontra intraeritrocitariamente 17.
Mesmo em infecções elevadas, as manifestações clínicas são
raras 41. Em algumas circunstâncias, entretanto, uma anemia
de moderada a severa pode ser desenvolvida e exacerbar
uma condição patológica de etiologia diferente 17.

Interpretação do leucograma
A avaliação do leucograma envolve a determinação da

contagem total e diferencial dos leucócitos, levando-se em
consideração o exame da morfologia e da coloração das célu-
las 26. Uma leucocitose é, em geral, resultante de um proces-
so infeccioso, mas também pode ocorrer após uma situação
de estresse e traumatismos. Processos neoplásicos e de ge ne -
ra tivos também podem causar discreta leucocitose. Por outro
lado, uma leucopenia pode estar associada a doenças virais,
infecção bacteriana grave (septicemia avançada) e toxemias 9.

Heterofilia e heteropenia
Hibernação e estresse são fatores que diminuem e aumen-

tam, respectivamente, o número de he terófilos circulantes.
Os heterólfilos dos répteis são classi fi cados como células
inflamatórias, assim, geralmente au men tam em casos de
sépsis e necrose. Além disso, os valores sempre aumentam
em neoplasias e leucemias mieloides. Como nas aves, hete-
rófilos anormais encontrados no esfregaço sanguíneo de rép-
teis são indicativos de doenças infecciosas. Heterófilos tóxi-
cos apresentam aumento na basofilia do citoplasma, vacuo-
lização e grânulos citoplasmáticos anor mais. Essas células
sugerem resposta inflamatória severa à infecção (especial-
mente bacteriana) e a outros processos patológicos 28.

Eosinofilia e eosinopenia
O número circulante de eosinófilos é influenciado por fa -

to res ambientais, como as alterações sazonais. O número de
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para os valores bioquímicos em serpentes ainda apresentam
grandes variações 43. Nas serpentes, a bioquímica plasmática
pode ser afetada pelas condições ambientais, o status repro-
dutivo, a estação do ano e a nutrição 10.

A glicose sanguínea é altamente variável nas serpentes;
algumas espécies se apresentam clinicamente normais com
uma taxa glicêmica entre 40 e 50mg/dL. Em geral, o nível de
glicose sanguínea se situa entre 50 e 150mg/dL 10. Doenças
hepatocelulares, desnutrição e septicemias são causas comuns
de hipoglicemia em répteis. Os sinais clínicos associados
incluem tremores, perda de reflexos, torpor e dilatação pupilar.
As hiperglicemias em répteis são geralmente iatrogênicas, por
administração excessiva de glicose ou de glicocorticoides 8.

Os valores de cálcio e fósforo podem variar de acordo
com a dieta e com o status reprodutivo nas fêmeas. A razão
cálcio/fósforo nas serpentes é de aproximadamente 1,5 por
2,1. As serpentes fêmeas mobilizam o cálcio e o fósforo
durante o ciclo reprodutivo e podem desenvolver quadros de
hipercalcemia (> 13mg/dL) e hiperfosfatemia (> 6mg/dL)
nesse período. Indivíduos com problemas renais frequente-
mente apresentam razão cálcio/fósforo invertida 10.

Intervalos de referência para os eletrólitos são extrema-
mente variáveis. Os níveis de potássio podem variar entre 2
a 6mEq/L. A hipocalemia pode decorrer de restrições ali -
men tares, diarreia e doenças renais. O nível de sódio sérico
está geralmente entre 135 e 170mEq/L. A hipernatremia
pode se apresentar em decorrência da desidratação ou do au -
mento na ingestão de sais, já a hiponatremia é um achado
comum em serpentes que apresentam diarreia crônica. Os
níveis de cloreto situam-se geralmente entre 90 e 130mEq/L.
Como o sódio, o cloreto se eleva com a desidratação e com
o aumento da quantidade ingerida desses íons através da
dieta, e decai em quadros de diarreia 10.

Aspartato aminotransferase (AST) é uma enzima que,
presumivelmente, encontra-se em todos os tecidos corporais

eo sinófilos diminui durante os meses de verão e aumenta du -
rante a hibernação. A eosinofilia pode ser associada a infec-
ções parasitária e a estimulações do sistema imunológico 26.

Basofilia
A basofilia está associada a infecções virais e pa ra sitárias 26.

O número de basófilos aumenta com a infecção por hemo pa -
rasitas 28. Variações sazonais em seus valores são mínimas 26.

Linfocitose e linfopenia
Variações sazonais demonstraram que o número de linfó-

citos aumenta com o verão e diminui com o inverno. O sexo
também influencia o valor circulante de linfócitos. As
fêmeas de algumas espécies possuem nú me ro maior do que
os machos 28. A linfopenia frequentemente está associada à
desnutrição ou ocorre secundariamente a grande número de
doenças causadas pelo estresse e pela imunossupressão. A
linfocitose ocorre durante a cicatrização de feridas, doenças
inflamatórias, durante a ecdise, infecções parasitárias e
virais. A presença de linfócitos reativos sugere estimulação
do sistema imunológico 26.

Monocitose
O número de monócitos não é influenciado por variações

sa zonais 28. A monocitose geralmente está associada à necrose
de tecidos, como reportado em pássaros, e sugere doenças in -
flamatórias, principalmente inflamações granulomatosas 26,42.

Bioquímica sérica
Devido à excelente capacidade dos ofídios de “esconder”

seus sintomas clínicos, caracterizar uma doença nesses ani-
mais geralmente requer mais que um exame físico. A análi-
se bioquímica do plasma nesses animais é uma ferramenta
diagnóstica a ser utilizada para obtermos informações im -
portantes em relação ao paciente. Parâmetros de referência

Animais selvagens

Parâmetros Jiboia 20,24 Jararaca 20,23 Cascavel 20,23 Cobra-do-milho 22,24

(Boa constrictor) (Bothrops jararaca) (Crotalus durissus) (Pantherophis guttatus)
Proteína total (g/dL) 5,8 – 8,3 1,9 – 7,1 1,9 – 7,1 5,6 – 7,6
Albumina (g/dL) 2,5 – 3,9 0,65 – 2,88 0,4 – 3,83 2,1 – 3,1
Globulina (g/dL) 2,9 – 4,4 - - 3,7 – 5,1
Relação A:G 0,7 – 1,1 - - -
Cálcio (mg/dL) 10 – 22 10,9 – 22,3 9,1 – 18,1 13,9 – 17,7
Fósforo (g/dL) 32,6 – 4,9 1 – 4,3 1,4 – 7 2,6 – 5  
Sódio (mEq/L) 152 – 166 - - 155 – 173
Potássio (mEq/L) 3,6 – 7,1 - - 3,4 – 10,2
Cloretos (mEq/L) 104 – 124 - - 114 – 130
Creatinina (mg/dL) 0 – 0,07 < 0,5 – 1,16 < 0,5 – 2,89 0 – 1,2
Ureia (mg/dL) 0 – 5 2,2 – 7,42 < 2 – 7,6 -
Ácido úrico (mg/dL) 2,8 – 6,2 < 2 – 7,58 < 2 – 19,5 2,1 – 11,9
Colesterol (mg/dL) 53 – 138 < 100 - 396 < 100 – 432 327 – 539
Glicose (mg/dl) 18 – 61 < 10 – 26,3 < 10 – 38,4 37 – 71
ALT (U/L) 1 – 30 < 2,65 – 8,93 < 2,65 – 10,7 6 – 62
AST (U/L) 152 – 166 2,33 – 40,1 < 2,25 – 35,2 4 – 88
CK (U/L) 216,12 – 138,12 23,7 – 456 13,3 – 382 77 – 2460
Fosfatase alcalina 27,9 – 11,98 9,6 – 432 13,9 – 76,6 1 – 127 
Ferro (mg/dL) 61 – 147 - - -

Figura 8 - Valores bioquímicos de referência para espécies de serpentes selecionadas
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das serpentes; entretanto, um nível elevado de AST (>
250U/L) é geralmente associado a doenças musculares e
hepáticas. A creatina quinase (CK) é geralmente derivada de
músculos es queléticos, lisos e cardíacos. Um elevado nível
de CK (> 300U/L) é um forte indicador de necrose mus-
cular 10. Elevações na atividade dessa enzima também são
frequentemente observadas em animais que se debatem na
hora da contenção e da colheita do sangue 8 (Figura 8).

Acredita-se que a alanina aminotransferase (ALT) é deri-
vada de vários tecidos corporais reptilianos; entretanto, ao
contrário da AST e da CK, não há nenhum tecido específico
que aparente liberar essa enzima em grandes concentrações
quando lesionado 10.

O ácido úrico é o produto primário final no catabolismo de
proteínas das serpentes. Em geral, os níveis de ácido úri co ten-
dem a ser menores que 10mg/dL. Pode ocorrer hiperuricemia
como efeito pós-prandial em carnívoros, portanto, o tempo
decorrente da última alimentação deve ser considerado na
interpretação desses resultados. A hiperuricemia também
pode ocorrer como resultado de uma desidratação ou de uma
doença tubular renal 10. Dietas altamente proteicas apresentam
correlação com a ocorrência de hiperuricemia em répteis 21.

As proteínas totais do sangue são compostas pela pré-albu-
mina, pela albumina e pelas globulinas 10. A albumina re pre -
senta de 40 a 60% do total de proteínas plasmáticas, sendo
importante na manutenção da pressão coloidosmótica do san-
gue. Em processos infecciosos, os níveis de proteínas totais

se elevam 20. A hipoproteinemia em répteis está frequente -
men te associada à má nutrição. Todavia, outras causas
incluem má absorção, má digestão, perda severa de sangue e
doença crônica hepática ou renal. A hiperproteinemia ocorre
em casos de hemoconcentração (desidratação) ou elevação
das globulinas associadas com doença inflamatória crônica 27.

Considerações finais
Como citado anteriormente, a conclusão diagnóstica em

serpentes exige, geralmente, condutas que vão além do
exame clínico, principalmente pela razão de esses animais
não apresentarem sinais clínicos tão claros e conclusivos
quanto os apresentados pelos pacientes da clínica de animais
domésticos.

Embora existam trabalhos sobre a hematologia desses
animais, poucos abordaram o campo funcional dessas célu-
las, restringindo-se mais à morfologia celular. A aplicação
de técnicas mais atuais, como a citometria de fluxo e a imu-
noistoquímica, seria útil no esclarecimento histoenzimológi-
co dessas células, definindo mais claramente suas origens e
funções. Inúmeros fatores, como condições ambientais, sta-
tus reprodutivo, nutrição e época do ano, influenciam direta
e significativamente os valores hematológicos (Figura 9).
Devido a isso, recomenda-se a realização de pesquisas
hematológicas periódicas em animais clinicamente sadios
em cada biotério, a fim de se elaborar um perfil hematológi-
co para cada espécie em determinada situação e região.
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Parâmetros Aumento Diminuição
Volume globular (VG) 26 Hemoconcentração / policitemia Anemia / parasitismo / doença renal crônica /

desordens hepáticas / neoplasias 
Heterófilos 28 Estresse / processos inflamatórios agudos / Hibernação

infecções generalizadas / necrose / neoplasias /
leucemias mieloides / processos infecciosos

Eosinófilos 26 Hibernação, infecções parasitárias e estimulação Meses de verão
do sistema imunológico

Basófilos 26,28 Infecções virais e parasitárias / infecções por 
hemoparasitas

Linfócitos 26,28 Meses de verão / cicatrização de feridas / Meses de inverno / desnutrição / estresse
processos inflamatórios / ecdise / infecções
parasitárias / infecções virais

Monócitos 26,42 Necrose tecidual / processos inflamatórios
granulomatosos

Potássio 10 Restrições alimentares / diarreia /doenças renais
Sódio 10 Desidratação / aumento da ingestão de sais Diarreia crônica 
Cloreto 10 Desidratação / aumento da ingestão de íons Diarreia
AST 8,10 Doenças musculares e hepáticas
Creatina quinase 8,10 Lesão em musculatura (lisa, cardíaca ou esquelética) / traumatismos decorrente da

contenção
ALT 10 Não há especificidade Não há especificidade
Ácido úrico 10,21 Efeito pós-prandial / desidratação / doença

tubular renal / dietas altamente proteicas
Proteína total 10,20,27 Processos infecciosos / desidratação / Má nutrição / má absorção intestinal / má

elevação de globulinas associadas com  digestão / perda severa de sangue / doença
doença inflamatória crônica crônica hepática ou renal

Figura 9 - Interpretação de valores hematológicos e bioquímicos em serpentes
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adenocarcinoma intestinal metastático de uma Corallus
caninus 7. Após diagnóstico de linfossarcoma em uma cobra-
real-californiana (Lampropeltis getulus californiae), foram
visualizadas ultraestruturalmente inclusões virais no cito-
plasma de vários linfócitos neoplásicos 8.

Na maioria dos casos relatados na literatura de répteis
com tumores malignos foi instituída terapia mínima e cuida-
dos sintomáticos, seguidos de eutanásia 9.

Relato de caso
Uma serpente suaçuboia (Corallus hortulanus) macho

adulta foi atendida na Clínica Escola de Medicina Ve te ri ná -
ria do Centro Universitário Cesmac, apresentando apatia,
ano rexia, sialorreia e uma neoformação em cavidade oral
originada na maxila esquerda, quadro esse com evolução de
quatro meses (Figura 1).

Após a contenção mecânica do animal, avaliou-se minu-
ciosamente a neoformação. Esta caracterizava-se por uma
massa circunscrita, ligeiramente irregular, de coloração es -
bran quiçada e consistência dura, localizada na maxila
esquerda, projetando-se medialmente e recobrindo o palato.
Em seu local de origem, observou-se que o tumor envolvia
toda a dentição do antímero correspondente.

Solicitou-se avaliação radiológica total do animal em
posição laterolateral e dorsoventral. As radiografias
demonstraram estrutura radiopaca compatível com a de
estruturas ósseas adjacentes, sugerindo neoplasia óssea
(Figura 2). Notou-se ainda que aproximadamente um terço
da estrutura estava aderido à maxila, e evidenciou-se uma
fenda entre a massa e a maxila nos dois terços restantes. Não
foram verificadas imagens sugestivas de metástase. Optou-
se por realizar a remoção cirúrgica da neoformação.

Encaminhado ao centro cirúrgico, o animal foi submetido
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do Nordeste só existem registros na Bahia; no entanto, essa
espécie foi encontrada em áreas de agreste e enclaves úmi-
dos da caatinga, e em áreas de transição como matas esta-
cionais, como nos municípios de Aguera e Serra Preta, na
Bahia, e caatingas do Piauí, além das dunas do médio rio
São Francisco 1.

De modo geral, as neoplasias são comumente encontradas
em répteis, e a prevalência é mais alta em cobras, lagartos,
quelônios e crocodilos. Ocorrem com maior frequência em
cobras velhas, das famílias Colubridae e Viperidae 2.

Os osteossarcomas são neoplasias ósseas malignas de ori-
gem mesenquimal, que podem conter quantidades variáveis
de cartilagem, colágeno e osteoide. O crescimento dos tumo-
res é frequentemente rápido, e eles são potencialmente
metastáticos, sendo que as metástases podem ocorrer geral-
mente em pulmões 3.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS),
a classificação dos osteossarcomas é baseada em critérios
histológicos, pelo tipo de diferenciação celular e material
intercelular que as células tumorais produzem. Eles são clas-
sificados em: pouco diferenciado, osteoblástico, condroblás-
tico, fibroblástico, telangiectásico e de células gigantes. A
matriz neoplásica pode conter uma quantidade variável de
cartilagem, colágeno e osteoide. Este último é o que carac-
teriza o diagnóstico de osteossarcoma, independentemente
de haver ou não predomínio de cartilagem 4.

De acordo com o aspecto radiológico, os osteossarcomas
podem ser líticos, escleróticos ou mistos e, de acordo com
sua origem, podem ainda ser classificados como centrais,
justacorticais e periosteais 5.

A etiologia das neoplasias em répteis é incerta e tem-se
discutido um possível papel desempenhado por vírus. Os
retrovírus vêm sendo associados ao aparecimento de neopla-
sias em cobras – e em muitos casos foram encontradas par-
tículas virais de retrovírus tipo C –, mas esses vírus também
já foram vistos em tecidos normais do mesmo animal 6,7.
Partículas de retrovírus do tipo A foram encontradas em um
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Figura 2 - Radiografia evidenciando neoformação de
radiopacidade semelhante às estruturas ósseas em
maxila esquerda de serpente suaçuboia (Corallus hortu-
lanus)
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Figura 1 - Neoformação em maxila esquerda de serpen-
te suaçuboia (Corallus hortulanus)
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a contenção química 10 com 10mg/kg de quetamina a, asso-
ciada na mesma seringa a 1mg/kg de midazolamb, aplicados
por via intramuscular (IM) (Figura 3); após vinte minutos,
procedeu-se a indução com anestesia inalatória de isoflura-
no c diluído em oxigênio a 100%, através de máscara (Figura
4). Após aproximadamente oito minutos, observou-se
midríase, relaxamento muscular satisfatório, discreta apneia,
ausência de resposta ao pinçamento da cauda e ausência do
reflexo de endireitamento postural (REP).

Depois de atingido o plano anestésico cirúrgico, a másca-
ra foi retirada e iniciou-se a incisão perinodular por toda a
circunferência da estrutura. O tecido gengival foi rebatido,
expondo-se apenas a estrutura neoplásica (Figura 5). Com o
auxílio de um bisturi, foi feita uma incisão na região da
fenda até o limite do enraizamento e posteriormente, utili-
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zando-se broca de baixa rotação (Figura 6), fragilizou-se a
estrutura, que então se desprendeu da maxila sem resistên-
cia, preservando a dentição do animal (Figura 7). Na avalia-
ção macroscópica, ao corte, verificou-se que a neoplasia
apre sentava coloração esbranquiçada e consistência dura. O
animal manteve o plano anestésico cirúrgico durante todo o
procedimento, o que foi confirmado pelo teste do REP. A
sín tese foi executada seguindo padrão simples separado e fio
absorvível poliglactina 910, 4.0 Vicryl.

A recuperação anestésica foi satisfatória. Como protoco-
lo farmacológico pós-cirúrgico, preconizou-se o uso de
enrofloxacina d 10% na dose de 10mg/kg e cetoprofeno e 1%
na dose de 2mg/kg, ambos por via intramuscular, a cada 24
horas, durante sete dias 10.

Pela importância do diagnóstico histopatológico 3, algu-
mas amostras do tumor foram descalcificadas em ácido
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Figura 5 - Incisão de pele com auxílio de bisturi em ser-
pente suaçuboia (Corallus hortulanus)
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Figura 3 - Contenção química ministrada por via intra -
muscular em serpente suaçuboia (Corallus hortulanus)
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Figura 6 - Excisão da neoformação com o uso de broca
de baixa rotação em serpente suaçuboia (Corallus hortu-
lanus)
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Figura 4 - Indução por isoflurano em máscara em ser-
pente suaçuboia (Corallus hortulanus)
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tricloroacético antes de serem processadas. Fragmentos de
tecidos da neoplasia foram incluídos em parafina, e as lâmi-
nas contendo cortes de 5µm foram confeccionadas e coradas
por hematoxilina-eosina 11.

Microscopicamente, observaram-se proliferação de os -
teo blastos neoplásicos (Figura 8) e abundante quantidade de
matriz óssea ou osteoide (Figura 9), caracterizada por uma
massa de material róseo homogêneo com diversos osteócitos
no seu interior. Foram encontradas poucas figuras de mitose.

Doze horas após a remoção da estrutura neoplásica oral,
o animal passou a alimentar-se normalmente e houve melho-
ra significativa do estado geral do paciente. No entanto, seis
meses após a remoção da neoplasia, houve recidiva, e o
tumor apresentou as mesmas características macroscópicas
da massa encontrada anteriormente, razão pela qual se optou
pela eutanásia do animal.

Discussão
O diagnóstico de osteossarcoma de cavidade oral na ser-

pente suaçuboia baseou-se nos aspectos clinicopatológicos e
histopatológicos da neoplasia. O protocolo anestésico insti-
tuído foi eficaz para a execução do procedimento estipulado,
e o retorno anestésico mostrou-se gradativo e suave.
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Figura 8 - Osteoblastos neoplásicos (setas pretas) em
serpente suaçuboia (Corallus hortulanus). Observa-se
matriz osteoide (seta amarela). HE. 5x

Flávia Figueiraujo Jabour
Figura 9 - Abundante matriz osteoide (seta amarela) e
osteoblastos neoplásicos (seta preta) em serpente sua-
çuboia (Corallus hortulanus). HE. 10x

Flávia Figueiraujo Jabour

Figura 7 - Dentição preservada após remoção cirúrgica
da neoformação em serpente suaçuboia (Corallus hortu-
lanus)
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De forma geral, as doenças neoplásicas estão entre as
mais importantes causas de morbidade e mortalidade 11. Em
serpentes, a casuística de neoplasias aumentou muito 12-14

quando comparada com a literatura antiga 14. Entre os grupos
de serpentes, a incidência é menor nas da família Boidae 1.

Em serpentes são poucos os estudos relativos a neoplasias
e o diagnóstico é raro. Os estudos mais detalhados sobre
essas neoplasias referem-se a répteis mantidos em jardins
zoológicos e serpentários 15,16. Existe uma grande variação na
idade de surgimento das neoplasias entre as espécies e famí-
lias de répteis. A variação pode ser influenciada por fatores
como expectativa de vida e estilos de vida (cativeiro e liber-
dade). Os animais em cativeiro são mantidos em condições
ambientais razoavelmente constantes. Em geral, os répteis
mantidos em cativeiro desenvolvem neoplasias na velhice de
forma semelhante aos mamíferos 17.

De um modo geral, o sarcoma de tecidos moles, o linfo-
ma, o adenocarcinoma renal, o fibrossarcoma e o melanoma
são os tumores mais prevalentes em cobras. Como diagnós-
tico diferencial para as neoplasias da cavidade oral citam-se
os carcinomas de células escamosas e pólipos 1,12,18, seguidos
dos fibrossarcomas 11,19.

As neoplasias de origem mesenquimal em cobras são
mais frequentes do que as de origem epitelial, e as mais
comumente encontradas em várias espécies são os fibromas
e os fibrossarcomas 6,18. Há maior predisposição ao apareci-
mento de neoplasias malignas 12. Em um estudo retrospecti-
vo de dez anos realizado no zoológico de San Antonio
(EUA), todos os casos relatados de neoplasias em cobras
eram malignos e derivados de tecidos mesenquimais 20.

Neste relato observou-se que a neoplasia se caracterizou
por crescimento rápido e infiltrativo, e que houve recidiva
seis meses após a sua retirada. Alguns autores relatam que a
invasão local do osteossarcoma ocorre e geralmente é agres-
siva, com disseminação hematogênica para os pulmões 20.

As células do osteossarcoma provocam agregação pla-
quetária, e esta promove a implantação de agregados celula-
res tumorais, podendo auxiliar na formação de uma ponte
entre as células tumorais e a superfície vascular, o que faci-
lita a formação de metástase e potencializa o crescimento do
tumor 20; no entanto, não foram observadas metástases neste
relato.

Considerando a sua importância em seres humanos e em
animais domésticos e a evidente escassez de informações
sobre neoplasias em animais selvagens, é importante que
sejam realizados mais estudos com relação aos aspectos clí-
nicos e patológicos desta e de outras neoplasias, a fim de se
chegar a diagnósticos e prognósticos precisos e a tratamen-
tos seguros.

Quanto às características histopatológicas da neoplasia,
somente os osteossarcomas produzem matriz osteoide abun-
dante, e essa característica foi notadamente observada no
caso relatado 4,10,11.

Produtos utilizados
a) Dopalen®. Vetbrands. Goiânia, GO
b) Midazolam®. Hipolabor. Belo Horizonte, MG
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opinião dos proprietários quanto à suplementação de 2% de
psílio como parte do tratamento de afecções que causaram
constipação. A melhora na defecação dos cães foi relatada
em 79,2% dos casos e 62,5% dos proprietários observaram
que as fezes dos animais, antes ressecadas ou endurecidas,
tornaram-se normais ou pastosas 12.

O ensaio de palatabilidade é utilizado para avaliar os as -
pectos sensoriais envolvidos no consumo do alimento: pala-
dar, odor, textura, formato, tamanho, sensação de mastigação
e deglutição 13. Esses aspectos estão ligados à formulação das
rações e ao processamento, densidade, textura, forma e tama-
nho dos croquetes13. A palatabilidade é resultante de uma série
de interações, positivas ou negativas, relativas aos ingredien-
tes utilizados na ração e ao palatabilizante empregado no pro-
duto, que vão interferir diretamente no consumo 14. Esse tipo
de avaliação é indicado para verificar também se a inclusão de
ingredientes ou aditivos será bem aceita pelos animais.

A palatabilidade é determinada basicamente por dois tes-
tes: aceitabilidade e preferência. No teste de aceitabilidade é
oferecido um único alimento por vez e determina-se se os
animais apresentam consumo voluntário suficiente para
manter o peso corporal 13.

Neste estudo utilizou-se o teste de palatabilidade pelo
ensaio de preferência, que consiste em confrontar os animais
com dois alimentos, verificando qual o preferido por eles.
Podem-se comparar dois alimentos completos, mudanças na
formulação industrial de uma mesma ração ou diferentes pa -
la tabilizantes em uma mesma fórmula. Dessa forma, são ofe -
recidos dois alimentos simultaneamente e mensura-se qual o
mais consumido, classificado como o mais palatável 13.

A preferência é avaliada por meio da razão de ingestão
(RI), que considera a relação entre alimentos consumidos 13.
A quantidade consumida de cada dieta é calculada subtrain-
do-se a quantidade de alimento não consumida da quantida-
de total de alimento oferecido 15.

O objetivo deste trabalho foi verificar se a inclusão da
fibra solúvel Plantago psyllium possui influência sobre a
palatabilidade de biscoitos para cães.

Material e métodos
O experimento foi realizado no Canil Municipal de Piras -

su nunga, SP, em parceria com a Faculdade de Zootecnia e
En genharia de Alimentos da Universidade de São Paulo
(FZEA/USP).

Foram utilizados treze cães adultos hígidos, sem raça
definida, com peso médio de 11kg ± 1,93 kg, dispostos em
delineamento inteiramente casual. O experimento teve dura-
ção de vinte dias, sendo os dez dias iniciais destinados à
adaptação dos animais ao consumo de petiscos em come-
douros, à equipe de trabalho e às instalações. Nos dez dias
subsequentes foram realizadas as observações referentes ao
estudo, que ao final totalizaram 130. Não existe um proto-
colo restrito e específico para esse tipo de teste, porém reco-
mendam-se 120 observações 13. Para isso, é possível adequar
o período de teste à quantidade de animais 13.

Para realizar o experimento, os animais permaneceram
alojados em canis coletivos e foram alimentados com dieta

forma de recompensa ou agrado.
Os petiscos como biscoitos, sticks e bifinhos, entre outros,

recebem a classificação de alimentos comestíveis, que, ape-
sar de conter nutrientes em sua composição, possuem finali-
dade de agrado, prêmio, recompensa ou alguma funcionali-
dade e não se caracterizam como alimento completo 2.

Dentre os petiscos com finalidades funcionais, destacam-
se aqueles que auxiliam na higiene bucal dos cães. Os bis-
coitos crocantes auxiliam na higiene bucal e podem servir
como suplementos alimentares quando enriquecidos com
vitaminas, minerais ou outro aditivo que apresente caracte-
rística funcional 3. Um estudo que avaliou o fornecimento de
biscoitos cobertos com hexametafosfato de sódio demons-
trou que o acúmulo de cálculo dentário diminuiu entre
62,8% e 79,6%; segundo os autores, isso se deveu à promo-
ção de maior exercício de mastigação em comparação com
o fornecimento somente de dieta seca 4. Em outra pesquisa
utilizou-se ração seca como dieta básica, e foram fornecidos
diariamente dois biscoitos cobertos com hexametafosfato de
sódio, verificando-se redução de 46% na formação do cálcu-
lo dentário 5. A redução do acúmulo de placa dentária em
cães tratados com biscoitos enriquecidos com tripolifosfato
de sódio ou hexametafosfato de sódio também foi eviden-
ciada quando se comparou essa alimentação ao regime com
biscoitos convencionais sem a adição de fosfatos 6.

Os alimentos funcionais se caracterizam por proporcionar
benefícios à saúde, além do valor nutritivo inerente à sua
composição química, podendo desempenhar papel poten-
cialmente benéfico na redução do risco de doenças 7,8.

As fibras solúveis podem ser fermentáveis, viscosas e
geleificantes, o que lhes confere benefícios fisiológicos tais
como retardamento do esvaziamento gástrico e do trânsito
no intestino delgado, modulação da motilidade gastrintesti-
nal, efeitos brandos no aumento da massa, volume e consis-
tência das fezes, redução da diarreia pelo aumento da absor-
ção de água, promoção do desenvolvimento da mucosa do
íleo e do cólon, fornecimento de energia à mucosa intestinal,
diminuição do pH do cólon e aumento da proteção contra
infecção, podendo assim ser consideradas como ingrediente
funcional 9. Tais características são encontradas também na
semente do psílio (Plantago psyllium), cuja casca é capaz de
reter água: as sementes são revestidas de mucilagem, mate-
rial gelatinoso que absorve água e aumenta de volume,
atuando assim como regulador intestinal 10.

Dentre as indicações do uso do psílio na dieta humana,
inclui-se sua suplementação para controle, tratamento ou
redução de constipação, diarreia, síndrome do intestino irri-
tável, doença inflamatória intestinal, colite ulcerativa, neo-
plasias em cólon, diabetes melito e hipercolesterolemia 11.

Os estudos sobre essa fibra não são frequentes na medici-
na veterinária. Recentemente foram comprovados os efeitos
la xativos do psílio para cães, em estudo que empregou a
semente integral moída em dietas com inclusão de 0%, 2%
e 4%. Esse estudo demonstrou aumento linear da umidade
das fezes com a adição de teores crescentes de psílio, sem al -
teração do escore fecal e do número de defecações por dia 12.
No mesmo estudo, um segundo experimento avaliou a
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comercial seca em quantidade suficiente para atender à
necessidade energética de manutenção 16, dividida em duas
refeições diárias. Uma vez ao dia os cães eram conduzidos
aos canis experimentais individuais, que apresentavam iso-
lamento visual.

O ensaio de palatabilidade consistiu no fornecimento
simultâneo de dois comedouros. Cada comedouro continha
três biscoitos de determinado tratamento, ou seja, um come-
douro com três biscoitos do tratamento de controle e um
comedouro com três biscoitos do tratamento teste. Os come-
douros foram disponibilizados pelo período de três minutos.
Ao longo do experimento a sequência entre os comedouros
foi casualizada. 

Os tratamentos consistiram na formulação de dois biscoi-
tos, controle (sem adição de psílio) e teste (com adição de
6,7% de psílio à massa), que apresentaram energia metabo-
lizável estimada de 4.071 kcal/kg e 4.123 kcal/kg, respecti-
vamente. Para estimar a energia metabolizável do produto,
empregou-se a formula de Atwater modificada 16.

A massa do petisco era composta por farinha de trigo, fari-
nha de soja, dextrose, bicarbonato de sódio, óleo de soja, água
e aroma de fumaça. O psílio foi adicionado somente no trata-
mento teste, substituindo parte da farinha de trigo. Os ingre-
dientes foram homogeneizados em masseira, passados em ci -
lin dro, cortados e assados em forno industrial com ventilação
forçada, resfriados em temperatura ambiente e embalados. Os
petiscos apresentavam peso médio de 12 gramas (Figura 1). 

A quantidade de psílio utilizada no produto foi extrapola-
da da nutrição humana, já aplicada em cães 12, na qual a quan -
tidade média fornecida para uma pessoa adulta por dia é de
13g17. Nas condições experimentais, utilizando-se animais de
11kg, recomenda-se 17 a inclusão de 6,7% do ingrediente à
massa; com isso, a recomendação diária foi dividida entre os
três biscoitos oferecidos no teste, visando não ul tra passar a
quantidade limite sugerida para os seres humanos. A inclusão
de psílio foi calculada pela seguinte fórmula:

As análises bromatológicas foram feitas no Laboratório
de Bromatologia da FZEA/USP. Foram realizadas as deter-
minações de matéria seca, matéria mineral, extrato etéreo,
fibra bruta e proteína bruta 18, além de fibra em detergente
ácido (FDA) e fibra em detergente neutro (FDN) 19. A com-
posição bromatológica do ingrediente psílio e dos petiscos
está descrita na figuras 2 e 3, respectivamente.

Para determinação da palatabilidade, aplicou-se o ensaio
de preferência, sendo os parâmetros de observação: primei-
ra ação, analisada por frequência e classificada em “cheirou”
e “ingeriu”; primeira escolha, avaliada por frequência e clas-
sificada pelo tratamento primeiramente ingerido pelo ani-
mal; e razão de ingestão (RI) de cada um dos biscoitos tes-
tados conforme metodologia indicada 13,15, utilizando a
seguinte fórmula:

As frequências observadas tanto para primeira ação como
para primeira escolha ao longo do período experimental
foram avaliadas utilizando-se o teste de qui-quadrado. A
razão de ingestão observada ao longo do período também foi
avaliada, utilizando-se um modelo misto. Em virtude de
resultados significativos para a inclusão de psílio, foi utili-
zado o teste t de Student. Todas as análises foram realizadas
com auxílio do programa Statistical Analysis Systems, ver-
são 6.0 20.

Resultados e discussão
Para primeira ação, houve diferença estatística (p < 0,01),

sendo que 83,59% dos animais cheiraram e 16,41% ingeri-
ram os biscoitos assim que foram colocados à disposição,
sendo tal ato atribuído à busca pelo petisco preferido.

Nutrição

Item Psílio
Matéria seca (%) 93,52
Matéria mineral (%) 1,86
Proteína bruta (%) 17,54
Fibra bruta (%) 13,98
Extrato etéreo (%) 7,65
FDN (%) 54,9
FDA (%) 35,32

Item Controle Teste
Matéria seca (%) 91,6 91,45
Matéria mineral (%) 0,89 0,87
Proteína bruta (%) 24,24 22,64
Fibra bruta (%) 0,68 1,78
Extrato etéreo (%) 2,68 3,39
FDN (%) 14,34 12,49
FDA (%) 2,33 6,57

Figura 1 - Comedouro contendo biscoitos testados

Juliana de M
elo Pires

Figura 2 - Composição bromatológica do ingrediente psí-
lio (Plantago psyllium)

Ingestão de psílio 
(gramas/cão/dia) =

recomendação diária 
para ser humano (g) x peso do cão (kg)

peso médio de ser humano adulto (kg) ingestão alimento A
(ingestão alimento A + ingestão alimento B)RI =

Figura 3 - Composição bromatológica dos biscoitos con-
trole (sem adição de psílio) e teste (com adição de 6,7%
de psílio) utilizados no estudo
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Devem ser utilizados no teste, preferencialmente, animais
com sensibilidade para detectar diferenças, ou seja, que
sejam capazes de discriminar diferentes alimentos, por mais
que as diferenças entre esses alimentos sejam mínimas. A
ação de cheirar os biscoitos e ingerir apenas o preferido
demonstrou a capacidade de seleção do animal 13.

Não foi observada diferença significativa (p > 0,01) para
a primeira escolha, em que 42,22% dos animais preferiram
o biscoito sem adição, enquanto 57,78% preferiram o pro-
duto com adição de psílio. Considerando que esse parâmetro
avalia o biscoito ingerido primeiro, após ter sido cheirado
(primeira ação), pode-se sugerir que alguma característica
organoléptica estimulou o animal, podendo ser inicialmente
o odor e o paladar. Aspectos sensoriais envolvidos na pala-
tabilidade, como cheiro, gosto, textura e sensação bucal
podem definir a preferência por determinado alimento 13.
Como a primeira escolha não diferiu estatisticamente (p >
0,01), conclui-se que a adição do psílio não alterou as carac-
terísticas do produto a ponto de interferir no consumo, o que
foi confirmado pela análise de razão de ingestão. 

Não houve diferença para a razão de ingestão (p > 0,01)
dos biscoitos fornecidos (Figura 4).

Nesse experimento, os dois tratamentos se apresentaram
palatáveis. Por considerar a relação entre os alimentos con-
sumidos, a razão de ingestão é o melhor indicador de prefe-
rência para análise de palatabilidade 21. Os produtos preferi-
dos pelos animais são aqueles que apresentam razão de
ingestão igual ou superior a 0,6 quando utilizada uma amos-
tra de 20 a 30 cães, neste caso adaptada ao maior número de
observações, o que reforça o resultado obtido quanto à seme-
lhança entre os produtos formulados.

No desenvolvimento de produtos para fins comerciais, é
importante que o animal apresente aceitação sem rejeição
inicial. Para tanto, é ideal utilizar composições semelhantes
às costumeiras, principalmente quando será introduzido
nesse produto um aditivo com finalidade funcional, o que
garantirá o seu consumo. O animal que está acostumado com
determinado sabor vai preferir consumir uma dieta com
sabor similar 15.

Conclusões
Petiscos com adição de psílio são uma alternativa de for-

necimento desse ingrediente funcional para cães e sua adi-
ção no nível de inclusão estudado não apresentou redução de
palatabilidade pelos cães.

Nutrição

Controle Teste 
Primeira escolha 42,22% a 57,78% a

Razão de ingestão 0,48 b 0,52 b

a - Medidas seguidas de letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de
qui-quadrado (p < 0,01).
b - Medidas seguidas de letras distintas na linha diferem entre si pelo teste t
de Student (p < 0,01)

Figura 4 - Frequência de primeira escolha e razão de in -
ges tão dos cães submetidos a teste de preferência de bis -
coito controle (sem psílio) e teste (com adição de psílio)
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com L. infantum na lâmina própria do estômago 23.
A frequência do uso da colonoscopia em cães, comparada

com a de seres humanos, é consideravelmente menor. Es -
tu dos feitos em seres humanos relatam o uso da endosco-
pia 24 e da colonoscopia como fonte diagnóstica na LV 25-28.
A colonoscopia é procedimento indicado para exame e bió-
psia confirmatória para LV em pacientes humanos imunos-
suprimidos 29 que apresentam alterações do TGI e não
melhoram com tratamento convencional. Biópsias de cólon
revelam colite assintomática em cães naturalmente infecta-
dos, caracterizada por infiltrado inflamatório na mucosa da
parede do cólon e presença de formas amastigotas 30.

O presente estudo discute, por meio de revisão literária, o
uso da colonoscopia em cães suspeitos de LV, na rotina clí-
nica, como ferramenta auxiliar na confirmação diagnóstica
da infecção.

A presença da L. infantum no TGI
Na LVC, algumas alterações clínicas relacionadas ao

TGI, tais como ulcerações em lábio inferior, língua e estô-
mago, já foram documentadas 11,21,22,31; entretanto, a diarreia é
um sinal atípico. A diarreia mucossanguinolenta não res-
ponsiva à antibioticoterapia em cães com suspeita ou confir-
mados com LV deve ser considerada um sinal clínico da
doença, especialmente em casos em que o paciente apresen-
te repetidos exames de fezes negativos 30. Hiperemia difusa
com pequenas áreas de ulceração na mucosa do cólon foi
observada por meio de colonoscopia em um de dois cães estu-
dados. Após biópsia, o estudo histológico revelou corpos
basofílicos em vacúolos citoplasmáticos, numerosos macró-
fagos e formas amastigotas de Leishmania. O animal foi
submetido a tratamento específico e após dois meses teve
melhora clínica do quadro diarreico. A diarreia crônica foi a
primeira manifestação clínica apresentada pelo animal 21. Em

en quanto um número considerável de animais permanece
assin to mático. As lesões de pele mais comumente encon tra -
das são der matite, alopecia generalizada e periocular, ul ce -
rações e oni cogrifose. São frequentes também emagreci men -
to, linfa de nomegalia, hepatoesplenomegalia, alterações ocu la -
res como blefarite, uveíte, ceratoconjuntivite seca e con jun ti -
vite 2,3.

As alterações laboratoriais, quando detectadas, são ane-
mia, leucopenia, trombocitopenia, aumento das proteínas
séricas totais devido a hiperglobulinemia e a hipoalbumine-
mia 4-7. Por sua vez, as lesões histopatológicas, com exceção
das alterações cutâneas, são similares às descritas na doença
humana e quase sempre associadas à hipertrofia e à hiper-
plasia do infiltrado linfoplasmo-histiocitário 8. Alterações
histopatológicas comumente encontradas, como infiltrado
inflamatório linfoplasmo-histiocitário, são observadas em
baço, fígado, medula óssea, linfonodos, rins, pulmões e te -
gumento 9,10.

Estudos sobre LVC descrevem achados clinicopatológi-
cos incomuns, como ulceração extensa e profunda no lábio
inferior esquerdo, hemorragia na vesícula urinária, parasitos
na língua e no trato gastrintestinal (TGI) 11. A ocorrência de
parasitismo no TGI também já foi descrita na LV humana 12-17

e na LVC 18-22. Cães com infecção experimental 20 e natural 21
podem apresentar diarreia crônica como primeiro sinal clíni-
co, consequência de colite com infiltrado intenso de macró-
fagos parasitados principalmente na mucosa, muscular da
mucosa e submucosa.

Recentemente, foi observada em cães infectados com L.
infantum a presença do parasito tanto no intestino delgado
quanto no grosso, sendo a carga parasitária maior nas por-
ções distais (ceco e cólon) do TGI 22. O comprometimento do
TGI foi demonstrado em um chacal (Canis aureus) com
hemorragia gástrica, com presença de macrófagos parasitados
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contrapartida, trabalho recente demonstrou, por meio de
exames histológicos de amostras colhidas em procedimento
de colonoscopia, alto parasitismo e manifestação de sinais
clínicos associados. Análises histológicas do cólon revela-
ram hiperemia, com áreas irregulares e/ou edema e pequenas
áreas de erosão na mucosa, classificadas como colite assin-
tomática 30. A presença do parasito no TGI não tem relação
direta com a sintomatologia clínica. Sendo assim, cães infec-
tados com parasitismo intestinal podem não apresentar diar-
reia, vômitos ou tenesmos, e na microscopia apresentar pare-
de intestinal intacta 22.

O diagnóstico na LVC
O diagnóstico da LVC é considerado complexo por vários

fatores, principalmente devido à variabilidade das manifes-
tações clínicas, à ausência de lesões características da doen-
ça, à inespecificidade da histopatologia e à inexistência de
testes de fácil acesso à população, que apresentem alta espe-
cificidade e sensibilidade 32. Diagnosticar a LVC se torna
abstruso, pois as alterações clinicopatológicas são inespecí-
ficas e os resultados laboratoriais muitas vezes apresentam
di vergências. Os métodos comumente empregados atual -
men te incluem: pesquisa de anticorpos anti-Leishmania
pelas técnicas de imunofluorescência indireta (IFI) e enzy-
me-linked immunosorbent assay (Elisa), pesquisa direta do
parasito em esfregaços de punções de linfonodo e medula
óssea e detecção de DNA de Leishmania em tecidos, como
de medula óssea pela técnica da reação em cadeia da poli-
merase (PCR) 33. No estágio inicial da doença, alguns cães
podem ser diagnosticados como soronegativos. Um caso
assim pode se configurar como falso-negativo, uma vez que
o cão ainda não desenvolveu a soroconversão, ou a titulação
de anticorpos ainda é baixa. Em contrapartida, alguns ani-
mais, mesmo após a cura parasitológica, podem ter sorolo-
gia positiva, configurando-se como falsos-positivos por lon-
gos períodos, variando de meses a anos. Dessa forma, a uti-
lização de testes sorológicos no diagnóstico da LVC deve ser
associada a outras fontes diagnósticas 34. Os testes parasito-
lógicos constituem o método de diagnóstico de eleição.
Neles a detecção do parasito é realizada utilizando-se bió-
psias ou aspirados de tecidos relevantes 35. O teste parasito-
lógico mais simples e mais utilizado pelos médicos veteri-
nários é a identificação microscópica de formas amastigotas,
a partir da confecção, em lâmina, de esfregaços de aspirados
da medula óssea (Figura 1) ou de linfonodos, coradas com
Giemsa 36. Esse teste é rápido, de baixo custo e apresenta ele-
vada especificidade; entretanto, exibe reduzida sensibilida-
de, inferior a 60% em aspirados de medula óssea e a 30%
nos linfonodos 37. Quanto ao diagnóstico histológico da pele
e dos linfonodos utilizados para o diagnóstico da LVC,
devem-se dissociar alterações como inflamação ou granulo-
mas do diagnóstico positivo da infecção 38,39. O diagnóstico
só poderá ser confirmado pelo encontro de formas amasti-
gotas. Na maioria dos casos, poucas formas amastigotas são
encontradas, o que se torna um fator complicador. Perante
isso, a utilização da técnica de imuno-histoquímica (IHQ) é
indicada, pois apresenta elevada sensibilidade e detecta o

pa rasito, mesmo que em pequeno número, em cortes de teci-
dos, por meio do uso de anticorpos específicos 40. A detecção
do DNA parasitário pela PCR é realizada por meio da cole-
ta de amostras de vários tipos, como aspirados de medula
óssea, sangue e linfonodos. Essa técnica, apesar do custo
elevado, apresenta alta sensibilidade e especificidade, sendo
rotineiramente utilizada em seres humanos 41. Foi identifica-
da em cães maior sensibilidade à técnica de PCR, quando
comparada a IHQ e H&E, utilizando pele de orelha para o
encontro de formas amastigotas 42.

A IHQ de pele no diagnóstico da LVC
Fragmentos de órgãos como baço, fígado e linfonodos são

utilizados como material de biópsia para reação de IHQ para
confirmação parasitológica da infecção. Entretanto, a coleta
de material desses órgãos para biópsia confirmatória é con-
siderada invasiva e sujeita a complicações. O tecido de esco-
lha para pesquisa por IHQ para diagnóstico parasitológico
atualmente é a pele de orelha. Além disso, esse método serve
como avaliação do potencial infectante do animal portador
da L. infantum. A biópsia da pele de orelha pode ser obtida
por meio de procedimento cirúrgico considerado simples 43.
A coleta é realizada no terço médio do pavilhão auricular
interno, retirando-se fragmento de pele íntegra, sem lesões
inflamatórias. Após coletado, o tecido deve ser fixado com
solução formol 10%, pH 7,2, processado, cortado e prepara-
do para leitura. Para visualização das formas amastigotas
utilizam-se IHQ, ferramenta importante tanto para a confir-
mação da LV quanto para a quantificação da carga parasi-
tária presente na pele de orelha, considerada plataforma
para perpetuação do ciclo biológico da doença 40. Amostras
de pele da orelha, espelho nasal e abdômen são potencial-
mente utilizadas para diagnóstico da LV, independente-

Figura1 - Fotomicrografia de esfregaço de punção de
medula óssea de cão. Observar presença de formas
amastigotas de L. infantum no interior de macrófagos
(setas). Os amastigotas apresentam formas ovais carac-
terísticas, confirmando o diagnóstico parasitológico.
Barra = 8µm, 40x. Coloração Giemsa
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3, 4, 5 e 6). Em pacientes humanos imunossuprimidos com
diarreia crônica, a colonoscopia serviu para identificar for-
mas de Leishmania, confirmadas por meio da IHQ24-27; toda-
via, sua prevalência pode ser baixa e se restringir somente a
pacientes que apresentem desordens gastrintestinais 28. Já a
diarreia em cães, independentemente de se originar no intes-
tino delgado ou no grosso, é um sintoma que vem sendo
incluído na anamnese da LVC 2,46. A ocorrência de diarreia
tem sido associada à insuficiência renal ou hepática crônicas,
à pancreatite aguda ou à presença maciça do parasito na
mucosa intestinal 30,47. Entretanto, em um estudo realizado na

mente do estado clínico do cão 44 (Figura 2 A e B), porém,
mais recen te mente, tem-se demonstrado que a pele da ore-
lha é mais recomendável para diagnóstico 40. Tem-se consi-
derado que, pelo fato de a orelha ser alvo frequente de lesões
e autotraumatismos, com acúmulo de células inflamatórias,
haveria nessa região maior tendência ao parasitismo 44.

A colonoscopia e a LVC
Desde a década de 1970, tanto a endoscopia quanto a

colonoscopia são utilizadas em seres humanos para a retirada
de pólipos retais, o que quase não ocorre em animais45 (Figuras

www.revistaclinicaveterinaria.com.br

Figura 2 - Micrografias de pele de orelha de cão infectado com L. infantum: A) Amastigotas podem ser observados na
derme superficial (seta) e na derme profunda (cabeça de seta). Hematoxilina-eosina (Barra = 20µm, 20x.); B)
Amastigotas imunomarcados (setas) podem ser vistos na derme. Estreptoavidina-peroxidase (Barra = 20µm, 20x). EP
- epitélio; UD - derme superficial; DD - derme profunda; PF - folículo piloso; SG - glândulas sebáceas
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correlação positiva entre sinais clínicos do TGI e a presença
de parasitismo na mucosa do cólon, e conclui que se deve
incluir LVC como diagnóstico diferencial em cães que apre-
sentem colites crônicas 30.

O uso da IHQ em amostras do TGI coletadas por meio da
colonoscopia para confirmação da LVC já foi descrito em
cães que apresentaram diarreia e colite crônicas. O tecido do
TGI apresenta boa especificidade e pode ser utilizado no
diagnóstico diferencial da LV em cães residentes em área

Grécia utilizando colonoscopia em 31 cães naturalmente
infectados com LV, observou-se que 32,3% (10/31) dos cães
apresentaram formas amastigotas de Leishmania na mucosa
do cólon. Destes, dois não apresentaram lesões macroscópi-
cas detectáveis na colonoscopia, mesmo estando com a
mucosa do cólon parasitada. O autor ainda descreve uma

Figura 6 - Posicionamento correto do paciente durante a
colonoscopia
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Figura 4 - Foto do endoscópio gastrintestinal Olympus
GIF- XQ20 (seta amarela) acoplado ao Hack de armaze-
namento (seta verde) e visualização da imagem digital
(seta vermelha)
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Figura 3 - Foto do endoscópio gastrintestinal Olympus
GIF- XQ20 (Olympus, Brasil)
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Figura 5 - Foto do procedimento de colonoscopia em um
cão. Médico veterinário visualizando imagem digital da
mucosa de cólon durante a colonoscopia 
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enzoótica que apresentem sinais de doença intestinal recidi-
vante 30. Foram verificados parasitos na parede do estômago,
duodeno, jejuno, íleo, ceco e cólon e nessas últimas porções a
carga parasitária foi maior que nos demais segmentos 22. O
ceco apresentou parasitismo em cerca de 80% dos cães assin-
tomáticos ou sintomáticos. Já o cólon demonstrou parasitos
em apro ximadamente 60% dos cães assintomáticos e 90% dos

sin tomáticos de amostras coletadas durante necropsia 22. A ca -
ma da que apresenta maior parasitismo é a lâmina própria30, de
fácil visualização e obtenção pela videocolonoscopia (Fi gu ras
7 e 8). As complicações relacionadas à técnica de co lo nos co -
pia na medicina veterinária não são comumente relatadas,
como ocorre com os seres humanos 48-50.

Pode-se facilmente visualizar um considerável número de

www.revistaclinicaveterinaria.com.br
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Figura 8 - Fotomicrografia panorâmica de tecido coletado
pela técnica de colonoscopia em cólon de cão com soro-
logia e parasitologia negativa para Leishmania. Eviden -
ciar camadas superficiais da mucosa (CM), muscular da
mucosa (MM) e submucosa (SbM) e a presença de um
folículo linfoide associado à mucosa (PP). Barra = 64µm,
4x. Coloração hematoxilina-eosina
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Figura 7 - Amostras de intestino grosso (cólon) coletada
para avaliação histopatológica e imuno-histoquímica para
Leishmania
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Considerações finais
Deve-se considerar a utilização da colonoscopia como

ferramenta auxiliar para diagnóstico diferencial de LV, espe-
cialmente em cães com colites crônicas e residentes em
áreas endêmicas 30.

amastigotas nas porções finais do intestino, mesmo em ani-
mais assintomáticos 22 (Figura 9). Em cães sorologicamente
positivos para LV, mas que não apresentem positividade nos
exames parasitológicos de rotina, ou mesmo nos assintomáti-
cos, devem-se considerar outras fontes e testes diagnósticos 51.

Diagnóstico por imagem

Figura 9 - Fragmentos de tecido coletado pela técnica de
colonoscopia em intestino grosso (cólon) de cão. A) Mi -
cro fotografia panorâmica mostrando mucosa, muscular
da mucosa, submucosa e, no canto inferior direito, tecido
linfoide associado à mucosa intestinal (GALT). Presença
de formas amastigotas de L. infantum imunomarcadas,
estruturas ovaladas de coloração marrom, evidenciadas
pelo fundo de coloração azul, em todas as camadas.
Barra = 32µm, 10x. B e C) Detalhes da figura anterior
mostrando formas am astigotas distribuídas aleatoria-
mente em todas as camadas, com maior concentração
na base da lâmina própria adjacente à muscular da mu -
cosa. B) Barra = 16µm, 40x. C) Notar a presença de for-
mas amastigotas no interior de macrófagos na GALT
(setas). Podem-se observar amastigotas na muscular da
mucosa (cabeça de seta). Barra = 16µm, aumento 40x.
Coloração imuno-histoquímica pelo método da estreptoa-
vidina-peroxidase. Contracoloração por hematoxilina de
Harris. GL: glândula de Lieberkühn com presença de
células caliciformes; LP: lâmina própria; MM: muscular da
mucosa; SbM: submucosa
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Leishmaniose – importância de perícia médico
veterinária no aprimoramento das normas de controle

MEDICINA VETERINÁRIA LEGAL

Está em curso na Vara Distrital do
Município de Sucupira, SP,
desde julho de 2011, um proces-

so judicial em que a Senhora Maria da
Silva ajuizou ação para impedir que
técnicos da Vigilância Sanitária  sacrifi-
cassem um cãozinho de sua proprieda-
de que, submetido a teste, em inquérito
sorológico, resultou reagente para leis-
hmaniose canina. Em sua petição, ale-
gou a requerente que, após os testes ofi-
ciais, levou o seu animal a um veteriná-
rio particular, e este solicitou novos tes-
tes, em laboratório também particular,
cujos resultados foram divergentes dos
testes oficiais, embora se tenham apli-
cado os mesmos métodos (Elisa e Rifi).

A requerida, a prefeitura municipal,
por sua vez, ao contestar a queixa, trou-
xe matéria do jornal A Tribuna  com a
informação da ocorrência de  oito pes-
soas infectadas e 140  cães soropositi-
vos, registrando que o cão é o principal
“reservatório” do protozoário, apresen-
tando ou não sintomas clínicos, e que a
doença não tem cura em caninos.
Asseverou ainda a prefeitura que o
combate à doença é feito em duas fren-
tes: eliminação dos vetores e sacrifício
do cão constatado “soropositivo”.

Estabelecido o litígio, a requerente
solicitou à justiça a produção de prova
pericial, a ser feita através de exame
parasitológico direto, sendo então
nomeado um perito para responder aos
quesitos e esclarecer à justiça se o cão-
zinho era portador da doença e se seria
necessário o seu sacrifício.

Para o presente exame pericial foram
empregadas todas as diligências; foram
realizados exame clínico e exame labo-
ratorial de expirado de linfonodos, de

ficaram cães apenas soropositivos, sem
terem efetivamente a doença?

Não fosse a senhora Maria da Silva
bater à porta da justiça para preservar a
vida do seu animal de companhia, que
hoje é mais um membro da família, ter-
se-ia sacrificado o animal em vão, oca-
sionando, por consequência, possíveis
danos morais á família.

Parece oportuno lembrar a célebre
frase de Leonardo da Vinci: “Chegará o
dia em o homem conhecerá o íntimo dos
animais; nesse dia, um crime cometido
contra um animal será considerado um
crime contra a humanidade”. Esse dia
parece estar chegando. E somos nós, os
médicos-veterinários, os profissionais
com a formação técnico-científica e o
compromisso ético para defender e pre-
servar a vida e a saúde dos animais.

A sentença proferida pela justiça
abre precedente para que todos aqueles
que entenderem que seus animais não
oferecem riscos á saúde pública bus-
quem seus direitos, e deve servir de
estímulo aos órgãos públicos para que
aprimorem as normas técnicas, de
modo que o sacrifício dos animais só
seja permitido diante do real risco de
contágio humano e não apenas pelo
risco de probabilidade.

Valdecir Vargas Castilho
Médico veterinário,
CRMV-SP 1891, especiali-
zado em Perícia Forense
na Área Civil Pelo Instituto

de Medicina Social e Criminologia da
Secretaria de Justiça e Cidadania de
São Paulo; docente no Instituto
Qualittas de pós-graduação e consultor
para perícias em medicina veterinária

acordo com estudos bibliográficos
recentes e com estudos das Normas de
Controle da Leishmaniose Visceral
Americana no Estado de São Paulo e
das Normas Técnicas para Combate
das Leishmanioses no país. Obtidos os
resultados, as conclusões foram claras e
objetivas: o animal não era portador de
leishmaniose e não precisava ser sacri-
ficado. 

Produzida e analisada a prova, a jus-
tiça decide: “... Conquanto tenha alega-
do o município ter tomado todas as cau-
telas de praxe, na manutenção e garan-
tia à saúde pública, o laudo ofertado às
fls. 90/112 conclui expressamente que
o cão não é portador de leishmaniose”.

“O juízo não se abstém somente à
prova pericial produzida para embasar
sua cognição sobre a matéria em apre-
ço, contudo, o laudo é mais do que sufi-
ciente para a solução da lide...”

Em breve e apartada síntese, é o que
consta do processo, cujas requerente e
requerida (senhora Maria da Silva e
prefeitura de Sucupira, respectivamen-
te) são nomes fictícios, em substituição
aos verdadeiros, para preservar suas
identidades, embora o processo seja
público.

A sentença revela que o núcleo do
litígio era eminentemente técnico, daí a
presteza do laudo pericial, que, bem
fundamentado, serviu de convencimen-
to para o juíz aplicar o direito. 

A lição que se tira dos fatos ora
expostos é que, em nome da saúde
pública, banaliza-se a vida dos animais,
revelando a necessidade imediata de
rever os conceitos. Não está na hora de
autorizar o tratamento dos animais? Em
quantos rincões deste país não se sacri-
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Omédico veterinário Ariovaldo
Zanni, vice-presidente executi-
vo do Sindirações, proferiu a

primeira palestra, cujo tema era o mer-
cado pet food no Brasil. Destacou que,
comparando-se os anos de 2011 e
2012, o mercado de produção de
rações para animais teve decréscimo
na maioria das áreas, por exemplo:
frangos (-4,7%); suínos (2,8%); e bovi-
nos de leite (-2,6%). Nesse mesmo
cenário, entretanto, o mercado de pet
food cresceu 3,8%. E muitos dos pro-
fissionais que trabalham nesse setor ou
que querem ingressar nele ouviram
esses dados ao vivo, já que o curso teó-
rico teve mais de 170 participantes vin-
dos de vários estados brasileiros, inclu-
sive alguns mais distantes, como Rio
Grande do Norte, Acre, Maranhão e
Espírito Santo, e também da Argentina.

A programação abordou em seguida
os principais aspectos da nutrição de
cães e gatos, como necessidades nutri-
cionais, manejo alimentar, fabricação e
qualidade dos alimentos industrializa-
dos. Sobre a fabricação em si, foi abor-
dado todo o processo. Houve desde a
pa lestra do engenheiro agrônomo João
Biagi, prof. titular da Unicamp, sobre
os procedimentos de recepção de in -
gre dientes e suas implicações na quali-
dade das rações, até a explanação da
dra. Barbara Howe, da Kemin
Nutrisurance, dos Estados Unidos, que
tratou da importância e dos meios de se
assegurar a qualidade microbiológica e
o controle da oxidação dos alimentos,
garantindo que estes cheguem saudá-
veis e nutritivos à casa dos animais.

Ela ressaltou a importância de um
bom treinamento de pessoal em todas
as etapas, desde a produção dos ali -
men tos até o momento de servir a re -
fei ção. Por exemplo, um alimento

pron to, bem produzido e bem embala-
do, mas que seja submetido a forte
calor, seguido de temperatura bem mais
baixa, pode ter migração de água com a
condensação de vapor internamente no
alto do pacote ou em pontos específi-
cos. IIsso gerará grande umidade na
porção superior do produto, au men tan -
do a atividade da água – medida de
água livre disponível para o crescimen-
to de microrganismos – e criando meio
altamente propício à proliferação de
patógenos. Todo um trabalho perfei ta -
mente realizado por uma empresa pode
ser posto a perder, portanto, se o pro -
prietário não mantiver o pacote de ali -
mento seco extrusado – popularmente
co nhecido como ração – em local fres-
co e seco. Pelo mesmo motivo, os pon-
tos de venda que mantêm os fardos es -
to cados em locais onde há in ci dência
de sol também devem ser evi ta dos. Daí
a importância de o médico ve terinário
clínico se manter informado e dar uma
orientação bem embasada aos proprie-
tários de cães e gatos quan to à compra
e armazenagem dos ali mentos para seus
animais de estimação.

Para ministrar a parte prática do
curso esteve presente o prof. dr. Sajid
Alavi, da Kansas State University. Ele
chegou ao Brasil um pouco antes do
curso e foi convidado a visitar a Fa cul -
da de de Ciências Agrárias e Ve te ri ná -
rias da Unesp, campus de Jaboticabal,
para participar como colaborador nas
discussões dos resultados de dois estu-
dos de mestrado financiados pela
Fapesp (2011/05046-3 – "Efeito da ex -
tru são sobre a inativação de fatores an -
ti nutricionais da soja crua para gatos",
e 2011/16834-2 – "Influência do tama-
nho de partícula da matéria-prima e da
configuração de extrusão no teor de
ami do resistente, digestibilidade, for-

Pet food com ciência.
Da insolação à ressonância magnética

PET FOOD

mação de produtos de fermentação e
res postas metabólicas de cães alimen-
tados com dietas extrusadas"). Além
disso, ele vai administrar uma discipli-
na de pós-graduação para alunos dos
cursos de Medicina Veterinária e Zoo -
tec nia. Um terceiro objetivo foi manter
ativa a discussão de protocolos para
estudos futuros em colaboração e de
como melhorar os protocolos de coleta
de dados em estudos sobre extrusão de
alimentos para animais –
http://www.bv.fapesp.br/pt/projetos-
de-pesquisa/56125/discussao-resul-
tado-projeto-pesquisa-influencia/.

Mais uma vez, a procura pela parte
prá tica do curso foi grande, tornando
ne cessária a criação de uma turma
extra. O prof. dr. Sajid Alavi apresentou
métodos de avaliação da qualidade do
processo de extrusão, importantes para
que o fabricante de ração tenha con trole
da qualidade de cozimento, da cro cân -
cia, da palatabilidade e do valor nu tri -
cio nal dos alimentos industrializados.

Nessa edição o curso prático teve o
dobro de tempo de duração. Foi possível

Entre os dias 30 de novembro e 6 de dezembro ocorreu em Jaboticabal, no Campus da
Unesp, com a coordenação do prof. dr. Aulus Carciofi, o VI Curso Teórico-Prático sobre
Nutrição de Cães e Gatos: uma visão industrial, com quatro dias de aulas práticas com
participação de um especialista da Kansas State University/USA

Prof. dr. Sajid Alavi da Kansas State
University / USA – http://www.k-
state.edu/media/mediaguide/bios/
alavibio.html

http://www.bv.fapesp.br/pt/projetos-de-pesquisa/56125/discussao-resultado-projeto-pesquisa-influencia/
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Segundo o prof. Aulus, “o con vi -
dado internacional, o prof.
Sajid expôs de forma bas -
tan te didática e clara vários
as pectos da extrusão de
pet food. Discutiu a im por -
tân cia dos diferentes in gre -
dientes e seus re fle xos no
processamento e também
os métodos de ava liar a for-
mação do extrusado pon de -
ran do a aeração, a cro cân cia e
a dureza, entre outros as pec tos.
Alguns desses mé to dos são bas tante
sofisticados, en vol ven do res sonância
magnética do ali men to pronto e uso
de outros métodos físicos”

dedicar um dia inteiro à teoria de ex -
trusão e um dia inteiro à prática de ex -
trusão. Os alunos fabricaram três ali-
mentos extrusados em duas máquinas
di ferentes, compararam o efeito dos in -
gre dientes, treinaram set up da má qui -
na e ao final discutiram o cálculo e as
im plicações dos parâmetros técnicos
de processamento. Na parte de formu -
la ção, além de formular rações para
cães e gatos em diferentes fases da vida
e para segmentos comerciais variados,
tendo como meta preços reais de fór-
mula, foi possível realizar uma palestra
de formulação de premix vitamínico
mi neral. Por fim, na parte de ensaios de
di gestibilidade, houve mais tempo para
fazer os exercícios e fixar os procedi-
mentos de cálculo e análise.

O curso contou com o patrocínio das
empresas Guabi Natural, Alltech,
Biorigin, Manzoni Industrial e Má qui -
nas Tigre; a colaboração da Ferraz
Máquinas, Kemin, Tectron e Wenger; o
apoio da Ajinimoto, AFB International,
Auster, DSM, Imeve, Mundo Animal,
SPF, Vit2Be; a parceria de Sindirações
e CBNA e a divulgação do
nutrição.VET, da revista Clínica
Veterinária, da revista Pet Food Brasil
e do CRMV-SP.

Reserve estas datas: 
• 24 e 25 de abril: V Congresso
Internacional e XII Sim pó sio sobre
Nutrição de Animais de Esti ma ção,
promovidos pelo Colégio Brasileiro de
Nutrição Animal – CBNA, em Cam pi -
nas, na Via Appia Eventos. Jun ta men -
te, haverá a II Feira Expo Pet Food.
Nos veremos lá!
http://www.nutricao.vet.br/cbna.php
• 13 a 16 de agosto: Extrusion Processing:
Technology and Commercialization –

http://www.grains.ksu.edu/extrusion/d
oc14779.ashx – , IGP Conference
Center Dept. of Grain Science &
Industry Kansas State University.

Cristiana S. Prada
omelhorparaoseucliente@nutricao.vet.br 
Médica veterinária, Ms
nutrição.Vet - www.nutricao.vet.br

Alimentos extrusados produzidos durante o curso prático –
http://www.nutricao.vet.br/curso_teorico_pratico.php 

mailto:suporte@psicologiaanimal.com.br
https://www.psicologiaanimal.com.br/
https://www.psicologiaanimal.com.br/
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PET FOOD

Seu paciente resiste à ração ou necessita
de uma dieta personalizada e de alguém
para formulá-la e/ou prepará-la?
La Pet Cuisine tem a solução!

Dieta personalizada

La Pet Cuisine foi criada visando oferecer uma
al ternativa para a nutrição de cães e gatos. Com
uma equipe altamente capacitada e usan do in -

gre dientes frescos e nobres, produz e formula dietas
na  turais personalizadas e equilibradas, que garantem
todos os nutrientes necessários, proporcionando dessa
forma saúde e longevidade para os animais e a satis-
fação de seus proprietários.  Úmi dos como as dietas
pre paradas em casa, os pratos La Pet Cuisine aumen-
tam a ingestão de água de forma involuntária e apre -
sen tam alta digestibilidade e palatabilidade. Sabor,
tex  tura e aroma facilitam a acei tação e a ingestão, au -
men tam a salivação, o que fa cilita a digestão e o trân-
sito gastrintestinal. Essas características tornam este
tipo de alimento uma ótima opção para manejar as
si tuações que levam o animal à anorexia.

Várias são as situações em que cães e gatos necessitam de
dietas e cuidados especiais. Como exemplos, citam-se: con-
valescença, alergias alimentares, cardiopatias, nefropatias,
urolitíases, câncer, apetite caprichoso, diabetes, osteodistro-
fias, obesidade, entre outras.

A cozinha, comandada por uma experiente chef, segue
todas as normas necessárias para as boas práticas, segundo o
Mi nis té rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, tendo

Cardápio: caçarola de carne e grão, risoto vegetariano, franguinho
da fazenda e cordeiro com grão-de-bico - http://lapetcuisine.com.br

como res ponsável técnica uma médica veterinária. Conta ainda
com a orientação do prof. dr. Márcio A. Brunetto, do De -
partamento de Nutrição e Produção Animal da FMVZ-USP.

Os pratos são congelados em porções diárias e embalados
a vácuo, podendo ser descongelados em micro-ondas ou
banho-maria. Acondicionados em freezer, têm validade de 6
meses, e, após descongelados, podem permanecer no refri-
gerador por até dois dias.

mailto:cbna@cbna.com.br
https://www.cbna.com.br/
https://www.cbna.com.br/
https://www.cbna.com.br/
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Adisfunção cognitiva afeta cerca de 22,5% da população
canina com mais de nove anos de idade.

O déficit cognitivo em cães e felinos geriátricos tem sido
foco de muitos estudos na atualidade. Isso ocorre porque os
animais são mais longevos, há o desejo dos tutores de tratar
doenças crônicas e os estudos sobre a compreensão do com-
prometimento cognitivo na espécie humana têm tido grande
repercussão.

Com o envelhecimento, alguns cães apresentam várias
neuropatologias relacionadas a um declínio cognitivo. A
perda de neurônios e a consequente disfunção estão relacio-
nadas com quatro alterações principais: acúmulo de proteína
ß-amiloide, angiopatia amiloide cerebral, dano oxidativo e
mudanças na expressão genética.

O acúmulo de proteína ß-amiloide, que está diretamente
implicada na patogênese da doença, tem sido observado no
cérebro de cães idosos. O depósito ocorre de distintas formas,
em função da região cerebral envolvida, atingindo primeiro o
córtex pré-frontal e, posteriormente, o temporal e o occipital.

Há um volume considerável de investigações que de -
mons tram a correlação entre a extensão do acúmulo de pro-
teína ß-amiloide com a severidade do déficit cognitivo na
espécie canina. No entanto, nos felinos essa conexão ainda
não está muito clara.

Como o diagnóstico é estabelecido geralmente nos esta-
dos avançados da doença, atualmente tem-se enfatizado a
investigação de biomarcadores no líquido cefalorraquidiano
e no plasma, que permitiriam o diagnóstico precoce e, con-
sequentemente, a possibilidade de intervenções terapêuticas
mais eficazes.

A severidade do quadro depende do comprometimento da
fun cionalidade da barreira hematoencefálica, uma vez que a
an giopatia amiloide vascular cerebral altera essa função, con -
tri buindo para a redução do volume e do fluxo sanguíneo para
o cérebro, o que conduz à disfunção e à degeneração neu ronal.

Além das alterações na cognição, os animais afetados
manifestam mudanças no padrão de comportamento espon-
tâneo nos aspectos de locomoção, comportamento explora-
tório e interações sociais. Os cães com quadros severos de
disfunção cognitiva apresentam sintomas característicos,

Disfunção cognitiva em pacientes
geriátricos – avanços

COMPORTAMENTO

https://www.olharanimal.org/


cios da Apoaequorin, uma proteína com efeito neuroprotetor
que se reflete na aprendizagem e na capacidade de atenção.
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LEÓN, M. ; PALACIO, J. Prevalence and risk factors of behavioural changes
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of Small Animal Practice, v. 50, n. 2, p. 87-91, 2009.

2-BORRÁS, D. ; FERRER, I. ; PUMAROLA, M. Age-related changes in the
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1998.

4-LANDSBERG, G. ; ARAUJO, J. A. Behavior problems in geriatric pets.
Veterinary Clinics of North America: Small Animal Practice, v. 35, n. 3,
p. 675-698, 2005.

tais como: hiperatividade; dificuldade em manter posições
estáticas, como sentar ou deitar; realizam atividades sem
finalidade ou função; e exploram repetitivamente os cantos
nos ambientes em que vivem.

Manejo terapêutico
Apontam-se duas abordagens principais: o enriquecimen-

to ambiental com técnicas para modificação de comporta-
mento e o tratamento farmacológico e nutricional. Se neces-
sário, são indicados procedimentos complementares para
controlar a dor.

Destaca-se que os protocolos farmacológicos e nutricio-
nais para felinos ainda não estão bem estabelecidos.

Selegelina e propentofilina são as drogas mais utilizadas,
com sucesso variável conforme o caso. 

As rações com suplementos de antioxidantes e ácidos gra-
xos essenciais e as que incorporam triglicerídeos de cadeia
média podem ser úteis.

Suplementos nutricionais como os que incluem S-adeno-
silmetionina (Same) parecem melhorar o nível de consciên-
cia dos cães acometidos por essa doença.

Porém, a terapêutica mais inovadora investiga os benefí-

Clínica Veterinária, Ano XVIII, n. 102, janeiro/fevereiro, 2013

Profa. dra. Ceres Berger Faraco
Instituto de Saúde e Psicologia Animal (INSPA)
www.psicologiaanimal.com.br
Médica veterinária, clínica de comportamento ani mal, doutora
em psicologia e presidente da AMVEBBEA (Asso cia  ção
Médico-Veterinária Brasileira de Bem-Estar Animal)
www.amvebbea.com.br
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Onegócio pet sofreu grandes alte-
rações nos últimos anos. Uma
das mais importantes foi a

união do atendimento veterinário com a
venda de produtos e serviços de banho e
tosa. Esse movimento ocorreu tanto por
parte das clínicas, que desco bri ram na
venda de produtos uma opor tunidade
para fide li zar o cliente e au mentar o fa -
tu ramento, como nas pet shops, que
sen tiram uma grande necessidade de se
di ferenciar por meio da oferta de servi-
ços veterinários. Apesar da sinergia
exis tente entre essas ati vi da des, alguns
as pectos da nossa le gis la ção devem ser
observados, entre eles o enquadramento
tributário da nova em  pre sa.

Em 2006 foi criado o Simples
Nacional, por meio da Lei Com ple -
men tar n. 123, de 14/12/2006, para
sim pli fi car o processo arrecadador das
micro e pe quenas empresas, unificando
a arreca da ção de vários tributos fede-
rais, estaduais e municipais (Figura 1).

Além de facilitar o pagamento, o
Simples Nacional também é interessante
para o bolso do contribuinte, já que sua
alíquota unificada é menor (Figura 2) do
que o pagamento de tais tributos por
meio do regime do lucro presumido, o
que atraiu a maior parte das pet shops.

Porém, segundo a lei, a empresa que
“tenha por finalidade a prestação de
ser vi ços decorrentes do exercício de
ativi da de intelectual, de
natureza téc nica, científica,
des por tiva, ar tística ou cultu-
ral, que cons ti tua profissão
re gu la men ta da” é impedida
de usufruir des ses privilé-
gios, o que sig ni fica que a
pres tação de ser vi ços veteri -
ná rios não pode ser tri butada

GESTÃO, MARKETING & ESTRATÉGIA

Renato Brescia Miracca
renato.miracca@q-soft.net 
Médico veterinário, bacha-
rel em direito, MBA
Q-soft Brasil Tecnologias da
Informação -
www.qvet.com.br

Serviços veterinários no Simples Nacional: pode?

Receita Bruta em 12 meses (em R$) Alíquota
Até 180.000,00 4,50%
De 180.000,01 a 360.000,00 6,54%
De 360.000,01 a 540.000,00 7,70%
De 540.000,01 a 720.000,00 8,49%
De 720.000,01 a 900.000,00 8,97%
De 900.000,01 a 1.080.000,00 9,78%

por meio desse sistema.
Mesmo assim, é comum vermos mui-

tos veterinários e donos de pet shops de -
cla rarem o faturamento dos serviços ve -
te rinários como se fossem receita de
banho e tosa, enquanto outros, bem mais
im prudentes, emitem a nota fiscal do
ser viço veterinário pelo CNPJ da pet
shop para pagar o Simples Nacional.

Agindo dessa maneira, não percebem
o grande risco que correm, pois o
imposto de renda é autodeclaratório, ou
seja, o con tribuinte é quem informa à
receita o valor do imposto que está
pagando, con for me o Art. 147 do
Código Tributário Na cional: “O lança-
mento é efetuado com base na declaração

do sujeito passivo ou de terceiro, quando
um ou outro, na forma da legislação tri-
butária, presta à autoridade administrati-
va informações sobre matéria de fato,
indispensáveis à sua efetivação”. Caso
esse lançamento es teja errado, o fisco
deveria realizar o lan çamento “de ofí-
cio”, porém não é sempre que isso ocor-
re, o que deixa o con tribuinte tranquilo,
achando que tudo está correndo bem.

O problema é que se o erro for cons -
ta tado (e vários colegas já passaram
por essa situação), os valores pagos a
menos po derão ser cobrados com
multa e juros até cinco anos depois do
fato gerador, e, além disso, a empresa é
excluída do Simples Nacional.

Essa proibição poderá mudar caso o
pro jeto de lei do Senado PLS 467/2008
venha a ser aprovado, o que incluiria os
ser viços veterinários, entre outros, no
re gi me do Simples Nacional, mas en -
quanto isso não ocorre, a solução mais
comum tem sido a criação de duas em -
pre sas (ou uma empresa e um prestador
de serviço) no mesmo local físico, pro -
ce dimento que ainda gera discussões
sobre sua legalidade, mas é amplamen-
te usa do e começa a ter algumas deci-
sões ju diciais favoráveis. Desse modo,
o fatu ra mento vinculado à empresa da
pet shop usufrui do Simples Nacional,
en quan to os serviços veterinários são
tri bu tados por meio do lucro presumido.
Simples Nacional: http://www8.recei-
ta.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Per
guntas/Perguntas.aspx

Imposto sobre a Renda da Pessoa
Jurídica (IRPJ)
Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI)
Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido (CSLL)
Contribuição para o Financiamento da
Seguridade Social (COFINS)
Contribuição para o PIS/Pasep
Contribuição Patronal Previdenciária
(CPP)
Imposto sobre Operações Relativas à
Circulação de Mercadorias (ICMS)
Imposto sobre Serviços de Qualquer
Natureza (ISS)
Figura 1 - Impostos pagos através
do Simples Nacional

Figura 2 - Alíquotas do Simples Nacional (a partir
de 01/2012)

https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Perguntas/Perguntas.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Perguntas/Perguntas.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Perguntas/Perguntas.aspx
https://qvet.net/
mailto:recepcao@ivi.vet.br
https://ivi.vet.br/
https://ivi.vet.br/
https://ivi.vet.br/
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tinais. “Os produtos coadjuvantes estão
cada vez mais ganhando importância
como parte de tratamentos, e em
alguns casos ganham status de prota-
gonistas, como em quadros de obesida-
de, por exemplo”, explica a dra. Eliana
Teshima, gerente técnica da empresa.

Sobre a Farmina Pet Foods Brasil
A Farmina Pet Foods Brasil, sediada

na cidade de Bragança Paulista, inte-
rior de São Paulo, conta com uma plan-
ta industrial inaugurada em outubro de
2009 e que opera com equipamentos
de última geração, o que traz um resul-
tado diferenciado em termos de quali-
dade dos produtos. O principal deles,
exclusividade da empresa no mercado
pet brasileiro, é o vacuum coater, que,

ALIMENTAÇÃO FELINA

por meio de um sistema de aplicação
de pós e líquidos a vácuo, garante a
inserção de palatabilizantes e óleos de
maneira homogênea até o miolo do
croquete. Além disso, graças a esse
equipamento, as vitaminas são inseri-
das após o processo de extrusão, o que
lhes garante uma vida útil muito maior.

“Durante o processo de extrusão, o
produto sofre tratamento térmico e
mecânico, o que inevitavelmente faz
com que as vitaminas percam parte de
suas propriedades. O vacuum coater
viabiliza a adição das vitaminas após
esse processo, garantindo a sua integri-
dade”, acrescenta Vilmar Alberti, ge -
ren te de produção da empresa.

Farmina: http://www.farmina.com

Farmina Pet Foods lança linha
coadjuvante para as principais
patologias felinas

A Farmina Pet Foods Brasil, empre-
sa de origem italiana especializada em
alimentos para cães e gatos, lança uma
grande novidade para o mercado pet: a
linha Vet Life, que já é comercializada
para os caninos desde 2010 no Brasil,
agora também atenderá os felinos.

Produzida na Europa desde 2009
com excelentes resultados, a linha traz
uma gama de produtos indicada no au -
xí lio ao tratamento das patologias mais
comuns em gatos, como cálculos de es -
truvita, obesidade, insuficiência renal,
diabetes melito e distúrbios gastrintes-

https://www.cemiterioparaisodosbichos.com.br/
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 que necessitam de

dietas naturais personalizadas
e balanceadas para              

                    formula e prepara

 alimentação especial. 
www.lapetcuisine.com.br
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21 a 23 de fevereiro
São Paulo - SP
CIPO - Curso intensivo prático de
ortopedia - Módulo básico
www.cipo.vet.br

8 a 10 de março de 2013
Inscrições até 25/02/13
Botucatu - SP
Contracepção cirúrgica - "gancho"
www.bioethicus.com.br

15 a 17 de março
Jaboticabal - SP
Curso de princípios e técnicas de
cirurgias reconstrutivas em cães e
gatos
(16) 3209-1300

25 a 27 de abril
São Paulo - SP
CIPO - Curso intensivo prático de
ortopedia - Módulo avançado
www.cipo.vet.br

28 de abril a 30 de junho
São Paulo - SP
Cirurgia de partes moles -
teórico-prático
www.junaeventos.com

26 e 27 de julho
São Paulo - SP
Miscelâneas cirúrgicas
www.cipo.vet.br

CLÍNICA
20 de janeiro a 3 de março
Mandaqui - SP
Gastroenterologia clínica
(11) 2995-9155

24 a 26 de janeiro
Viçosa - MG
Farmacologia clínica - CPT
(31) 3899-8300

26 e 27 de janeiro
Londrina - PR
Análises clínicas em animais
de companhia - Pet Eventos
(43) 9151-8889

Fevereiro de 2013
São Paulo - SP
Curso de especialização -
III curso intensivo de patologia
clínica em cães e gatos
www.anclivepa-sp.org.br

16 de fevereiro
São Paulo - SP
Curso de clínica médica -
CETAC
(11) 2305-8666

24 de fevereiro a 7 de abril
São Paulo - SP

Silvestres - Módulo II: Curso
intensivo de clínica e cirurgia de
répteis (teórico e prático) - Provet
(11) 3266-2299

1º a 20 de junho
João Pessoa - PB
II SIMGEAS (Simpósio do
Grupo de Estudos de Animais
Silvestres) da UFPB
geasufpb.wordpress.com

AUXÍLIAR VETERINÁRIO
4 de fevereiro de 2013 a
30 de janeiro de 2015
São Paulo - SP
Curso de formação técnica em
veterinária - Provet
cursotecnico@provet.com.br

18 de fevereiro
São Paulo - SP
Curso de auxiliar veterinário -
CETAC
(11) 2305-8666

Março de 2013
Porto Alegre - RS
Auxiliar de clínica veterinária
0800 725 6300
www.qualittas.com.br

CARDIOLOGIA
28 de janeiro a 1º de fevereiro
São José do Rio Preto - SP
Curso "cardiologia clínica em
pequenos animais - ECG, PA e
Holter (teórico-prático)"
(17) 3011-0927

2 e 3 de março
São Paulo - SP
Abordagem diagnóstica e tera-
pêutica das cardiopatias -
Módulo I - Provet
(11) 3266-2299

17 e 18 de agosto
Botucatu - SP
Curso de extensão teórico-prático
em eletrocardiografia em cães e
gatos - Instituto Bioethicus
(14) 3814-6898

CIRURGIA
Fevereiro de 2013
São Paulo - SP
Curso de especialização -
Intensivo de cirurgia torácica e
cardio vascular em cães e gatos
www.anclivepa-sp.org.br

2 de fevereiro
São Paulo - SP
Curso de técnica cirúrgica -
CETAC
(11) 2305-8666

Curso de interpretação clínica de
exames laboratoriais
www.junaeventos.com

28 de fevereiro de 2013 a
31 de agosto de 2014
Curitiba - PR
Pós graduação em clínica médica
e cirúrgica de pequenos animais
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

28 de fevereiro de 2013 a
31 de agosto de 2014
Porto Alegre - RS
Pós graduação em clínica médica
e cirúrgica de pequenos animais
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

Março de 2013
SE, PA, MG, DF, SP, PR, CE, GO,
AL, RN, RS, PE, RJ, BA, MA e SP
Pós graduação em clínica médica
e cirúrgica de pequenos animais
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

1º a 3 de março
Turma 1: Jaguariúna/SP
Turma 2: Rio de Janeiro/RJ
Pós-graduação em clínica de
pequenos animais - IBVET
(19) 3937-4693

8 e 9 de março
São Paulo - SP
Hemoterapia em cães e gatos -
Provet
(11) 3266-2299

Abril de 2013
São Paulo - SP
II curso intensivo de terapêutica
em cães e gatos - Curso de
especialização 
www.anclivepa-sp.org.br

1º de abril a 29 de maio
São Paulo - SP
Curso teórico e prático de inter-
pretação e diagnóstico em pato-
logia clinica veterinária - IVI
(11) 3016-0200

6 a 12 de abril
São Paulo - SP
Hemoterapia em cães e gatos -
Provet
(11) 3266-2299

COMPORTAMENTO
7 a 9 de março
São Paulo - SP
Conferência Internacional de
Comportamento e Saúde Animal
- CICSA
www.cicsa.org

ACUPUNTURA
Março de 2013 (início)
São Paulo - SP
Especialização em acupuntura
veterinária
0800 725 6300
www.qualittas.com.br

13 e 14 de abril (início)
Campinas - SP
Curso de Especialização em
Acupuntura Veterinária
(19) 3208-0993

3 a 4 de agosto de 2013 (início)
Inscriçõs até: 19/07/13
Botucatu - SP
VIII Curso de Pós Graduação em
acupuntura veterinária
www.bioethicus.com.br

17 e 18 de agosto (início)
Campinas - SP
Curso de Especialização em
Acupuntura Veterinária
(19) 3208-0993

ANESTESIOLOGIA
Março de 2013 (início)
Campo dos Goytacazes - RJ
Especialização em anestesiolo-
gia veterinária
0800 725 6300
www.qualittas.com.br

6 e 7 de abril de 2013 (início)
Inscrição: até 31/03/13
Salvador - BA
Anestesiologia veterinária - PAV -
Pós-graduação (Lato sensu) 
(14) 3814-6898

20 e 21 de abril de 2013 (início)
Matrícula: até 28 de fevereiro
São Paulo - SP
Anestesiologia veterinária - PAV -
Pós-graduação (Lato sensu) 
(14) 3814-6898

ANIMAIS SELVAGENS
22 a 24 de fevereiro
São Paulo - SP
1ª Conferência internacional em
emergência e cuidados intensi-
vos em pets exóticos, animais
selvagens e de zoológicos
info@abravas.org.br

2ª quinzena de março (início)
São Paulo - SP
Pós-graduação - Clínica médica
e cirurgica de animais exóticos e
silvestres
ouvidoria.pos@unip.br 

12 a 14 de abril
São Paulo - SP

https://www.revistaclinicaveterinaria.com.br/vetagenda/


Março e abril de 2013
Turmas: Jaguariúna, São Paulo,
Rio de Janeiro e Natal
Gestão comercial para indústria
veterinária e mercado pet
(19) 3937-4693

1º semestre de 2013
Recife - PE / Salvador - BA
Gestão e marketing de clínicas
veterinárias e pet shops - Equalis 
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

2º semestre de 2013
Curitiba - PR
Gestão e marketing de clínicas
veterinárias e pet shops Equalis
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

IMAGINOLOGIA
29 de janeiro
São Paulo - SP
Aspectos clínicos e diagnósticos
ultrassonográfico do shunt por-
tossistêmico
(11) 3266-2299

NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

ENDOCRINOLOGIA    
10 a 12 de maio
São Paulo - SP
II Curso de abordagem clínica e
laboratorial do paciente endocri-
nopata - Provet
(11) 3579-1431

FISIOTERAPIA
27 de abril de 2013 a 30 de
março de 2014
São Paulo - SP
II Curso extensivo de fisioterapia
veterinária – Fisio Care Pet
(11) 99591-1206

14 e 15 de setembro de 2013
Inscrições até: 01/09/13
Botucatu - SP
VI Curso de especialização em
fisioterapia e reabilitação veteri-
nária - 26 módulos
www.bioethicus.com.br
(14) 3814-6898

GERIATRIA /
NEONATOLOGIA

22 de março de 2013 a
8 de março de 2014
Londrina - PR
2º Geriac - Simpósio de geriatria
em animais de companhia
contato@peteventos.com.br

17 a 19 de maio
Botucatu - SP
III Simpósio de neonatologia vete-
rinária
(14) 3880-2148

6 a 8 de julho
Maceió - AL
Gerivet 2013 - 2º Congresso
Brasileiro de Geriatria Veterinária
www.gerivet.com.br

GESTÃO
23 e 24 de fevereiro
Londrina - PR
Curso de gestão empresarial -
Pet Eventos
www.peteventos.com.br

DERMATOLOGIA
Fevereiro de 2013
São Paulo - SP
Curso de especialização -
V curso intensivo de dermatolo-
gia em cães e gatos
www.anclivepa-sp.org.br

28 de fevereiro de 2013 a
31 de agosto de 2014
Curitiba - PR
Pós graduação em dermatologia
veterinária - Equalis
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

Março de 2013
Recife - PE
Pós graduação em dermatologia
veterinária - Equalis
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

Julho de 2013
Curitiba - PR
Pós graduação em dermatologia
veterinária - Equalis
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16 de fevereiro de 2013 a
15 de fevereiro de 2014
Campinas - SP
III Curso extensivo de ultrasso-
nografia em pequenos animais -
Echoa
(19) 3365-1221

20 de fevereiro a
1º de março de 2013
São Paulo - SP
Curso teórico e prático de ultras-
sonografia abdominal - Provet
(11) 3266-2299

25 de fevereiro a 1º de março
São José do Rio Preto - SP
Curso "ecodopplercardiograma
em pequenos animais (teórico-
prático)"
(17) 3011-0927

16 de março
São Paulo - SP
Ultra-sonografia de pequenos
animais
www.inbrapec.com.br

15 a 17 de março
Cotia - SP
Imersão em ecocardiografia vete-
rinária - Módulo I (Básico) - Naya
Especialidades
(11) 3562-0010

27 de abril de 2013 a
27 de abril de 2014
São Paulo - SP
Especialização em radiognóstico
veterinário - final de semana - IVI
(11) 3016-0200

21 de maio a 11 de julho
São Paulo - SP
Aprimoramento teórico-prático
em radiodiagnóstico veterinário -
IVI Inst. Vet. de Imagem
(11) 3016-0200

12 a 14 de julho
São Paulo - SP
Eletrocardiografia teórico-prático
- cães e gatos - final de semana
www.ivi.vet.br

6 de agosto a 12 de dezembro
São Paulo - SP
Especialização em radiognóstico
veterinário - 2º semestre - IVI
(11) 3016-0200

3 a 11 de dezembro
Brasília - DF
Curso de ultrassonografia abdo-
minal e pélvica - Qualittas
www.qualittas.com.br

17 a 19 de dezembro
Viçosa - MG

Curso de interpretação ultrasso-
nográfica em pequenos animais
(31) 3899-8300

19 a 21 de dezembro
Viçosa - MG
Curso de interpretação radiográ-
fica em pequenos animais 
(31) 3899-8300

INTENSIVISMO
23 de fevereiro
São Paulo - SP
Curso de medicina intensiva -
Turma IV CETAC
(11) 2305-8666

8 de março de 2013
São Paulo - SP
ABC - Trauma 2013 - CETAC
(11) 2305-8666

Abril de 2013
São Paulo - SP
Curso de especialização - 
I curso intensivo de emergência
e terapêutica intensiva em cães
e gatos
www.anclivepa-sp.org.br

MED. ALTERNATIVA
17 a 28 de julho
Botucatu - SP
Fitoterapia chinesa
www.bioethicus.com.br
(14) 3814-6898

20 e 21 de abril
Campinas - SP
XIV Curso de especialização em
homeopatia veterinária - Instituto
Jacqueline Peker
(19) 3208-0993

MEDICINA FELINA
2 de fevereiro a 1º de dezembro
São Paulo - SP
Curso de medicina felina CETAC
(11) 2305-8666

19 de fevereiro
São Paulo - SP
Palestra: Lipidose hepática felina
www.provet.com.br

24 de fevereiro a 7 de abril
São Paulo - SP
Curso de medicina felina
www.junaeventos.com

28 de fevereiro de 2013 a
31 de agosto de 2014
São Paulo - SP
Pós graduação em clínica médica
de felinos - Equalis
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

28 de fevereiro de 2013 a
31 de agosto de 2014
Porto Alegre - RS
Pós graduação em clínica médica
de felinos - Equalis
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

1º semestre de 2013
Fortaleza - CE
Pós graduação em clínica médi-
ca de felinos - Equalis
NE: 0800-7021088
SUL: 0800-7016330

26 de março
São Paulo - SP
Palestra: diagnóstico diferencial
do vômito crônico em gato
(11) 3266-2299

16 de abril
São Paulo - SP
Colangites em felinos - Provet
(11) 3266-2299

17 de abril
São Paulo - SP
Palestra: pancreatite aguda em
gatos - Provet
(11) 3266-2299

 NEFROLOGIA
Março de 2013
São Paulo - SP
Atualização em nefrologia e tera-
pias dialíticas - Qualittas
0800 725 6300

23 e 24 de março
São Paulo - SP
Urologia e nefrologia em cães e
gatos - Provet
(11) 3579-1427

NEUROLOGIA
15 a 17 de março
Campinas - SP
7º NEUROVET
www.peteventos.com.br

12 a 14 de abril
Botucatu - SP
I Simpósio internacional de neu-
rologia veterinária
facebook.com/gepa.botucatu

31 de agosto a 1º de setembro
de 2013 - inscrições até 15/08/13
Botucatu - SP
V Curso de formação em neuro-
logia veterinária
www.bioethicus.com.br

NUTRIÇÃO
Início de 2013
Viçosa - MG
Curso de nutrição clínica em
cães e gatos - CPT
(31) 3899-8300

Início de 2013
Viçosa - MG
Curso de técnicas nutricionais
para cães e gatos - aprenda a
indicar a ração ideal - CPT
(31) 3899-8300

18 a 20 de janeiro
Botucatu - SP
Food Therapy - Dietoterapia para
animais de pequeno porte
www.bioethicus.com.br

24 e 25 de abril
São Paulo - SP
Congresso CBNA 2013
www.cbna.com.br

Natal, RN - Brasil.
Conhecida como a Cidade do Sol, já que o astro rei brilha
mais aqui durante o ano todo, Natal possui o ar mais puro da
América do Sul... CBA 2013, a gente se encontra por lá!
www.natalonline.com
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Novembro de 2013
São Paulo - SP
IV Simpósio sobre 
nutrição clínica de 
cães e gatos
www.nutricao.vet.br

ODONTOLOGIA
27 a 29 de janeiro
Viçosa - MG
Curso de odontologia em peque-
nos animais - CPT
(31) 3899-8300

14 a 16 de junho
São Paulo - SP
Curso de odontologia veterinária
- Provet
(11) 3579-1431

OFTALMOLOGIA
Março de 2013
São Paulo - SP
Curso de especialização - 
II curso intensivo de oftalmologia
veterinária
www.anclivepa-sp.org.br

2 e 3 de março
São Paulo - SP
Curso de oftalmologia em cães e
gatos - Provet
(11) 3266-2299

20 e 21 de abril
São Paulo - SP
Curso de oftalmologia veterinária
- Vetmasters
(11) 3082-3532

ONCOLOGIA
Início de 2013
Viçosa - MG
Curso de oncologia em pequenos
animais - CPT
(31) 3899-8300

5 de fevereiro
São Paulo - SP
Mastocitoma canino: o que há de
novo? 
(11) 3266-2299

Março de 2013
Goiânia - GO

Especialização em oncologia
veterinária - Qualittas
0800 725 6300

21 e 22 de setembro
Botucatu - SP
Curso de oncologia veterinária -
Bioethicus
www.bioethicus.com.br

REPRODUÇÃO
1º e 2 de fevereiro
Viçosa - MG
Curso de inseminação artificial
em cadelas - CPT
(31) 3899-8300

2 e 3 de fevereiro
São Paulo - SP
Curso teórico e prático de inse-
minação artificial em cães
(11) 3266-2299

3 e 4 de fevereiro
Viçosa - MG
Exame andrológico, resfriamento
e congelamento de sêmen em

pequenos animais - CPT
(31) 3899-8300

SAÚDE PÚBLICA
1º de fevereiro a 1º de março
São Paulo - SP
Curso dinâmica populacional
www.itecbr.org

18 a 22 de março
Embu - SP
Curso de Formação de Oficiais
de Controle Animal - Curso
FOCA Embu
www.itecbr.org

Maio de 2013
Taubaté - SP
Curso de formação de oficiais
de controle animal - nível II 
www.itecbr.org

13 a 17 de maio
Porto de Galinhas - PE
Worldleish5 - World
Leishmaniasis Congress
www.worldleish5.org

https://www.revistaclinicaveterinaria.com.br/vetagenda/
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SEMANAS
ACADÊMICAS

23 a 28 de março
São Paulo - SP
SACAVET - Semana Acadêmica
da Veterinária USP
www.sacavet.com.br

22 a 26 de abril
Jaguariúna - SP
SAVET - Semana Academica de
Medicina Veterinaria da
Faculdade de Jaguariuna (FAJ)
(19) 8149.1123

FEIRAS e
CONGRESSOS

7 a 10 de março
São Paulo - SP
Pet Show - 2013
III Feira Internacional de
animais e produtos pet
www.feirapetshow.com.br

13 a 17 de março
Beto Carrero World
37º Congresso da Sociedade de
Zoológicos e Aquários do Brasil
- SZB
www.congressoszb2013.com.br

8 a 11 de maio
Natal - RN
34º Congresso Brasileiro
da Associação Nacional de
Clínicos Veterinários de
Pequenos Animais
www.anclivepa2013.com.br

Junho de 2013
Belo Horizonte - MG
Expovet Minas 2013
www.expovet.com.br

13 a 16 de junho
Recife - PE
Fena Pet 2013
www.fenapet.com.br

14 a 16 de junho
Recife - PE
CONEVEPA - Congresso 
nordestino de especialidades
veterinárias de pequenos 
animais
www.fenapet.com.br

20 a 22 de agosto
Rio de Janeiro - RJ
Pet Rio Vet 2013
petriovet@nm-brasil.com.br

29 a 31 de outubro
São Paulo - SP
Pet South America 2013
www.petsa.com.br

6 a 9 de março
Auckland - Nova Zelândia
WSAVA - FASAVA 2013
www.wsava2013.org

7 a 9 de março
Madrid - ES
Vet Madrid 2013 - XXX
Congreso Anual de AMVAC
www.amvac.es

4 a 7 de abril
Birmingham - Reino Unido
BSAVA Congress 2013
www.bsava.com

5 a 6 de abril
Granada - ES
XII Congreso de especialidades
veterinarias
info@veccs.org

20 a 22 de abril
Moscou - Rússia
21º Moscow Veterinary
Congress
ww.vetcongress.ru

22 a 25 de abril
Lima - Peru
LAVC 2013
www.tlavc-peru.org

28 e 29 de abril
Buenos Aires - Argentina
XXII Jornadas Veterinarias en
Pequeños Animales
www.jornadasveterinarias.com

9 a 12 de maio
Bologna - Itália
Zoomark International 2013
www.zoomark.it

ANIMAIS SELVAGENS
20 a 26 de abril
Wiesbaden - Alemanha
1º International conference on
avian, herpetological and exotic
mammal medicine
www.icare2013.eu

Julho de 2013
Província do Cabo Leste - África
do Sul
Vet Pratices in South Africa
www.animalia.vet.br

CARDIOLOGIA
25 de fevereiro a 5 de março
Patagonia (Chile e Argentina)
IVS adventure - Canine & feline
cardiology update seminar
http://goo.gl/BrYNH

COMPORTAMENTO
7 de fevereiro a
12 de dezembro de 2013
Bellaterra - Espanha
Máster en etología clínica 
veterinaria
www.uab.es

20 a 22 de julho
Chicago - EUA
The IAHAIO's International
Conference 2013 - Chicago/USA
www.iahaio.org

26 a 29 de setembro de 2013
Lisboa - Portugal
9th International Veterinary
Behavior Meeting
www.ivbmportugal.org

MEDICINA FELINA
23 e 24 de fevereiro
Madrid - ES
Curso de medicina felina
www.novotechfv.com

NUTRIÇÃO
29 de janeiro
Atlanta - Georgia - EUA
Pet Food Conference
www.petfoodconference.com

ODONTOLOGIA
3 a 6 de outubro
Nova Orleães - Luisiana - EUA
Annual Veterinary Dental Forum
veterinarydentalforum.com

FEIRAS E
CONGRESSOS

18 a 20 de janeiro
Noida - Delhi - Índia
India Internacional Pet Trade Fair
www.iiptf.com

19 a 23 de janeiro
Orlando - Flórida - EUA
NAVC 2013
www.navc.com

23 e 24 de fevereiro
Brussels - Leuven - Bélgica
Canifelis 2013 - The Annual
Veterinary Congress in the Heart
of Europe
ww.canifeliscongress.eu

Internacional

Buenos Aires, Argentina. Jardim Japonês: Localizado no bairro de Palermo, foi doado no
ano 1979 pela comunidade japonesa da Argentina - http://jardinjapones.org.ar
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17 a 20 de setembro
Praga - Republica Tcheca
World Veterinary Congress 2013
www.wvc2013.com/en

19 e 20 de setembro
Buenos Aires - Argentina
XIII Congreso Nacional AVEACA
www.aveaca.org.ar

17 a 19 de outubro
Barcelona - Espanha
SEVC - Southern European
Veterinary Conference -
Congreso Nacional AVEPA
www.sevc.info

18 a 20 de novembro
Quito - Equador
6º Congreso LAVECCS
www.ecveccs.com

2014
29 de maio a 1º de
junho de 2014
Nürnberg - Alemanha
Interzoo 2014 - The international
pet supplies industry
www.interzoo.com

23 a 25 de maio
Praga - República Checa
22st European Congress of
Veterinary Dentistry
www.ecvd.info

31 de maio a 1º de junho
Brussels - Leuven - Bélgica
Best of Veterinaire -
A nomeação de Saúde Animal
www.bestofveterinaire.com

31 de maio a 2 de junho
Copenhagen - Dinamarca
EVECCS Congress 2013
www.eveccs2013.org

26 a 28 de junho
Guadalajara - Jalisco
Mexico
Mexico Pet Expo 2013
www.mexicopetexpo.com

9 e 10 de agosto
Mar del Plata - Argentina
8vas Jornadas
Internacionales de
Veterinaria Práctica
www.cvpba.org

Barcelona, Espanha.
Capital da Catalunha. Centro multicultural, turistíco,
empreendedor e onde anualmente acontece a Southern
European Veterinarian Conference - SEVC.
www.sevc.info
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